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,-·~::.-:~:~~;::::~::::l~-11 A prestaça-u de co"'nn 
, gado pela,; riquezas do meu • 1 UG ~ 
I torrão "atai, que eu tenho ! , . 

i r·~:I;fi.t~~:;;rn: 1 da Revoluça-u de 1930 
A sêcca! 
E' gravissima a 

no quarto 
situação do Nordésfe, Já 
anno de estiagem ! jornada gloriosa. !>ºr q~~ ~e , 

t empenha no nordeste o D1· ! 
I Vº i arío de Pernambuco". t 

St" o na~ello ,,erdurar. o )liuist ro ( a lft• • E, com o mais sentido ju. i 
t•ão tt"rlÍ que ruod_ificar. O seu ttl8110 ! hilo, quero, per intermedio i RIO.() - (Nacional) - Dan· ção ele sua parle, poroue no 
• de ass1stellt>l8 ! da Succursal, neste Estado, , do puhlicicladc aos telegram. mesmo requt>rimento referi, por 

I t do grande orgam da impren. ! mas qu<' rt>ceheu dos srs. Ire. sciencia propr;n, ao destino da-
lÍ decorrer da palestra e a que respon- t' sa brasileira, tran~mittir a t, nl'o Jollily e .. apitüo Raymun. do por clle aos 300 contos que 

De toda a parte do interior nord7s- d I . - J l - de h l . h - E a 
tl'no conílnuam a chegar noticias deu O sr. José Amerlco, cujas pala· i solidariedade o po,·o, que t do ac1lao, ~ont·c 1J1rr'>é aAçªmºei··i rt>

11
er :ra

1 
e e m!n as ma..?s. od~ 

nas resumimos desta maneira: , tenho , ho:n.ra de governar. t' conlas, o m1111s ro os - e e ame a o umeo que nao p ia 
alarmantes da siíua<:âo em que se - Se O anno ele 1933 ainda fôr ir- t, a esse movimento. que é um. • co enviou aos jorn;1es a scguin- estranhar o meu pedido de to. 
encontra ainda essa vasta zona_ do t 

1 - re•,Ilar, terei de modificar o plano d_e t dns mai~ roC'h•·P~ da nlma cJ. , te nota: mada de contas para regularizar 
Pais, assoiada tenazmente. pe a. serca ... 'I . l . l , li . 

eza assistencia. A zona semi-arida nao t' vicR do B,·asíl". t "., eú m lll tl, requer_enc,o. rt I essa situação, porque 1e roam· implaca.vel, que já destruiu a nqu ~ • t l t 
de florescentes monicipios e vae pro- poderá comportar, nessas condiçoes, i (Palan·as do sr. interven· t toma.da _de Cü~ as re a 1,·~~. as feste_i esse_ proposito ,:aria_s ve. 

• d tadora toda a popnlação que se acha con- • toi· Gi·atuliano B~ifo ao • reqlllstçoes feitas pelo go,e1n? . zes, melus1ve no propno dia em seguindo na sua ac('ao evas • ' t N' t f I 
sem deixar ás infelizes popula~oes centrada em obras publicas por falta , ! "Diario de Pernambuco", a • re,olucionario do or e, o1, c1ue apresentei o requerimento. 
nenhuma csperan~a de attennar-se. de agua, qu• já v~e escas~eando e':" 1 ! pronosito da inclu~ão do ! sobretudo, estabelecer a 1:1eces. Si o citei nominalmente foi 

Os appellos ao Ministerio da Via- muitos pontos. Assim, terei que des. t problema das ~êccas na es. saria rela~·~o de dependen_c!a en·' porque o unico documento rle 
ção, no sentido de ampli.:ir os recnr· locar, no minlmo, um terço da pop~- • trnctura ccnstítucional do tre essa mmh~ r_esponsab1hdade, que dispunha relali\'amente aos 
SOS que para alli tem em,ado este.de· lação de cada Estado para zonas mais 1 ! ,,ais). o Thesouro Nacional e o ~anco 300 contos lhe enlregára; e era 
parlamento, succcdem-se, por isso. propicias do. mesmo territorio ou para t . do Brasil . e us prcslaçocs de o seu proprio recibo. 
com frequencla, e o sr. José Americo, ! Estados isentos dos effeitos da sêcca. ;..,., ............................................. ,..~ ... contas parcmcs po.rvenlura ef- Si essa minha resolução desa. 
vae envidando esforços a fim de! A experiencia desse enc:,,minha- PROFESSOR DR. GENIVAL fectt~aclas, tanto mais quanto as radou )OUCO me im orla. 

d'd mento, posta cm pratica pela primei· / pessoas que prestaram essa~ ~ ' . 1 . P 
que novos auxilios sejam conce i os ra. vez em 32. produziu os ma.is <'Om- LONDRES contas desconheciam na sua l cor se_r_ia continuar com a rcs-
para extender-se o ambito da pro. , 1 1 1 d I d t b 
tecção com que se estão podendo pensadores resultados. A localização Depois de breve perm)lilencia nes- maioria, a origem do numera· ponsa )J I ac e as con as a er· 
manter milhares de patrícios nossos. no Ceará e, principalmente, na Para- ta capital, aonde vier&° em visita á rio que lh<>s fúra fornecido. tas em meu nome, sem nenhum 

O ministro da Viação, com quem a I b,ba e Rio Grande do Norte, acarre- sua exma. familia, regressou .na qu~r-

1 

Quanto ú respo'!~abilidade do/ esclareci~1en!o sobre sua _ legit_i. 
respeito palestrámos, esta manhã, em t~n grande augmento de prodnccão, ta feira ultima para o Rio de Janeiro ministro Juarez la, ora sena, ma apphcaçao, de que Jamais 
seu gabinête de trabalho, accentuon· que suppriu as defficiencias da área O 

0

nosso illustre conterraneo dr. Ge- excusau::i qualquer explic:1. I duYidei ". (A União). 
nos que, realmente, o caso do nordés- a ttingida pelo fJagelJo. Ao mesmo nival Londres, professor da Faculdaw -
te é gravissimo, pois, em muitos pon- tempo desloquei 7 mil individuos pa- de de Medicina e medico do m~ior A congregação de todas as 1.-....................... .-. ..... ._. . ._. . ._. ..... 
tos, a sêcca já attinJl'in o seu quarto ra. o Pará e cerca de 4 mil para o conceito na metropole ~a Rcpubbca. 1 correntes revolucionarias ! CENTRO CIVICO "JOIO ! 
anno, sem h::ixcr até este momento Maranhão e Piauhy, actualment.e em I O dh,Unguido facultativo, durante a • t I 
nenhum prenuncio de chuvas. plena actividade agrícola nas colonias sua estada entre nós, foi alvo. de s!· do P1auhy i PESSÔA n j 

- Do proprio Estado do Piaul1y, fundadas naqneUes Estados especial.. gn;ficativas provas de sympa.tlna, nao Os homens de maior prestigio na 1 • • 

declarou, onde começa de ordlnario o ment~ para i~so: co'!' verbas do Mi-/ sómente da classe medica da nossa vida política do Estado do Plauhy es- ! O sr. :\lurillo Lemos, 1. • ! 
"inverno", chegam as no,as mais ni~1:'::a~:-O v~::ª:·sse plano lndnzirá terra, mas egualmente de toda a so- tão se empenhando na ~rreglmenta- ! secretario do Centro Cívico ! 
aterradoras da estiagem. a despesas quasi as mesmas q_ue as I ciPdade pessoense. • 1 ção, num só bló·o, das diversas cor- 1 .. João Pessõa ". de ordem <lo t 

Enti·etanto, como não tenham sido • Entre as demonstraçoes de a to I rentes 1evoluc1onarlas daquella Jni- ' presidente dr. Irenêo Jofíi. i 
revigorados os pequenos saldos de que das obras publicas em execucao na aprec-0, a que fazem jús os sens pro· i d d f d t I ly, convida por nosso inter- • 
dispunha, nem aberto ainda novo zona sêcca, as quaes têm, além de clamado talento e notavel saber, dis· ªs~br! :::/v1:,portante ·novimento medio os cremais directores ! 
credito, por continuarem os proje- tudo, 0 caracter preven!ivo q_ue :s 

I 
tinguiu-se o convite que lhe fez a I partidario recebeu 

O 
sr. interventor para a reunião ordinaria da t 

ctos de decreto sob estudos na pasta preservará de futuras '."ctsoes I o Sociedade de Medicina e Cirurgia da Gratuliano Brito, o despacho que JlU. directoria, a verificar-se no i 
da Fazenda, não dispõe o sen Minis- llagello. Mas, tornando _ma .;:avet· o Parahyba, a fim de realizar uma con- blicamos a seguir: dia 12 do corrente, ás 19 ho. • 
terio de nm real para acudir, agora ambiente pela aggrav;,cao I e~ ,a- 1 lerencia em sua séde, solicitação a "Therezina, 8 - Na qualidade r::is. no edificio desta folha. t 
mesmo, a essa vastíssima calamidade gero, não poderei te't,,ou~~a so uçao: que attendeu o prol. Genival Lon- membros Conselho Central Provisorio Ha,endo assumptos de i 
publica, que tende a. accentuar-se dia !enho em vi:~~ . m em, 

0 
apio- dres, pronunciando brilhante e ei·u- temos satisfacção communicar ~nstal- urgencia a tratar, encarece- i 

a dia, á medida Jle vae dccon-endo veita?':'~~ ~e.,n:bvo d d;. v~l:n:: dita palestra, sob O titulo "Evolução lação trabalhos para organiz1ção par- se o comparecimento dt> lo. i 
o tempo sêcco. l Cea;: t mm ºª r;s 1 ° .-1º _r d e Prognostico da Tuberculose", se- tido nacional socialista Piauhy que dos os directores. • 

E se ainda este anno perdurar a ::er;:n:i:."'., 0;:\0 : 1/~: •::~:: eco~ guida da exhibicão e explicação de congrega todas correntes revolucio- '-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-' 
ausencia de chuvas? Como, então, o nomico, para as populações acossa- um Sanatorio, neste Estado, para. os narias Estado tem finalidade apoiar 
govêrno pretenderá agir? doentes daquella enfermidade. eleitoralmente obra revolução resan- do opportunamente integrar partido 

Foram perguntas que fizemos no (Conclúc na 3. ª pagina) Ao embarque do dr. Genival Lon- j 

A • f - d f I nece:;sidades reaes Paraná em har- dres, que foi pas~ageiro do "Ararar.1- ~ - :......íiiiii..~~- ~~............._~ ........ -~ 
arreg11~1!n açao as. ~r· mpnia organização federaes congene· ::: ·: ;:

1
'::~::~ccram numerosos ami· ~ "RADIO CLUBE DA p A- ~ 

~as pohhcas do Parana res. Cúngratuio:me vo.ssenc1a este 
I ~ . passo 3rgamzaçao "uoln1ca que ·vira ~ RAHYBA" che<'O "· 

Em mais uma unidade da federa-• auxili»r sobre rnodo tarefa :idminis- NOTAS DE PALJCIO 11 1 ------------

nacional que defenda mesmos ideaes. 
Saudações attenciosas. - Agenor 
Monte, Raymundo Areia, Leão Al· 
meida, Freire Andrade, Claudlo Pa-

ção vêm de arregimentar-se os elo· 
1 

tratirn Govérno Central Saudações. º. sr secretario do Governador ~ o Orpheão da Escola d( t· 2." Batalhão de Caçadores 
mentas politicos de real prestigio 'que - NI. Ribas, interventor". M,·1,ta,· de sa·o Paulo ·elegraphou ao '1~ 

1 

· N Recebemos, para publicar, a se· 
apoiam o Govêrno Provisorio. chefe.· do. govérno parahybano com- J l Musica "Anthenor a- 1·. guinte nota: 

Agora, coube ª vez w culto e pro- - Aguardem a tinta ele es- mun1cando a remessa de mais tre- ,~ " ' h · 
gressista Estado do Paraná congre· 5 DE JULHO sentas grammas de ovulos do bicho I varro executara oJe "Na pagadoria do 22.• do Batalhão 
gar, numa organização partidaria crever , • l de Caçadores, precisa-se falar com' 
essas forças que operaram dispersas. da séda. ,1 seleccionado pro- urgencia com as pessõas abaixo men-
sem uma ·>rientação ef!iciente. Concluída a construcção do - . ~ gramma cionadas, a bem de seus interesses: 

O sr. mterventor Gratuliano Brito ~1 
Inteirando desse auspicioso aconte . predio dos Çorreios e Tele- telegraphou ao dr. Antonio Farias. ,1 1 d. Nazinha da Silva, José Honorato, 

cimento ao chefe do/ govêrno parahy· promotor publico de Príncêsa, pedín · (j O P1:)BL~CO terá ho.Je op- j João Francisco Santos e Aprigio Go· 
bano, o sr. interveiltor Manuel Ribas graphos em Conceição do para, cm seu nome, visitar O ca- jl portumdade para ouvir ex- ,,. mes de Lima, operarias que presta· 
transmittiu o telegramma que se se- Pelo prefeito de Conceição foi com- li t . 

1 
ram seus serviços a este B. C., duran-

pitão Antonio Pereira que se_ c,ub. ,j ee en e pro_gramma musica I gue: municado ao sr. interventor federal metteu, ultimamente. a uma mter· ~ll das 20 1 2 as 22 horas, pelo ~·' te a revolução de 1930, bem como as 
"Curityba 7 - Tenho prazer co:n· ' a conclusão do predio destinado ao venção cirurgica Orpheão da Escola de Mu. i ditas interessadas pelos ex-soldados 

municar vossencía rnunião hontem funccionamento dos serviços de cor- ~ . N'fHENOR NAVAR ~ Francisco Cordeiro de Mello, Grego-
presença chefes revolucionarlos, ulli- reios e Telegraphos daquella villa. - d t I s ica A .. 1 rio Rodrigues Bezerra, Virgllio Go· 

Por motivo da nomeaçao o enen- j RO, sob a direcção do ma. ~/ ancistas figuras 'llais representatirns Da referida autoridade ;·ecebeu O t M 1 c · 1 R Ih Pºra mes Pereira, Gentil Lins da Silva, 
e anue ono ano ama o ~ j estro Gazzi d2 Sá. ~ commercio, industria, resolvida fun- chefe do govêrno o despacho subse- ·i· d d 1 d d 1· · da ca , José Se,·afim da Silva, José FeITelra 

aux1 ,ar o e ega o e po 1cia . j A fim dt' que O publico 

1
. dação partido congregue Estado todos quente: ·1 1 h f d ê b te dos Santos, Manoel Francisco Olivei-

elementos moderados, apoiam órien· "Conceição, 9 - Communico vos- ;:g:.;:,11:: ~e 
O 

f:~~i:;c~;:ec~:uJoã~ em geral po.~Ra assistir a es. ra, Orlando da Cunha Pinto, Jorge 
\ação Govérno Provisorio. Nomeada sencia acaba ser ,erminado .:,redio Felix de Carvalho e Walfrêdo Nobre- Á se se leccioniido concerto, o j de Lima e cabo Eufrasio Lino da 
commissão composta dr. Hugo Simas, Correios e Telegraphos esta villa ga Carvalho. RADIO CLUBE DA PARA- 1

1 
Costa, mortos durante o periodo re· 

industrial; Ivo Leão, dr. Antonio José construcção modelar feita todo csme- HYBA fará collocar, na Tor. ~1 volucionario no Estado de são Paulo, 
Machado Lima, cel. Ayrton Plaisant ro e esthetica e veiu embellezar nos- O capitão A11tonio Pereira tele- re de Radio da Policia, um , , e Manoel Antonio do Nasclmento, 
e professor Francisco Franco, secre· sa terra e cada vez mais perpetuar graphou de Princêsa ao sr. interven- rPcl'ytcr, gentilinente cedi. fallecido nesta guarnição. - o almo· 
tariado professor dr. Paula Soares nossos cora cães nome illustre ministro tor federal agradecendo a visita que do por essa corporação. xarife,.pagador, Adolpho José de Al-
Netto, proceder trabalhos coordena· Viação. Cordiaes saudações. - José s. exc lhe mandára fazer pelo dr. meida - Filho, 2.0 tenente commisslo· 
ção elementos e preparo programma Leite, prefeito"· Antonio Farias. nado ". 

RIO, 9-CNacional)-O ministro José Amer;co acaba de conseguir a abertura de um novo 
credito de 73-000..,contos, destinados ao custeio das Obras contra as Sêccas. Dessa fórma 
este anno os flagellados vão ser amparados com ma;or efficiencia, caso venha a faltar o inver­
no, e poderá a verba ser aproveitada em obras de caracter definitivo. Conhecendo-se o cri­
terio de rigorosa honestidade do ministro f osé=-Americo, tem-se como certo que a popula­
ção .do Nordésle r':ceberá soccorros prol1!ptos e resf!ltarâo obras que diminuirão extraordi 
nar,amente os effe1tos das futuras calamidades. ( A União). 
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PARTE OFFICIAL 
ADJ\IINISTRA(ÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU­

LL\NO DA COSTA BRITO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

SECRE'f.\RI.\ DA F.\ZENDA. AG~I- nha >. Quartel cm Joào Pessoa, .9 
DEMONSTRAÇÃO do 1movi'mento bancario, em 9 de janeiro de I9JJ 

CULTllll.\ E OBR>\,i PUBUCA:s de janeiro de 1933 

E PEDIENTE DA RECEBEDORIA t~~vl~o !'\,~-~~. O t~ l~t>,;,'.~~~a-f;:;;.'
0 

DZ RENDAS: Gonzaga: ad_luncto ao ofllcial de dia. 
~:tij~;5 Jos~ vmnna Filho. a Di- 3 _ 0 sargento Franctsco PerC'ira: suar­

n,ctoria, rç 1ucrendo sep ca_nc~lla- da da Cadeia, 3. 0 sargento Cícero 
do 

O 
imposto sohre 500 roqueiros_ do Romão e c:1bo Octac1lio Bi~po; 0'.1-

<..tt~o ., 05._0 da Baleia_" Indeferido trulha da cidadP, 3 ° sargento José 
á \istEl da ,nformaçao prestada pel~ Morr-ira e cabo Antonio Paulo: 1:uar­
cllefc do p Fiscal d Cabedello ,\, da do Quartel. cabo Manuel Paeõ da 
...,_ secçio para ter ~ icncia Silva; dia á Enfrrmarla Milita.r. :-a­
- na Emp cza Tracçáo. Luz e Força. bo Stn·erino Faustino; e~colta de ore-
1"':'(lllf' findo desembaraço par~ um ,;-os, cabo Antonio Pereira; 1 ° '."' 2. 0 

cr.rro-t~n1qul' co•n oleo co111bu~t1~Pl - gyros. Cruz das Armas. cabos <\nto­
Dr~,mdo, ~ \ ista do cont1~acto firma: uio Alves e Manuel Bem; 1. 0 e 2 .' 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Brnco do Brasil C/ Movimento - - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. - -
Banco dü E,tado da Parabyba C/ Movimento 
Banco do E.st•do da Parabyba C/ Banco 

Ba~~~ic!~t~l Hc!/~ba~c;rf~xo= = 
Banco Central C/ Movimento- -
Pequenos Bancos C/ Prazo Fixo -
Banco A. Transatlantico C/ Prazo P,xo 
Banco do Estado, Caixa de Colonisação de 

I 
Saldos ante- - Depositos \ 

_ rlores nesta data 

4:514S30JI li 
331 :399'798 

17:590$053 
100:000$000 
32:7481[61 2:600$000 

280:000$000 
800:000$WO 

TOTAES Retiradas Saldos exis-
neeta data tentes 

4514S302 2J2S4001 4:301$902 
331 :33DJ798 11:214$737 320:185J061 

17:590$0!>3 17:590f053 
100:000$000 1 OC:000$000 

35:3481161 1;414$700 33,93314,1 
~80:UOOj()()() 280:000JUOO 
SJ0:000$000 800:0001()()() 

do na Procuradona da F azc.•nda. A ~j~~~<;, A~"o:sger ~ ~~~~1e~ev~~~~i:~~f1~; 
2 

~a!?e;~~~p. de Tecidos Paulista. ·,·e- 1 ° e 2. 0 g-yros, Jaguaribe. i:abos .João 
<iitcrrndo dC'sembarflrn para ~5 qusr- Pe1eira da Silva e Ammsto dos San­
tolas t:' 20 s~cro!. contendo ,:,ar?om1.to t.os: ordem á CJO .. soldado-cornetei­
dC' <-odio C::llcinado e ,Jleo 1ubnflcante ro Se~rino Pereira: piquete ao ·~ F., 
__ L:ual despacho soldade-cornet-eiro Antonio José 'R.o-

Flagellados - - - - - - 12:149$776 12:149$776 !2:149t77G 

---__ --- 1578:402J0901 __ _:_6~tOOO 1.5~1:002_:_~901 12 841~7-~~ 

n:.l mesma. para 1 talnbor contendo drigues: dia á Secretaria, soldado-
Tbesourar!a Oeral do Tbcsouro do Estado da Parabyba, cm 9 de jan~iro de 1933 

~· :1tlmns em po _ Igual despacho auxiliar Djalrna Humberto: día ·10 
Dt=- Francisco xavier Navarro, r~- telephone, soldado-telephonista Dio­

,: ,e1·endo renovação de termo de fl- medes José de Assis Confere com o original: - João 
ança rl.' desparhante. - Lavre-se 1 (Ass.) José Maurido da Costa, te./ da Costa e Silva, major sub-com-
l'C':-.µectiro termo. • aente_coronel comanandante. mandante interino. 

Do 1e~mo. ·equertndo a :1_omeacao __ 

FRANCA FILHO, tbeeourciro geral. MOACYR DE M. OOMES, eec:rlpturarlo. 

186 - Soldado-conductor José Francisco da Sllva 
187 - Soldado-ordenança Pedro Henriques de França 
188 - Soldado-artífice Manoel José de Santanna 
189 - Soldado-artífice Victor Costa Monteiro 

cio sr. s 0 ,erino_ Lopes da Sll,·a. seu I COM:'11ANDO DA FORÇA PUBLICA lllILITAR DO ESTADO DA PARAHY-
: Jadantc. - Baixe -se portaria de no- BA - (AUXILIAR DO EXERCITO DE l.' LINHA). - QUARTEL EM '~ 
1 wação e lavre-se o termo respectivo. JOAO PESSOA, 1.0 DE JANEIRO DE 1933 

190 - Soldado-corneteiro Francisco Guilherme de Carvalho 
191 - Soldado-corneteiro João Teixeira da Cunha 
192 - 2.-· sargento Manoel Vicente Feitosa 

DE JOl" á 2. ª Secção para :J. cobrança 
do ~cno de nomeação. 

DC' s. da Costa Ribeiro. requerendo 
renon1.ção do termo de fiança do seu 
··rnixciro-despo.chantt:'' Arnaldo Mon-
l iro da Crnz _ - Attenda-se I 

Do dr. Clemente Rosa~. requerendo 
rr_·no\a(.'ão do termo de fiança de des­
pacb nte, bem como de seu .1.judante 
A rti111r André d<:; Souza. - Igual des_ 
parho 

I ·sPEC'fORU Di\ GUARDA CIVI­
C'A DO ESTADO 
1nsnectoria da Guarda Cívica do 

Estado da Parnhyba, quartel em João 
Pe._ ~oa 9 de janeiro de 1932 

E.ri"".o pna o dta 10 (terça-feira). 
D.a á IP pretoria. guarda de 1. ª 

cl c;c n.; dia á S 0 ccão de Vehiculos 
dia á Secretaria. guarda de 2. classe 
p. 36: rondantes. guardas de 1.' 
cla.,;;sp ns.: guardo de Quartel, guar­
clw:; n-, · ponte d,. Sanhciuá-. guarda~ 
ns 52 e 62· patrulh" para o "Cine­
'Theatro SantB Rosa··, guardas ns 
l!). 32 e 126: patrulha p~ra o '·Cinemi 
PIO B1·anco··, fjUardas ns.; prompti­
d:lo de mcenclio~ guardas ns. 58. 105 
110 e 1~4: patrulha do transito de 
v0ticulos. guardas ns. 29, 37. 38. 53 ,.., 
.55: po!irbmento d:1 capital. guarda,; 
ns. 4~. 47, 114, 77. 146, 93. 129, 140. 30 
144 'i'. 87, 63. E6. 145. 22, 39, 61, ~J 
84. l!?. lôl. 113. 115, 108. 66, 133. 138 
115, 16. 125. 109. 64. 33, 15. 96. 56. 123 
l:!,, 14l 31 118. 102, 120, 23, 90, JOR 
98, 134, 111. 18. 103. 128, 137, 85, -18 
73. 41, 44 P 27: fiscalização do transi­
to de vehJCttlos. guai·das ns 104, 97 
20, 65. 119, 136. 89. 83. 94, 74, 40, 68 
78, 60, 99, 49, 28, 67, 57, 75, 34, 35, 21 
e 70 

Orde 11 do din n. 6. - Uniforme 
? o ci.;obardineJ. 

Para conhecimento da Corporação 
e devida execução, publico o seguin­
te 

Segunda parte: 
! - Di~pensa do -,enil'o: - Fica 

cli pr,nsado do servico por 4 chas, 2. 

cr,nt:ir do dia 7 do fluf'ntc, para me­
d.crr_..,-:i. o g11arda de 3_:1. classe. n 
69 . .José Joaq1 üm do Na~cimento. 

II - \prcsPnta~ã'> ele ~uarda~: -
Apr ... sc:ltaram-sc hoie, por tPrem Ler­
min·1do ,1 dispcns..'l do serviço :,.ue .1hes 
~,·1i concedida. os guardas ns '.J ·\lla­
L PJ Ahf>!-: de Mello e 113. Severino 
Fehppe Gom1::s I 

III - Tran,:;l"rip<;ão de officio: ·- O 
sr. tPncnt0 Humberto Royal, )nsp~­
ctor ci.P ,_.ehicuJos do Estado do ··\1arn-
11h'1.fl dirigiu a "Sta I~1c:pcctoria ·J of­
ficio infra: ··E tndo cio Maranhão 
São Lu., :Jo de deecmbro de 1932 
Ir;spcctoria dr Vrhiculos. A' Guarda 
Cu 1ca do Estado da P:uahyba <lo 
Nm te. Acru-o lf'CC'hicto o \"osso cartã.o 
dr . el:t:itacõe., d • B J;:,s-Festas e Fe­
l .\nno No ·o. g :::;to, esse. que ·nui­
to •·ne r. ptivou Agradecendo-vos ·~s­
F,: , "nl1lt.~a. apruteito-mP da oppor­
tun G_.--.rlC' para almej~.r aos esforcQdo.c:. 
ou .. Ui rc~ <lessa Corporação. filhos da 
h,., r,;ra , P.rra de ,Jo:i.o Pessôa mil f<'-
1lcHl· ctcs nn decorrP.r do anno vin_ 
douro. Saud·:-çôe~ ,e fraternidade. -
Jl•tmhnt() Ruyal, tenente. inspector 
t.k vehiculob" 

J\- - ('o'lun,mfoa(.!:lo: - A com­
mic:F'.j_O nom('adn em o itf"m V da or­
<km do dia n. 3, de 4 do fluente, ~m 
,11ficio rl" ho.le cinta.do, communicou ~l 
e. t,1 In:-:pC'C'Lona haver iniciado o exa-
1 11 na p:)criptur,tção desta Guardo. 
UH:' •ndo p ·la Secção de Vehiculos, 
m ,l data 

, Ass. 1 'f«-n,.nte Arthur Guedes Al­
toforatlo. 1 nc p('ctor. 

cu1fr·re <:om o original: Fra.ncis<'o 
1:, 1·rcira d'Oli\'rira, sub-in!llpcdor. 

&F.GIMEJ\.'TO POLICIAL MILITAR 
J>O l:ST\DO I 
Comma.n_ do da Força Publica Mili_·. 

1.1 do Estado da Parahyba do Norte 
-- A1Ax11lar do Exercito de 1.ª Ll-

Serviço para o dia 2 (segunda-feira) 

<Continuação) 

93 - Soldado musico de 2.• classe Florippes Henriques Pessõa 
94 - Soldado musico de 2." classe Sebastião Pinto de Carvalho 
95 - Soldado musico de 2.• classe Luiz Gonzaga 
96 - Soldado musico de 2 • classe Manoel Herculano Pereira 
97 - Soldado musico de 2.• classe José Eduardo Bezerra 
98 - Soki.ado musico de 2. · classe Severino Henriques Pessõa 
99 - Soldado musico de 2. • classe Euclydes Moreira 

100 - Soldado musico de 2.' classe Orlando Soares da Silva 
101 - Soldado musico de 2.' classe ,iosué Francisco do Nascimento 
102 - Soldado musico de 3.' classe Agrippino Celestino de Andrade 
103 - Soldado musico de 3.• classe José Claudino Braz 
104 - Soldado musico de 3.' classe Severino Baptista do Nascimento 
105 - Solda.do musico de 3 classe Francisco Fernandes Cavalcante 
106 - Soldado musico de 3. • classe Pedro Bela1mino dos Santos 
107 - Soldado musico de 3.' classe Eugenio Jordão de Andrade 
108 - Soldado musico de 3 • classe Justo José da Silva 
109 - Soldado musico de 3." classe Genaro Jorg~ de Lima 
110 - Soldado musico de 3. • classe Pedro Felix de Carvalho 
111 - Soldado musico de 3 classe Raphael da Matta 
112 - Soldado musico de 3.-' r.lasse Antonio Benedicto dos Santo!-
113 - Soldado musico de 3 • classe V"lfredo Soares da Silva 
114 - Soldado musico de 3 ·• classe IJosé Farias d« Rocha 

Na Companhia de Metralh;,..dora!ó, Pesadas: 
115 - 1.' sargento José Geraldo de Farias 
116 - 2." sargento material bellico P~dro Geraldo das Chagas 
117 - 3." sargento-furriel José Moreira Dantas 
118 - 3.º sargento Wilson da Silveira Vasconcellos 
119 - 3." sargento José Fernandes da Silva 
120 - Cabo chefe de peça Raphael Manoel dos Santos 

121 - Cabo chefe de peça Severino Xavier Dias 
122 - Cabo chefe de peça Antonio Paulo de Carvalho 
123 - Cabo chefe de peç1 José Raphael dos Santos 
124 - Cabo telemetrista ,José Luiz Correia 
125 - Cabo corneteiro João Galdino de Albuquerque 
126 - Cabo-ferrador Ignacio Ferreira da Costa 
127 - Cabo-armeiro Aristides Athayde de Oliveira 
128 - Cabo-furriel Apolonio Carneiro de Souza 
129 - Soldado-telemetrista João Machado do Amaral 
130 - Soldado-telemetrista José Marques Bezerra 
111 - Soldado-signaleiro-observador Raul Peronico de Andrade 
132 - Soldado-signaleiro-observador Manoel Bezerra de Alencar 
133 - Soldado-sapador José Severino de Medeiros 
134 - Soldado-ferrador José Paulo do Costa 
135 Soldado-ordf>nança Francisco Avelino Gomes 
116 - Soldado-armeiro Heleno Ferreira da Silva 
137 - Soldado-armeiro João Gaspar da Silva 
138 - Soldado-carpinteiro Mariano Antonio -Mendes 
139 - Soldado-sapateiro-corrieiro Ignacio Emiliano de Queiroz 
140 - Soldado-conductor Francisco Xavier Cavalcante 
141 - Soldado-conductor Antonio Domingues da Costa 
142 - Soldado-conductor José Freire da Silva 
143 - Soldado-conductor Joaquim Rogerio Pereira 
144 - Soldado-conductor Daniel Rodrigues dos Santos 
145 - Soidado-conductor José Fernandes da Silva 
146 - Soldado-conductor João Bento de Azevedo 
147 - Soldado-conductor João Sabmo Alves da Silva 
148 - Soldado-conductor Agricio Flõr do Nascimento 
149 - Soldado-conductor João Nunes de Souza 
150 - sol'ctado-conductor Manoel Ferreira Nunes 
151 - Soldado-conductor Manoel Nunes de Souza 
152 - Soldado-conductor Antomo Belmont 
153 - Soldado-conductor José Ferreira da Silva 
lfi4 - Soldado-conductor José João dos Santos 
155 - Soldado Severino Torres da Silva 
1S6 Soldado Sebastião Galclmo da Costa <2." Btl.l 
157 - Soldado Emiliano Tavares de Oliveira 
158 - Soldado Severino Ferreira Negro III Btl.l 
159 - Soldado Edson Marinho de Souza 
160 - Soldado José Pereira de Vasconcellos 
161 - Soldado José Arruda de Alencar 
162 - Soldado Wenceslau Pereira da Silva 
163 - Soldado Severino Guimarães de Souza 
164 - Soldado Severino Hylario da Silva 
!~5 - Soldado João Baptir.ta de Sant'Anna 
166 - Soldado Manoel Pedro da Silva 
167 - Soldado Sebastião Alves da Silva 
168 - Soldado José Bonifacio Guedes 
169 - Soldado José Monteiro dos Santos 
170 - Ravmundo Xavier de Oliveira csolclado) 
171 - Soldado Elyseu Caetano da SU va 
172 - Soldado Angelo Soares da Silva 
173 - Sol(]ado Vicente Gomes da 511\'a 
174 - Soldado Severino Pedro da Silva 
175 - Soldado corneteiro Pedro Delftno de Oliveira 
176 - Soldado corneteiro Antonio José Rodrigues 

Na l." Companhia de Fuzileiros: 
177 - 1.• sargento João Clementino Fllho • 
178 - 3." sargento furriel Tolentino de Alcantara Lyra 
179 - Cabo-furriel Sevel'ino Bezerra Luna 
180 - Cabo-material-bellico José Araujo da Silva 
181 - Soldado-cdnductor Felinto Martiniano 
182 - Soldado-conductor Felix Juvino de Pontes 
183 - Soldaclo-conductor Manoel João da Sil,,a 
184 - Soldado-conductor José Francisco de Assis 
186 - Soldado-condl.lctor Luís Pedro da Silva 

193 - 2." sargento Elyseu Rangel de Farias 
!94 - 2.-· sargenro Enio ScarP,5 dr Mendonç~ 
195 - 3." sargento Sebastião Calixto de AraúJO 
195 - 3." sargento Manoel Raphae1 dos Santos 
196 - 3." sargento Joaquim Pereira do Amarante 
197 - 3." sargento Severino Cardoso da Silva 
198 - 3." sargento Francisco de Assis Luna 
199 - 3." sargento Oséas Tenorio de Andrade 
200 - 3." sargento Misael Balbi_no de Moura 
201 - 3 ... sargento Lauro Ferreira da Silva Torres 
202 - 3. · sargento Pedro Gal\'ão da Silva 
203 - Cabo de esquadra Octacilio Bispo 
204 - Cabo de esquadra Se\·erino Dias de Araujo 
205 - Cabo de esquadra Sevenno 'Faustino da. Silva 
206 - Cabo de esquadra Manoel Ferreira da Silva 
207 - Cabo de esquadra João Ma.t'l;ms de Souza 
208 - Cabo de esquadra Odilon Cabral de Vasconcellos 
209 - Cabo de esquadra Manoel Rodngues de Souza 
210 - Cabo de esquadra João Fidéles do Nascimento 
211 - Cabo de esquadra Raymundo Pennafort 
212 - Cabo de esquadra Lms Garcia de Medeiros 
213 - Cabo de esquadra João Dantas da Silva 
214 - Cabo de esquadra José Miguel da S1lrn 
215 , Cabo de esquadra José Jóca da _Silva 
216 - Cabo de esquadra Sllvestre ,de Lima 
217 - Cabo de esquadra Manoel José Pereira 
218 - Cabo de esquadra Manoel Borges de Miranda 
219 - Cabo de esquadra Joaquim Pereira Leite 
220 - Cabo de esquadra Ernesto Magalhães da Síl\'a 
221 - Soldado se, erino Lourenço de Sant·Anna 
222 - Soldado Sebastião Ouriques de Vasconcellos 
223 - Soldado Francisco Felix dos Santos 
224 - Soldado Ursulmo Alves Tranqmlhno 
126 - Soldado João Carvalho de Souza 
226 - Soldado Severino Ferreira da Silva 
227 - Soldado Francisco Campinas 
228 - Soldado José Pedro da Silva 
229 - SoldQdO Severino José de Souza 
230 - Sold do Antonio Fernandes da Silva 
231 - Soldaclo Francisco Fernandes da S_1iva 
232 - Solda,11 SebasWio Gomes do Nascimento 
233 - soldado Francisco Pereira da Silva 
234 - Soldad<> .J · Baptista Baltazar . 
23í - Soldado Francisco _Barbosa de Lima 
236 - Soldàdo Celso A velmo de Andrade 
237 - Soldado Jo!J.o eronymo de Albuquerque 
238 - Soldado Anto1 Juvino _dos AnJOS 
239 - Soldado e ero piphamo da Silva 
240 - Soldado Manoel Per,ira da Silva <3: l 
241 - Soldado Fehsml o Joaquim 
242 - Soldado Antonio 'erreira de Lima 
243 - Soldado José Plau 1y de Lnna 
24'! - Soldado Vicente Ferrreka Dias 

(COntinúa.l 

PREFEITURA MUN!CIPAL DE JOÃO PESSOA 
tiALANCE1'E DA 1<.ECEITA R DESPESA DO 

Ml.JNICIPIO 
sn ido do dia 7 
Receita do dia 9 

Despesa do dia 9 

Snldo para o dia 10 
No Banco do Brasil 
Na Caixa Rural . . . . . , 
Em cofre .. 

Thcsouraria da Prefeitura 

EXPEDIENTE DO DIA 9; · 

Petições 
De An~ehco ílP M. Loureiro· 

como requer. Expeça-se a carta de 
hnb11itação. 

De Giovanni Oloia. - Deferido._ de 
accôrdo com os pareceres das Due_ 
ctorias de Obras e Expediente. 

De d Maria Jos<'. - Deferido. pa­
gando logo o que fór de direito 

De d. Adelaide Bahia da Cunha 
Defendo 

De Joaquim Mendonça. - Como 
pede. 

De Antonio Luis dos Santos 
1gual despacho 

De Cieto Potter - Idem. 
De Florentmo Vieira da Silva -1 

Sat1sfa~a pr1111c,1 o as ex1gencias da 
Dtrectona de Obras 

De Pedro Beze1 ra Asspmpçáo. - f 
De accôrdo com os parcce1es das D1-

23: 4965999 
6: 1845409 

86~000 
l :701S500 
26 :977$208 

29: 68]';408 

1 :916$70<) 

27 :764S,C8 

27. 764-> i08 

.. 9 l 933. • 
Gentil Fernandes 

Thesoureiro interino 

rectorias de Obras e Expediente. de­
ferido. a titulo prccano. 

De Antonio Marinho Falcão. 
Igual dei:pacho. 

De Firmino Guedes da Costa. 
Como pede. pagando logo o que fór 
de direito 

De Umbelino A. da Costa. - De 
a.ccôrdo com o parecer das Directo­
r!als- dê Obras e Expediente. doferi-
dobe 

deS}Mi: 

"-·-------



A UNIÃO ~- 'ferça.felr11, 10 de janeiro de 1933 

ULTIMA HORA 
nhtro da Vla~áo no sentido de mino­
rar os inenarr•vf"i"i ~offrlmentos de 
tantos mllha.1·e1-i <h.• brasileiro~. A e-x­
tensão da cn.lamldade que se- prolonga. 
por quasi dois anno" torna.-01;, e,utre­
tanto, ainda deficientes. A de-sola('ã.o, 
at mlseria, a morte, ... Js, ~eg·undo o tes­
temunho ge1·al, o quadro dos sertões 
nordestino!-! do Ceará. á Bahia.. Por is ... 
to mc!fmo, a obra d_. asslstenda e am­
paro do Govêrno }~ederal precisa. ser 
eonttnua.da com todos os sacrificios 

[Cine-Theatro SANTA HO~A 
l • 9f'S9!o h 7 h•, I 

HORARIO I 
RIO, 9 Nacional) - Di.1 

zem de Madrid que elementos 
extremistas assaltaram o quar. 
tel daquella capital e provoca­
ram varios conflictos em Barce. 
lona, havendo innumeros mor. 
tos e feridos. 

o govêrno hespanhol tomou, 
a respeito, energicas medidas, 
considerando já completamente 
dominado o movimento. (A 

União). 

RIO ,9 (Nacional) Com 
destino á Argentina deverá pas­
sar amanhã por esta capital o 
grande financista in~~ês sir 
Otto Neimeyer. (A Uniao). 

RIO 9 (Nacional) O sr. 
J\lauri~io de Lacerda. prefeito 
do municipio de Vassouras, con­
vidou o presidente Getulio Var. 
gas, todos os ministros. o in. 
terventor Pedro Ernesto. os 
prefeitos do Estado do Rio, im. j 
prensa. etc.. para um almoço, 
inaugural do monumento com-1 
memorativo do centenario da. 
quella cidade. (A União). 

RIO, 9 - (Nacional) - Cau. 
sou aqui cptima impressão o 
telegramma que o interventor 
Juracv Magalhães transmittiu, 
em resposta ao prefeito de Ala­
goinha, na Bahia. sobre a sua 
candidatura ao govêrno consti­
tucional daquelle Estado. ( A 
União). 

RIO, 9 (Nacional) - Pela 
publicação cio orçamento da Re. 
publica verifica.se que sómente 
os dois Ministerios tiveram re.j 
<luzidas as suas despesas: o da 
Fazenda e da Yiação. 

As demais pastas theram ac­
crescidas as verbas que lhes ca-1 
bem. (A União). 

acamados Canalho Leite e Hu~­
sinho. (A ll'1ifio) . 

RIO, 9 (Nacio?tal) O ~i. 
nistro Juare,: 'fayora enviou 
uma nota á imprensa mostrnn. 
do a applicação que deu aos tre. 
zentos contos que recebeu cio dr. 
José Amcrico. quando esse polí­
tico se acha.a á frente do Go. 
vêrno Revolucionario do Norte. 

Diz aquelle titular que esse 
dinheiro foi entregue em pareei. 
las de cincoenta contos aos com. 
mandantes dos batalhões de 
Caçadores que operavam no mo­
vimento. (A União). 

RIO, 9 (Nacional) Na 
egreja de S. lgnacio effectuo.,. 
se hontem a cerimonia da ben. 
çam das espadas dos novos as. 
pirantes do Exercito. (A Uni­
ão). 

RIO. 9 - (Nacional) - Di. 
zem de Paris que depois do 
transatlantico "Atlantique" ha­
ver entrado rebocado no porto 
do Havre e ainda em chammas, 
verificou.~e um sinistro no pa­
quete "France" que, desarmado, 
estava sendo reformado no di. 
que, desde alguns mêses. 

Em virtude da acção da tripu. 
lação e dos bombeiros, o fôgo, 
que thêra inicio nas cabines de 
luxo. foi urnmptamcnte domina­
do. (A União)_ 

RIO, 9 (Nacional) Espe. 
ra.se que o sr. Hitler tenha esta 
semana um encontro com o sr. 
von Schleicher. o aual se attri. 
búe será de mazna importancia 
política. (A União). 

DR. JOÃO SOARES I 
MEDICO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 

HOl,E .. TI :,.- ...... Cl{l(,.l"f-'~ 

possíveis. 
O maior devtr do Bra,il, neste 

momento, é evitar que milhares de 
seus filhos se,Jam sacrificados pelo 
Ilagello das ~êcras. como pobres crea­
turas a.ba.ndona.das, que nem tenham 
sequer direito á \'ida. 

1Da "\ Noite", do Riol. 

NECROLOGIA 
D Dina Pequeno de Azevêdo - Em 

Praia Formosa. onde se achava ve­
raneando com sua familia, vem de 
fallecer a exma. srn d. Dina Pe­
queno de Azevêdo. pertencente a uma ! 
das. mais respeita veis e prestigiosa.s I 
familias de nossa sociedadr 

A pranteada senhora, que foi \'i­
ctimada por um colapso cardiaco. 1 

desapparece cercada pelos carinhos e 
cuidados de seus dignos parentes. 1 

Contava 76 annos de edade e era 

Maia. de cujo consorcio lhe sobrevi-

HOJ[ ~u~er Pro~ramma HOJ[ 
2.• sessão as 8 1/ i 

Yaptral aos Domloro, is 5 1/Z 

Um ciclone de grandaa emoções ! 
Um romance tempestuoso de aventuras 

O (J U f RI O O O ~S M U l H t R f S 
com o: inesquecível \ 1(''1'011 .111'.(' 

l,~f.l,J<~, e 110110 lluris 

Al,rirá ~ se.1,ão- Um novo numero de Fox Movictone Ntws 

Pre~os - Poltrona11, 2$200 - Camarotes, llSOl!O 

QUARTA FEIRA 

A Voz da· Africa 
Uma Raenlura Epica 

r~rlicaaa em Por!u~uez ror R a u I R o u I i e n viu\'a do sr Salviano de Azevêdo 

I 
vem os seguinte~ filhos: d Ernestina il••••••••••••••••••••••1111•a• 
Pequeno de Azevêdo. esposa do sr 
Avelino Cw1ha. alto commerciante 
desta praça: drs João Pequeno de 
Azevêdo. advogado nesta capital: 
Syndulpho Pequeno de Azevêdo, me­
dico, reS1dente em Mulungú e sr. 
Odilon Pequeno de Azevêdo. proprie­
tario. residente em Guarabira. 

Deixou também 10 netos e 8 bisne­
tos, contando-sr entre os primeiros as 
exmas. sras d. d. Aline Cunha Be­
zerra Cavalcantí. consorte do nosso 
illustre amigo dr Odon Bezerra Ca-
valcanti. e d. Maria do Carmo c. 
Pedrosa. esposa do cirurgião-dentista 
Ednaldo da cunha Pedrosa. 

o sepultamento da veneranda sra. 
occorreu hontem, pela manhã. no 

9$.m1tsli!Qaà6 i\'Gmerõ·ctê-pessõas das 
relações da familia enlutada. 

te naquella localidade sertaneja, e d 
Isabel Mendonça Barrêto. esposa do 
nosso confrade de imprensa sr Ro­
cha Barreto. chefe de secção dos 
Correios e Telegraphos. nesta cidade 

O sr Manuel José de Mendonça 
era natural do Estado de Pernambu­
co e residia nu Pnr::i.hyba ha muitos 
annos. 

DESPORTOS 
"S. Bento F C" X "lpyranga F. C" 

Feriu-se ante-hontem no campo 
do "São Bento F c. ", o annunciado 

será baixada é fructo acurado exame 
e obteve approvação lntegral Associa­
ção Commercial daqui. Convém cor­
municar interebsados. Se antes não 
se procedeu revisão decorre facto de­
creto publicado dia 17 no,e'T!'iro 
nenhuma contribuição ou impugna­
ção foi formulada por p~rte commer­
cio a este Ministerio até 22 dezem­
bro. Communicarei numero decreto. 
Cordrnes saudações. - OSWáLDO 
ARA:,;HA ', 

"ESCO A UNDERWOO " 
encontro pebolist1co no qual se em- ( O!ficialisada pelo Esta O) 
penha1·am o quadro local e o do j 
"Ipyrania F. e .. . 1 --:- "1"'="1.: a tle~ estabelecimento 

. '-'. J1J'o , 4ue decorreu movnnenta- ansa ao pu~lico que se acham aber­
d1ss1mo. encerrou com o empate de tas as matriculas nos cursos _ pri­

O X O X mario, de admissão á Escola ~formal 
RJO, ~ - \.-acional) - - A~ 

chuvas torrenciaes ,:ue cahiram 
hontem ininte1Tuptamente pre­
judicaram sel'iamente o~ jogos 
desportivos determinando a 
transferencia de diversos entre 
os quaes as corridas. (A l.ini­
ão). 

Consultas diarias da, 16 ás 18 horas I á rua Barão do Trinmpho, 474 ' D Josepha Serran~ de Andrade -
Victima dP. antigos padecimentos fal­
leceu, hontem. nesta capital. á ave­
nida Commendador ~lizardo, 131. a 
sra d. Josepha Serl''J10 de Andrade, 
virtuosa consorte do najor Theophilo 
de Andrade propritario em Ma­
manguape 

Santa Cruz F e 
Da directoria do "Santa Cruz F. 

e ao Lyreu; de linguas para intc!'Ilrf'­
tes ( 3 ann\Js: d<' dactylographia e 
commf'rcial (propedeutico. 1 anno1 

RIO, 9 (Nacional\ - - .\ 
ultima excursão do "Botafôgo 
l''cot.Ball Club" ao Riu Grande 
do Sul foi .lhe granden,ente pre­
judicial sob diversos pontos d'! 
vista, pois fez com que al)l'uns 
dos seus principaes elernentos 
permanecessem · longo tempo 
doente atacados de tYI>ho, como 
veiu determinar a morte d<o 
"player" José Rodrigues. ocror­
rido na Casa de Saúde S · Se-1 

bastião. l 
O enterro desse jogador deve. 

rá realizar .se hoje. . 
Em Porte Alegre ainda estão 

Um dos aspectos mais paradoxae.s 
do movimento modernista no Brasil 
foi o de pór em evidencia º· qu~ havia 
de velho no Brasil, de mais visceral, 
de mais nosso, Como reacção ao ar­
tificialismo cosmopolita de certas es­
colas litterarias. houve uma salu~ar 
procura do que era nosso, sem ~IB­
farce, sem arre biques. Feio ou bonito. 
adeanta.do ou atrazado. 

O movimento regionalista encontrou 
no modernista um alliado ardoroso e 
jovem. E fez-se cabocllsmo. negris-

1 mo, e até mdianismo. como no te~po 
de Alencar. Houve ternuras lyncas 
de verde amarelismo, que chegaram 
a paroxismos de antropophagla. 

Houvé conversões escandalosas. sen ­
sac1onaes. Umas sinceras, outras op­
portunas. Manuel Bandeira, Jorge d~ 
Lima, Guilherme de Almeida, Menott1 
del Picchia. Houve mestres e d1sc1-

P~~!~ nacionalismo aproveitou a mui­
ta gente e a multa coisa. A modinha 
brasileira virou uma espec1e de hym-

~~lõ~!~ion~. ~af;~:tei\~v!nt1Jeu ~r~~ 
com seus dentes pôdres nos palcos e 
reuniões chiques. Tornou-se até dls­
tlncto contar pilherias de Corneho 
Pires. em qualqu<rr grupo. 

Esse amór ao que é nosso, ao que •} 
caracteristicamente brasileiro. des­
contados os exaggeros proprios a to­
dos os enthusiasmos. desvendou . no· 
vos horizontes á nossa linütada lltte­
ratura. Apontou multo filão novo a 
explorar. E no.s ensinou a marcar ~o 
palco internacional a nossa authenh­
ca l,lersonalldade. conveneimdo-nos. de 
certo modo, como o fazia notar ha 
pouco tempo o sr. Ribeiro Couto, <ie 
que o que interessa ao estro ngeiro nao 

A SÊCCA! 
<conclusão da l.' pagina) 

das pela sêcca. Empregaria.mos nos 
trabalhos de saneamento grande par .. 
te dos flageUados, ao mesmo tempo 
que seria outra parte applicada em 
cuJturas reproductivas. 

Afinal, se não escassearem recursos, 
tÍão faltarão meios para attenuar ou 
mesmo tirar algum proveito em be­
neficio do norte dessa desgraça que 
reincide com o seu caracter mais 
grave. 

São as mais tristes e desoladoras 

A extincta, cujo pssamento tem 
sido muito lamentadopor quantos a 
conheciam. era mãe d dr. José Au­
relio Serrano de And11de. alto func­
cionano postal no Ri\ Ce Janeiro e 
sogra do dr. Evandro loU.o, advoga­
do nos audlLorios do 11>sso Estado. 

C '' re-cebemos o seguinte: 
"Em vista de se acharem innume­

ros dos seus associados com varios 
mêses de atrazo em seus pagamentos. 
P. directoria dessa agremiação pebo­
listica convida os mesmos a saldar 
dentro do prazo de 10 dias. os seu~ 
debitas para com o club, sob pena de 
eliminação. 

Para intormações detslhadas din­
jam-~e a sé<le da Escola Unc!e:wood 
provisoriamente á rua Barão da Pas­
sagem. n." 572. 

Myrthes CaT\'alho. directora 

ASSOCIAÇOES 
Lo.ia l\la<'onil:a .. Bra.nra Dias• 

Posse dt" su:i nov:t directoria: - Ef-

ASSOCIAÇAO COMfAERCIAL fectua-<e hoJe no palncête da LoJa 

Despacho Alfandegar,·o Macornca "Branca Dias" conforme 
nos foi comrnumcndo, a posse solenne 

sr. Manuel José de Ment.,mca _ A Associação Commercial recebeu da nov I dirertoria dessa agrl'mfa.ç'fio. 
Na avançada edade de 66 anno.. mor- do_ sr. ministro Oswalcto Aranha o se- No can;;o de presidente será Lm-
reu hontem. em Bre.10 do Cruz~ sr. gumte telegramma possa do o dr Mauricio Furtado. que 

~~;s:~;c ª:s n:~il~::t:::s c:~~~~:n~a: Manuel José de Mendonça .. R~O. 23 - Gabinête subiu hoje tem rele antf..'s serviços prestados 
sêccas na vasta região do Nordéste. O venerando exllncto. que era \t- sa~ci-~~ sr. Chefe Govérno decreto 

I 
áquella Lo.ia 

Ninguém desconhece os grandes es- vo, deixou dois !.lhos, o sr Ci~ ~~c;e~ou\
2
~;~:llai _c?n~tante artigo 25 São~ c.mwid.1dos n comparC'rer ao 

forços que têm sido feitos pelo mi~ Mendonça. fazendtiro e commercia\ h t d sciphna classes des- neto tOOos os inrrnbros trado .,inda 
pac an es aduaneiros. Tabella ora cite .. ~ado numeroso~ co~l\'iL...)s. 

CHRONICA LITERA1JA 

Brasil brasleiro 
(Para o " Estado de Minas ") 

i:rnls um :1 1lJO que, gente .. ! Eu. (]UP 
lm contemporaneo de Pstudos do '\ 
e1~1 Re~ife. confer-~o trancamcnle que 
º.ªº o mlga\a cap.,L, de Ui.o terna sua­
vidade na ,c;,1m expressao IH tcrarh 

i\'I':nino de Engenho f> um 11uadro 
a:Jm1ravel r vcri.sta. no t,rn1 ger3l. da 
nda num des['eS tão brasileiros en c­
nho~ do_ Nordé8tc _ -~ j_Jrinc1palme~te 
a h1stonn dum menino sensível, pre­
coce, no sof frcr. precoce no oen.r:;;.1r 
precoce no })!?Cear. Dabi ., · ele"vo c0n{ 

: que os factos se gra var11n n;.::i ia 

é o typo estandardizado de ci\"iliza-\ com vagar Ludo quanto de gostoso E:X-

1 

Se1:1 re .. . . 1 mei:ite e no:; surgem re-evoc::i.ctos 
ção, mas as cousas caracteristica.s, 1.·e- iste nesse livro, de uma das reg~ocs que e o .~<~m-.. e~~s Mal ~e ne.rc.eba Mu.Jtos .com -J.quella esc:hem.ltizario 
gionaes, da terrinha. _ mais fundamentalmente brasi~e1ras frescura d\m 1e:to que fala. "ªl a I rcali?ta e vivaz de linha.s. com que 

o proprio brasileiro citadino já da nossa já. tão despersonalizada de de eP1~sRoes .:. a 5hnphc1da- os veem as crcanças Dentro da ~·ua 
perdeu muito do snobismo costumeiro, terra. os f3;ctos 11:'5~e_s _ Dir-se-ia que 1.?~Jca mfa~t,1. Outros com :lquella. 
que o fazia torcer .1 cara deante de - que e uma (lo:; seo de hontem e I ll~orosa mmucb de obsen-aç:\o das 
tudo quanto trouxesse ,narca nacio- ~ENINO DE. ENGENHO - Uma ou o,ça. que_!" conta creanças curiosas No seu ,1uarto de 
nal, especialmente nas lettras. E •JS Josc Llns do Rego - < Adersen, adulto. Essa \ ieflexao revela o doente. dnerte-c:." com umrt 1·estc 1 
maiores exitos. litteraríos dos ultimas editores - Rio ~ 1932) . dade no nanilez ~ essa natm?li- r('donda_ de sol. •• Botava . s tnãos pa a 
tempos têm sido justamente os da- Pela sua expontane1dade, pela sua todo. Conseguelersistcm no livro lhe sentu· n quentura . .:- via .ts rnvens 
quelles livros que. sem perderem o rudeza, pela ~ua franqueza obscena, ses de effcit?, rJmover sem phra- passando po.r tlla ás carrcirns ou dc­
seu cunho de universalismo, sabem vê-se que o hvro irrompeu da alma côres sombnas - mpastamentos de vagar'" Como pormenor. é _naunlficu 
traduzir e estilizar melhor os anseios do A., como u~rt contiss~o. Tem da Como não adn Nesta .s·1udosa e\·ocação de sua vid~ 
da alma collectlva brasileira, os seus confissão o rigorismo impudor, _ e em que o mcnirn. aquelle trecho no eng·cnho, o narrador faz desfilar 
modismos, as suas manias, as suas aquella ansla de desabafo a qu~ mo nho, na 11oite do d\ dormir sozi- a nossa v,:,;tn um rnmeroso rrupo de 
tristezas, as suas alegrias, as suas faltam os lamentos de dõr e 1 tnsteza fôra assa~shiada p. qur sua mãe re_rsonngens, nfto excepciunar·~. •w-
crenças, os _seus costumes. de haver peccado so! Sua. mãr era tudô.l'Oprio r•spo- rowos ou monstruosos, n.A.s todos -::om 

E' o Brasil brasileiro que vn.e apon- o seu tom é de uma confidencia to delln eu náo sentiâ ;:lle. • Jun- muns, dC'1~tro da vida, tão reaes (!Uê 

tando Negado, zombado, apontado commovlda. em que se sente toda a 1neus brinquedos" ··..B\'-Sidade dos nos causam ~ impressão de \·cJllos 
~orno barbara ou ridículo. Mas d&..ndo saudade de uma vida irremediavr,1- dm·mir 5ózinho. E a r~1-me oara conht'Cidus, d .. , p,2.ssôas que nm::imo.~ 
as nossas lettras os seus melhores li- mente vivida e amargada do travo de morou a chegar Pecl\lrnno de- ou abonrcc1,10s 
~ros. as suas poesias n:i,ais .sentidas, a tudo quanlo nella houve de baixo e ma!:ã me faltava qualqufl>~ olhos, Sfíu t ..,,.,im a d Clani:...:;p sun ,rã" 0 
sua personalidade mais viva e n1ais de destruidor. A linguagem em que minha cabeça passavam Pt·Ia Z(I Paulin0. seu a\o, :'l c:u~lrnda .,lrsi:" 
duradoura no qua.d_ro das artes. se narram essas confidencias é deli- e truncados, os succcssos m·essas a venha Sinházinh•1 .. q, 1C' seria O wr~ 
~ cl~sta especie e a novena .do es- ciosamente nordestina. natural, flu- tão comecei a chorar bat En- met~L'J <la meninice'" delle, as wtigas 

cr!ptoi .. pern_ambucano José ,,Li~s do ente. molle e dolente. por vezes, como os meus travessehos. ~un cnara e entras da casa :rn.i,dP, -l frarc'.'l.llo 
Rêgo, Menino de Engenho ... Já co- a das nossas modinhas, e doutras, fado de quem tivesse medó,ba- e vadio tio Juca, os ll-,rentes ,:fa ·'ida­
p~osament(> elogi~da pela. critica na- secca, nervosa realista. decomposta, rnr" ho- de. ri m~ig~1 P bondosa tia Mari"' 1 c10nal. mas que ~omente ha pouco tive como a alm~ brnvía daquellas gentes E como .;. delicado o epi~ Mari::l Menma, ria fala. carin!v ~ d 
o prazer dv lrr <' reler, para 83.borear das terra· do Sol 1nortr cta priinn Lily, 'lllP ·• 't q,u,, , _ima\a.m. ~ rssa t.Eo re~i'~'\nl~~ 

, C'onclúe na G _ 11 pai;dna • 
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CHRONICA LITTERARIA 
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pt)D tarde C' :\ noitr! Dia !) o tempo 
loi instnvrl c.·om c.huvas. fracas prla. 
mnnh:i. r bom no rrsto do pPriodo 
Maximn 3:J.O, mmima 1!),6. 

GEMON$lRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

Brasil brasileiro 
(Para o "Estado de Minas") 

<Conclusão da 3 • pa.g. ) \ ,;ião no engl'llho era a sunples rc.,1igio­
Tot-0nhn. cantadeira de chacnras ... de :-i:idacte, noveneíra. fnz,rdeirn. de oro­
historias de tra11~so. ··ecitando nis- mrssn e_, doadora de dinheiro para fes-
torias inteiras em \"ersos. csprcie de ta~ Nadn de ·:>rnções , ... mcramentos. 
rapsodo matuto. possuindo "um ae- O pouco dP reli~ião qm· aprrnrleu foi­
daço do grnio que náo _•nYelhece" lhe ensinado pela tia 'VIaria :- nvacti_ 

Não menos admiravC'is os .1uadros ,, do pf'las superstições ... fetichismos 1o 
episodios da ,·ida nos engenhós o ,,n- tfricanismo da cscraYaria _ Muita ~o­
genho santa-Fé. com os seus donos, !ice e pouca cousa solida_ Por :sso ,-.lle 

Pombal O t.empo consrrvcu-st· 
bom. Maximn 38.0, ml111ma 22.2. 

Soledndr O trmpo conservou-~" 
bom Mn'.\ima 34,0; 111.inima 18,0 

U1nbm-:eiro O lempo conservou-
sr hom. Maxim:1 30.:3; minima 18,1 

Em outros pontos DP 14 horas 
dí' 8 ús 14 horas clC' 9 ele Janeiro de 
19~3 

J\llnrc·ió O tr·111po conservou-.-.r 
bom com fortf• ínsolaç:io e soprando 
vrntos frn.co!. c\P nordéstP Maxima 
28.9: mininrn 21.6 

Olinclfl - O tf'mpo conservou-s~ 
instavN <' soprando \'rntos modP.rados 
de les1r Ma:·nna 296; mintma 24.'1 

N:ltal - O t,·mpo conKervou-sc ms­
-taYel sem chu\'~ r soprnndo vc1t.t1J.-;; 
fraco~ f' vnrü.WC'iS Muxima 30.4; mi­
nima 25.2 

SHldo cio dia 7 d'J corrente 
Rf'colhimento:~ feito.::, no Thesouro no 

dia o· 
Pela Recebedoria de Rendas . . .. 
Pelas reparliçõc-s do inte-rior e outra.<:; 
RPtiradas dP B::mcos . . . . . . . . . . 

D<'sp, sa dfectuada no dlfl 9 do cor-
rc~nte . . . 

Dt•posi tos t.·m Bancos 

Saldo !)ara o dia 10 do corrente: 
No Caixa Geral . . . . . . . . . 
No Caixa de Soccorro aos Flagellado:--; 
No Caixa ele A Infnnlil aos Flagella-

dos 

Em Bancos. conformr drmonstracán 

Thesournrla Geral do Estado da 

2 600SOOO 
18 388$016 
12 841S837 

18 412S500 
2·aoosooo 

63 :6678189 
15 670~740 

20:000MOO 

86'520$576 

33:829S853 

120 · 3f;OS429 

21 :012~500 

99 :337~929 

1. 568 .160$253 

1.667:498$182 
Parr.hyba 9 de janeiro de 1933. 

ridiculos mas nobres na dec~encia pôde dizer, de alma adolorada ·· "Era 
o casamento da tia Maria \llenina um menino sem contacto com o '"'a- VIDA ESCOLAR Franca Filho. JfoacJlr de .\1 Gomes, 

A chegada dos cangaceiros g ) ,ja tht>cismo. Pouco sabia de ,ezas ~ ·~sta 
cheia e do fogo nos cannaviaes, ttrn - ausencia perigosa de religião não ne 
vés de cujas cannas perpassam 1s ~1- Jeyava a t.emer os peccados. ).'.Iuito 
guras dolorosas e impressionantes 1a depois. esta m1seria de sentimentos 
sua dedicação e na sua coragem. d.os religiosos se reflcctia cm toda 1. ·m­
homcns do Nordéste - Resignados 11a nha vida, como uma desgTaça .. 

Thesonreiro Z~rripturano. 

desgraça, incansaveis na tucta. soli- Impression~nte e accusadora confis-
darios no soffrirncnto são! Enche-nos n alma de tristeza. ,) 

.. Gente esfarrapada. com meninos pensar na sorte dos milhares de Car­
amarellos e chorões. com mulheres de linhos que se :•stão perdendo nor ·~ste 
peitos murchos e homens que nin- Brasil. pelos mesmos motivos que ~ou­
guem dava nada por elles - mas uma duziram aquelle á J..,t!rda da innocen-
gente com quem se podia contar 1a I ria 
~~~i~a~:~a n~ai~·ac.~ª~.ria .1.nais :lu.ro ·: :1 do A ~~~:~~;;~ te;~11~~n~ ci~}~e~~o.pa~-!~'!: 

Carhnhos. J rnenmo :te .. ng·enho. , ~ tmo~phern de tristeza que acompa­
uma creança cuJa \ida se miCia com nha semprf> o peccado, oriunda da 
uma tragcdia. Um ,)ae ciumento, ·1um I consciencia da propria ,·urza. L.vro 

~n!~~ant1~1ã~e ~~~~i~~J1~t~· t~rªiªu~ati~~~ ~~;~;~o;~~!bfi~~~:te e 
11

~1ã~el~~:~b~f~~= 

LYC'El1 PARAHYBA:0.0 
Exmnes dP cand!rlatos estranhos 

MOVIMENTO DF CONTAS 

Foi aff1xrido hon~rm, na portaria Existentes no dia g 
do Lyceu Parahybano. edital. cha-
mnncto á prova escripta todos os can- Existentes nesta data . 
didntos inscnptos nas seguintes dis- Emprestimo do Banco do Brasil 
ciplinas 

A 's 8 horas - Frn ncês da 1 . 11 série. 
Mathemntica da 2. n serie. Inglês da Saldo demonstrado 

Dia 10 

3.ª seriP. Historin Natural da 4.ª se- Menos a verb8 dr e de Flagelln-
rie. Histori:'l Natural da 5. ª serie. dos 

A ·s 14 horas - Desenho da 1. • se­
rif'. Francês da 2. :i serie. Desenho da 
3 .. ª sP,rie. M::ithP~natica rla 4 ª sene, 

1 

Historia do Brasil da 5 • serie. Menos a verba de s aos Flagellados 

SOCIEDADE DOS AMIGOS Menos a mba da Caixa de A. I. aos 
DE ALBERTO TORRES Flagellndos 

Appello ao pais para nunca rn,ida liquida 

2 454:0]bl82 

l 667 :498~182 

12'14%776 

1 655: 3~8S406 

13 :6705740 

J 639 :6i7~6C6 

20:000SOOO 

2.454:0118182 
1 600:000$000 

4 054:011Sl82 

1 619:6778666 

2.434:333$516 fluencia. tremenda ~bre i:.oda 1 vida simos romanticas. de humanidade. de 
desse menino atilado ~ sensi\·el. Elle illustraçâo· dos estragos que numa 1.1-
confessou ··-'\. morte de ,ninha nãe ma causa o abandono do espírito 
me encheu a vida inteira de uma ;ne- christão da vida. E por isto mesmo 
Iancolia desesperada. Por que teria a gente a.caba até querendo bem 1 
sido com ella tão injusto ·) destino. e~~P menino perdido. pedindo a Deus 
injusto com umll creatura em que qur elle "concerte" no colleg·io. Como 
tudo era tão puro?! 'Esta iorça arbi- feria interessante conhecer-lhe o ,·es­
traria do destino ia fazer de mim um to da vida. a sua :1dolescencia, imrgi-

mais usar Aviação em nos- Montepio dos Fenccionarios Publicos do 
sas luctas fratricidas em B o L E T I M D E e A I X A 

Estado 

homenagem a Santos 
Dumont 

3aldo do dia 
Receita de ho.ie 

EM 9 DE JAN EffiO DE 1933 

menino meio sceptico. ,neio 1tormen- dft duma infancia tão maculada! o Recebemos. pni•a publicação. o se- Somma . . . . . . . . . . . . • . 
tado de visões ruins", s1· José Lins do Rêgo nos clen• esse gumte· Desoesa de hoJe ..... . 

E pensava sempre em sua mãe romance "0 dr. Fidelis Reis. na ultima ses-
"deante de qualquer cousa triste da são da sociedade dos Amigos de AI- llaldo em cofre . . . ••• , ••• 

~\~~ ·~e ~,e~:10 5f~!(~i~~::e:if;1!~= N O T I C I A R I O berto Torres. rez o seguinte appeno 
do da morte da sua prima Lily. do :,rovimento clinico da Maternida - "K um appello ã Nação o que se 

li :392'>561 
35: 5991'74 l 

46:992$302 
16:251S775 

30:740S52i 
l'ran.ca Fllh-0, 

ThesourelrO. 

casamento da Maria Menina. e da deS~~i-r:
0
ês d~e :eeJtd"fr~~o ~e \:!~tentes I contêm na suggestão que ora trago á 

partida da prima Maria Clara. .>or Sociedade dos Amigos de Alberto I 
~ p . . . matriculados 75; pré-escolares ma-fl::: c~rr~en~l;va~;r(ri( .. ;~~/S~~ªct;;Jõ ti~t~altf,fffi:5 ,.l~~~; . ..Cº!lsultas. ~adas 5~~-; Torres 

para casa. com )>Coração oatendo". c,rurgicas 8; mjecções divêi'S'á'!r~âp- cta4 fé'fP.. 5le bJ!ixar_no seio maternal/ 

Demonstração !la receita e despesa havidas na Thesou­
raria geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

Extremado nos c;eus rnodos .je 1en_ r ctao: 155· exames diversos de la- · 1· 
no d:a 9 do corrente mês 

tir de amar ou odiar. sabe 0ntretan- ~;~:toiin 83; ·v~ccinações contra a Dumont Volta. á terra. 0 que é da Saldo do dia 7 deste 
to 'admirar o que merece admiração e ,·nriola 3; banhoc; de luz 97: fr()quer - terra. A matf'na se remt.egra. Não Recebedoria p·e. o t d · ·· · 
fazer justiça áquelle5 de quem não cü.l do '"lmbulatorio tcrcanc~sl. 1.165. assim o espírito. luminoso e eterno. dia 7 deste . . ~ a . a renda do 
gosta. como a tia Sinházinha. quando Ser viro pré-natal - Mnlheres at· per!)etuaclo rn obra d.e gemo que elle 

I 

Imprensa º. fficrn. J. renda do dia· 
os ,·é praticar alguma acção louvavel. t-"'ndida.S 443: gestantes matriculadri'> realizou. Fm O brasileiro que mais deste . . . . 

E esta cr<'ança ~ensivel, .je Jerce- 33: exames de urina 76; curativos 22; elc,·ou no inmcto O nome do Brasi·l Forc;:n. Publica, c~1versos descontos 
pção aguda e de espírito reflexivo. 1a total de injecções ap!)licadas 201; re- _ . -1 . · Depcsitos de Origens Diversas 
vida solta do engenho. em contacto ceitas 60 .· . Nao e ~ulto que possa ficar alheio ás I Estação Fiscal de Pilar, P cont~ eia 
directo com a vida animal. ? 'l ,·ida SP1·111ro ele vartos - Ex1st1~m 13, I cog1taçoes 111c1onahstas de caracter renda do mês findo 
. . t. l h e,s -,des '.lo "Rm 8 n 5 o·· ront1·,-,r:1m 34 <Y • t1vE"rnm . . 1 E t - p· . . . 1nst1nc iva cos .om . . ... - ._ - 1' 33 .3i . 2" ·. assa;~· pan ia- construct1vo.que aqm nos convoca. ·s ac;~to isral de Sapé. idem, idem .. 
~~~ev::ia~º:º leir~~~ºn~~~-d~~~~l~ng~ ~~i~·o '14 · 8 PP·. 6 gg· /\·~scerar~ 

0

viv~s Conforrnri·os com o desfecho ine- E~~e~~i° Fiscal de Pombal. ·ctem. 
a sua alma e O seu t·orpo dr vicias ., 1~ e .. 11 m .. 8 f.; nasreram m?rtaf lucta,·el. s1b::imos. honrando-lhe a Descont~ CPl . . · · · 
abominações 4 e .. 4 m:: ahnrtarom 7 .g.: d~J·vn"J - 1 memoria. t!ar da \"ida desse homem na rios . \ cnc1mentos de funcc10-

E' a princip10 ) oortador :i.ue 0 e- :~~~~;~ =3i1;1f~cial 1 • attendidas ern do- c_x~raordmnio. os ensinamentos e ª": " . · . · · 
vava á e-scola ) 5eu orimeiro .. orofes- hçoes q1_1e lia encerra. Obra de ge- B .nco do Estado. retirado n data 
sor de muita cousa ruim.. São depois Pela Direr.t.orin da Assistrncia P11- nio. emh"f'~Cmente crcadora. foi l?m ~anco ~entr~l. . idem. idem . . . . 
~!s ~~s \;~~mâ~· ;1~:~~~~~d.~! ~~o~t:~t~ blira Municipal foram soccorr_irl~~. todos 01 8.pectos. a de Santos Du- ~~;~1 e 

O 
Bt asil. C Patronato. idem. 

com os '1nimaes. n1ma Dromiscuidade ;~~;ô:tltcm e hontcm. as segurntcs I mont. liia de in.t.elligencia e de 
degradante e abjecta. Tudo isto lhe Msri,i Bandeira de Lima .. To,10 Pe - trabo'lO. \lltada inteiramente á paz 
vae penertendo a alma •:- despertan- rrir:1 do~ Santos. Antonio Mnrc,,lP~')· I e ai progt~sso. jamais visando. na Venrilncnt . . ,· OES!' ESA 
doN~ ~;~~~:il~d~J~~r·f~ ~~r~~u ,.;io .Juca .Jo~é' PF-lix Otboniel Aug-nsto ci(• qr1r- .StJ' conccp~o gc~niaL a destruição e findo o de tuncc1ona11os no mes 

descobre elle um dia uma "Tlojenta ;~0 J;!ºM~~1
1
:{' ~~to~~~znv1~!~~:~olM~:= \ ll'

1110
rle Thrsouro do Estado adeantamento 

exposição de porcarias··. uma colle- ,.," d~ ConccH fto Marrn r1o e 1.rm, , Sem cmba1 go - triste H"oma das pai-., c~rrespondencrn 
cção de postaes obscenos M,.,n:'.l Gomrc; .Jo•w Clen,r>ntmo Sah,.1 - > ousns - se1 ia c1.actamentc como cn- / Rrpa1 tiçao de Obras Publicas, idem 

Mas o professor mais desaver~onha- nhn M~rin Mn"cl"lPna 1\-• 11 ''1 -r m1li1, grnho de guerra que tanto a utihsar para asseio 
do e mais .satamco que elle encontrou. .,......,,. 101 M,,.•,uPl v 1e2 ns. n ,~ ,cJ 1orcti!i 1 

0 homem I Qt _ m ! Recebedoria dP Rendas, idem para 
o seu "1njo mau"'. foi a -11oleca Lui- Minuf'l Alve~ c,1nJ1n._ Lt~1~ Gon;1,a I mesm ~1·~~ alarm~nte por isso a~~~io e corrcspondencia . . . . . . 
za, uma das crias do :mq-enho, :1ue ,) rl" AnrJrndP. Prrlro ~Jeao 'iant'\ n(,' . 0 a.o espnito illummado e pro - Palac10 d~ Redempção. folha do pes-
in iciava " naquelle. 1erdôr de i:i.dadP .r",1 0 Frrinci~r>o p,-.reira. vi,., F~~i:(.,~ phetico de Snntos Dumon t a visão soal ,·ana,·el . . . . . . 
nas suas conscup1cenc1as de nula ta\ N"tl o. R<•nnrn G.1nmes. i\1" , • .,~''tn / do futuro. unte 05 effeitos tren d Souza. Campos. conta de material pa -
tncendiada de luxuria·· bepois ,·em nt;.-t,-, rtn P,ih-1.. Minervino Tetf O mente clcstru·d d ien a - ra o I nstituto Agronomico "Vidal 
a quéda final, as dof" nças vergonhosas e 71."filí'nnr,o Porohirin clP C·l _"' Qc:ima via d .. 

1 ores . a arma que ha- de Negreiros" - . . . . . • 
e aos doze annos ~ra ~lle um liber- Foram vr1r"i'1adqs. nnc:: mq/' · / e ge, ai -se da sua potentosa des- · 
t ino . . contrri ri varíola. 7 pessôlJS. / coberta. Dil-o. na eloquencia singela Banco Central, depositado n data 

Como é d_?lorosa "' contristadora . ,la n,(~:-;.. das suas pala vras. o appello que en -
esta de~radaçao de ~una a ln:ia, '""'Sta Pelo ~nbinêtP odnntolo~l/r·ndúl:i 3 1 dereçou á A!'.isembléa de G . Saldo para o dia 10 deste 

2 600SOOO 

5{88820 
1 •063S850 

165SOOO 

3.770S469 
6:000~000 

2'182$814 

4 .657S063 

11 :214S737 
l :4HS700 

212S400 

17 :286S500 

300SOOO 

50SOOO 

325SOOO 

2385600 

212~400 

2:600$000 

86 :5ios~,o 

20:9~1b 

12:8'115837 

120 : 350S429 

18 4123500 

2:600SOOO 

99:337S929 macu~açao de uma mnocencrn ! é!:lle , ... ~,,. As~; .. tpncin forall\; · '/ NinO'uem . . . . enebia .. 
propno se en vergonhaYa e se u-rc - hontcm. 18 pessôas. º , · ahas. moueu no Brasil 
per:ctia de suas ~niseri.as ·•o lhava . I' r ;i, BraRil", 

1 
amargmncto como elle. 

mmto p~ra u1~1 Sao .Lmz _de Gonzaga Pf'lo nl'l'lb1113.t0n o . F•,ic in:: 1 fo - Que homenagem assim prestar-se ro T:ees~~;r ria Geral do Thesouro do Estado d:i Pnrnhyba, )m ./
2J/~~~!~ 

q:1e a m m ha tia M~n a deixára na pa- :nv1exn á. ~c.s,c.t"'n Cl'l ;o prs:s):-_n 
I 

a Sa ntos Dumont? 
rede do quarto . Tmha vergonh a elos I ram ottend1das. hontf I T d 
meus peccados 1:ia t ren~e do san to l . . _ )'i ,,;,l rr-nd"'l. 0 ~~ que podiam mover-lhe a vai -

Franca F ilh o. 
Thesourelro ireraJ 

DEMONSTRAÇÃO 

Moacyr de J\f. Gomes, 
Escrlpturarto 

rapaz. Arr?pend1a-m~. o:mceramente I\ Ass1c:;t0ncrn 1'f~d ,. ~ir· ~""'''-i- dade. Ja elle as tivera. inclusive a de 
daquellas mmhas lubnc1dades de :oe- rl• 1··n·~t .... -:i .s<'rri'111A .,..or1·0.:- r1rdic. os contempla r em vida a pro ria . 1 

quena besta assanhada E no ·'Jutro N)<. d,.. R~ioc; X 1rt.,",..: ·, 6,.. mortalidade P lln­
dia, emquanto ·1 chu va derramava -se ; ... rin, ...... n17.nd oc::. n /ecolh iclo á Pré~ eri iu ~ . · no monumento que lhe· 
lá por fóra . voltavam-me ,)utra vez '>·1:c:nno. " '"?1_1~_1 g ª. Frnnça A meu ver a maior l 
~s meus pensamentos de diabo . 1u _ fnturo. Mumc1ri. ------ e a mais ~xpressiva, valendo por to-
Java o_s olhos do san Lo com os n~ s -- -- 1$ federaeS dos os prcitos e monumen tos s . 

No Caixa . 
Jdcm de S . aos F la.gelÍad~ 
Idem cte A . I. Flagella dos .· · . 
No Banco do Brasil, C Patronato 
No Ba nco do Estado . 
No Ba nco Hypothecario · · · 
No Banco Cent ra l 

DE SALDOS 
63 :667~189 
15:670:;740 
20:000$000 
4:301S902 

320: 185$061 
17:590$053 

133 :933S461 
soo. ooosooo 

actos ,mmundos de sem vergonha... Reparti" de senarmos _ num t d· eria .ª 
E quando se . t ratou de mandal-o ,o ,rnTEOROtOGIA encia er .'.'ªc O e consci -

para um colleg10. reconhecia. ~ccu - 1 DlREC'TOR l ,h Federal) P ante ª Naçao. na hora em 
sanda os qu~ .o deixaram viver :;em\ 1!:7mno orcorricl () r1. P 18 que ellP Pa_ra sempre desapparece _ 
peias, que "Ia en tregar aos p~dres ·: Sn1onc;r 18 horas de g de ja - 0 compromisso solrnn issimo de 
aos mestres uma '.l lma 011de 1 1uxuria h,..., . .,c. ,,,.. f nas luctas fr~tricJdns q~e 
cavára g_n lerins ocrigosas. Perdera 'l nr· i .. o cl" 1t•ssôn. - n tf'mno ,. 0 11 _ parventul'tt 8 . · q~e tun ,j1a 
innocc ncin, perdera a :;rande felici- F.m ,Tçn rom for te insolação e nm . ~ . mdn. nos infelicitem. 
dade de olhar o mundo como um brin- sn...vm i-én tos fracm; r vai·iaveis 1~ª· Jainni'l. empregaremos como 
quedo maior do que ,Js ,)utros. Olha - Mnr:niihermometrica foi 30.8 e ; arma de guerra. e de extermini . 
va o mundo :i t ravés dos meus dese- A r,m 4 . aviação. que elle descobriu .º ª 
jos r da mln~1n. carne. Tinha sen ti - mi•1itiio - ~ .., 14 horns rh s ás bem e para O PrüºT pai a o 
dos qu~ cteseJa\'arn as botas do Po-

4 
N tct c !1 rl"" 1nneiro ()p 1933 . . 0 essa humano 

}egnr para us suas \'iagens" 1 - 'n" Gr~n cl f> - o !enmo r,,,1_ Mew de mtercommunicação pnrn 
Mas clle sabe ·1 que attribuir a f. r> _bom "' o:.oprn ndo \'r11tos fra - desen volvimen to do pa is é e 

O 
causa do RPU aviltamen to e de sua o:.!it:iv'. mri 31.7 · minima 20 O drverá consisti r sempre · . 110 , que 
corrupção Que 'JS 1:;enhores _defe nso- ~;;,~~~-\e; 0 trmp'"' cons0 rv'"'" mcompara vel . paza nos o 
res da moral ~ 1ga t> _ do t1o n s.mo leigo ,..., " 26 f'i chuu1. Max1ma 34 9 sen 

4 

• m :~n to - De vez. e 
meditPm rnbre nstas_ n~u_spe1tas :on- ,·ri~ _ ·0 t"''"l"l n . l pre, se 1mmob11Jzrm as nossas ar­
fissóes S;ío um ter~1vel hbelJo co~t r;,,, â '"'ºit" rn1ºQ· foi ~on, O" J: ~:1r- mas aereas. nas pugnas intestina 
o~ pcdaa·ogos da ult1mn hora que JUtr I o:nm "hu n, nnl 0 t n111':_ fo i m e. - Por brasileiro n ão deverâ s. 
g;:im tudo innov.a!· e contra os preq,... ~·,..c; to cl0 p~riod/ n-i ., nh_·1 .: iv~rq elo por a viação um só . s~r abati-
n1zadores do la1c1smo escolar 1,;.,11,, :, 19 !"") • Maxun,. 31 O; foi a a . - bi asile1ro . Ná"> 

Elle confessa sinceramen~? ' " r Espírito San to O tem!)o fr>i bom dose' b. ~;açao com esse· fim para nós 
de Deus por dentro de num . A ' 0 et " / 

No Bnnco A. Tra ns~tl~~ti~o · 
No . Banco do Estado, Caixa d~ Colo­

nização de F lngellados 
Noutros Pequenos Ba ncos 12 :149$776 

280 : ooosooo 

l.667 :498$182 
E ' a suggestão e o appello que me] Nem dessa ~iam-;---

pcrmitt o á consciencia nacional. fin a !idade huma ' n a sua 
Mais do que compromisso. é o ju- . . na, os nobres e a l-

r~mento que devemos fazer todos tos m tmtos que o inspiraram na con­
nos.' a nte o jazigo que se abre, n a quista immortal a que fôra predesti­
;ais viva communhão de espírito e nado . Acima dos interesses egoísticos 
cl: m; ;timento pa ra as _ bcnçams re- cultuemoi;. na sua obra de belleza ~ 
out ra c:;; s do futuro . Nao vemos que idéaes superiores de confraternidade 

menagem . e melhor, possa o . 
Brasil tributar a Santos Dumon t e de humanidade a que ella nos con-
Nenhumn mais que essa falaria a su~ clama . 'Caiba á Sociedade dos At;ligos 

: : n~~~~·da.~e e tocaria o seu coração de Alberto Torres, na sua lidima 
meno; ·t~euo e ele patriota Que .ªº mis~ã. pacifista. sob o alto signo que 
não nlca1~;:, ~a morte o que n n vida a d11·1é crear essa mentalidade na 

· 1. eonsclc la civlcn da Nação" . 



A UNL\O Ter<:a.fcirn, 10 ele janeiro de rn:i~ 5 

ft0ffle8Ç _' acertado. acto Interventoria nomean- FIZERAM ANNOS t!ONTEM: 
A ão do dr Severino I João Pessôa. 3 -- Felicito-vos pelo R E G I s T o ................................................ 
Procopio para D1rector da :;~~:1 ct~gJ1~~d~er;~·,'.'.~~~o:ubhca - A s.-nhorita Maria dP Lourdes Mc-

Segurança Public·ª· - , .,, .,, .,, .,, .,, I' ,,,,.. .,,,. l'I'" d(•iros. !ilha do sr Manue,l Damião 
~umerosas têm sido as fchr1\açot"s ~ ~ de Mt>cll'iros. J{L fnlJrcldo 

recebidas pelo dr. Se\'erin~ Pro,,opl?, \ 11# 1 o~.: l l#t>,"i I Orcorr u honkrn o nnniversario 
por motivo da sua nomeac-ao para d1- / , natnlicio do tf'nentr Sf'vcrino GomcF 

rector ela Seguranra Pub!ira. ' A N J O N I O S A' Prr<'irn d1rigentr da b~nda de musica 
Ao digno rontrrraneo vem chegan- ~ , 22. 0 B. C C'Om parada ll<'Sta capitnl 

do, todos os .dias. des.ta capital • do E ~ FAZEM ANNOS HOJE 

Garantidas I 
Nas côres'mais emlmoda e em 

lindas padronagens, para 
vestidos e camisas de homem, 

I recebeu a i 

Sê das 

.:~:.:.:.~ .. ~~ .. :~.~::., 
t · nsa.,.ens rxLernando a sa- ~· A profcs~orn Mnrin Alves de Lima :r:;;;~ 1;:usada pelo arerto do• acto. ~ ffRNANDO .NQBREGA sohrinhn do dr Lima Filho. 

do chefe do govêrno. que lhe eonfiou. A nwnina Zuleidn, filha do sr 
um dos mais importantes departa- 1 , Euclydt's Gnl\·ão. proprif't:.nio da 
mentos da admltúsh'aeão do Estado., ~ E S CR I p 1 O R l O ~ "Sapnt:iria Ga'vão", de nossa praça 

s. s. recebeu visitas pessoaes,cartas e I ' p I . d l . _ C . I ) _ A srn. d IsaUl'fl Lacerda do 
eartõesdas seguintes1iessôas: dese.m- ~ a 3&10 3 $$QCl8Ç3Q ommerc1a ~ Valle esposa do sr. Duna! do Valle. aperfeiçoar os seus estudos de ,ioh- facto, ins·auranda rnquen,o are•-
bargador Archimecles Souto :\Ia,or. , ~ do commercio desta prsca no no Instituto de 1lusic,, doq•, !la perto 
dr. Fernando Xobrega. José Ro.drigues 1 ,..., ,,. "" I" , I I "' _, .,....,,.. , - O jo\'c>n R:ulffc Ramalho, filho capital A propo .. tç,, !"f't:ebeu C~'>roT-.:mi,:a-

lUoreira. AJpheu Rabello, Aggeu de I ' • - fd do c;r Amclio R~malho. tabclliáo pu- ~stá nest:.1 Cid.ade a senh,Jr;.lri ~:o sºeg~·y-1~~ve;~~~i;;_rocop10. dir••ctor 
Casll'o. Lino Fernandes de Aze,•êdo. QSflfUfÇOeS de Car ade biice em Alagôa Grande Lourdrnlrn Vieira, filha do sr José 1 -
Neophito Fet'nanrles Bonavides, Os- A.~ .... ,~ .de 11.Iendi.cicladr "Carneiro da _ A senhorit:1 ~faria Supiciana de Vieira. negocia~te e indtrntrial na ci. · f ,. ;'''r.,uenag ?rrorrencias .. 
walclo Machado. Joaquim Lima. José C1rnha BolL•tun eia sf'mann de 1 A~uiar, irmã elo sr . Manuel Ferreira dadc de Campina Grande. .No }) t"o ela fc:1!"a dP Tambia foi 

Tavora, .sarg<'nto Pedro Henriq.ue. 8 {~i~rat•flC'l~ i~~o~:~!~im~!ÜO foi Vi- de Aguiar, commerciante em Natal, - RE'~TPSSOU de sua viagem ao ~io ~t' tl~i~l:mFr~~~:ta~·'"'fn~f~~~l~'l~~'~ 
~onunissão da Socieda_de ;\lecaru~a, 1 ~lt~~do. por 6 . ~essôas .. cujos nomes Estado d. o Rio Grande do Norte de Janeiro o sr Gaston Nunes Vi- Antorio Galdino 
composta elos srs. Fra~c1seo de As~1s, constn.m d

1

0 llv:o de p1ese:1çn. .· \ _ o sr octn.vio Galdino de Lima, eira . ! -
José Bezerra de :\I~deiros e Francis- , M~~~~:1~g q1~1~ct1iiu:·\'f' d~ ~~n,ai!lfi~~~ clectricista da E . T L e F desta - ViaJou hontem. com dr-~tino ao 

I 
Quando, t:avavam luctn corporal. 

co Senna; rommissao do Centro dos ~·isitou o C'~lnbC'lecinH'nt~.... . , cn.pitnl municipio de ConcC:'ição, o' sr .. João hontem. ~ ~·ua dos Tócos, forarr. r,r,•-
Trabalhadores. composta dos srs. Ru- A renda do sit10 foi 62S700. - O joven Hollando Barbosa. filho Baptista Neto, do corpo· de revisores sos o md1nctuo Manuel Bal'bosa O!J-
Iino i\lauricio de i.\lello, Emygdio Fallecmwnto - Fnlleccu no dia 4 do sr Deodato Barbosa de Lima, ne- desta folha. que vae em visita á sua vcira e a mulher Maria Augustr, 
Soares e Luis i\leirelles. ª- asyladn Thcreza Maria da Concei- gociante nesta praça familia alli domicílíada Foi intimado hontem a comparr;c ~r 

Entre os innumeros. tele~raínm_as cairovlmen'o de indigentes - Exis- - A senhorita Laura Nobrega, fi- O joven conterraneo. durante a sua á D~legacia de Policia o indivíd•.1.0 
recebidos peJo dr. Severmo ProC'opio. tiam 107 as~:lados. s:lhiu 1. ficam lha do sr Anthero Montenegro. pt>rmr,nencia naquella região, trata- Manuel Duarte BPllO por havrr ~ -
publicamos hoje os seguintes: existindo 106. sendo 46 ·homens e 60 proprietario em Alagôa Grande. rá de interesses do magazine DE :r~cli~ia ª~mS:~ufºltiiº~!~r;~~~:~;ha 

sa~~ãoa~1!~6ª~u
5
a -j~~~pr~;}!~ff\.f;~ m~;~~\:s de srni~o -· Pelo Conselho _ A menma Yolanda Xavier, filho. TUDO ... de cuja dir~cção recebeu au-

cargo. _ ºsindulpho santiago. . foram drsign3dos pa!"~ o ser\'ico da do sr . Pedro S:11npai.o Xavier, com- torização plena. ~ ... ..L , .. ~...i ..t J .... kl .J.. 4. -4 

João Pessôa. 4 - Com sinceridade ~r:nana ele 8 ª. 14 ° dtrector Eduardo merciante em Souzn - Segue hoje para Campina Gran- ~ 
enrio-lhe meu abraço. - Tenente Cunha. 0 m.edico dr· Osca.r de Cas- _ A sra d Jo\'ina cte Oliveira. cfc. aonde me tratar de negocios par- -:!._ 
Santos. trn _ r a phar1Y1ach Confianc~ . ~ 

João Pessóa. 4 _ Acceite me sin- Notas -:- ~ estado samtario do esposa do sr. Luís Monteiro. rcsiden- ticulares. o sr Pedro Targino da 
Imprensa Official e 

"A União" cera abraço justa nomeação. - Rei- Asy!o contmun ~f'm alterac;ão te cm Campina Grande ·costa Teixeira, da imprensa desta 
naldo Polari. ' - A menina Maria Edith, filh!í do capital. 

João Pessôa. 4 - Queira pl'esado Senhorita Clotilde Guedes sr Luís Bernardino da Si!Vll., func- A revista DE TUDO .. grande ma-
amigo acceitar affectuoso abraço pelo p • rl' l d 1 "• d . c1·ona1·1·0 da Repa1·t1·ça-o c'n' t,·al de 
justo acto nosso govêrno. lhe effecti- ere&ra (l:p ;~~~~ ª(' ~::tur;c~o e;~: I e gazine que se edita nesta capital, 

;:n~~hfi~a~ªrtºes~fo~~·:ct~t~n~!~~~~~~ M Ja~t>i.rn ", a \'isa _as interessadas Po~ci: senhorita Julia rreire de Al- ~~ct:;~~ic:ss;e~~:~~e:m;g:e~:1~ra~:~ 
meritos assignalados Pxercicio interi- ºJn."n" .,.ªrlo,r, ir~~t'~.",',,1:"',.1',?.,,1'~en.,.f]<·:. ,,r~r·l-" d: 1 meida, irmã do sr. Eduardo de AI- 11 
no mesmo posto de ordem nosso Esta- • ~ " u ... , ,., .~ , ..... ..... que a c~dade. 

commandante. a9 . A sra. d. Pequena Pessôa, esposa Visitou-nos hontem O joven prepa-

cã~o~~ ~!~ª·si~c;;.o~c~~\::bii~s c~~f~ 81BLIOGRAPHIA do sr Antonio Pessôa. mestre de Al- ratoriano José Assis. que vem de re-

Director: - Bel. Samuel Duarte ª 

Secretario: - Bel. F. \'idal Filho. ' 
Gerente-Interino : - dlardokêo ~ 

Nacre 
Sub-gerente interino: - Fran­

cisco Sanes 
. Chefe das officinas: - Fran-

j risco Can·alho. 

do. - José Maurício, tenente coronel matritula á 1naça João Pessóa, n ° I meida. do commercio desta praça VISITANTES 

jtLSta nomeação. Abraços. - Armando faia~nria da Escola de Artifices des- gressar do interior aonde fôra no 
S. Pessôa. LINDOS ROMANCES DA "COL- ta cidade. gcizo de férias escolares REDACÇAO: 

João Pessôa, 4 - Pela sua merecida LECÇÃO DAS lUOÇAS'' A 3SOOO -, - A menina Maria das Dôres, fi-1 Durwal de Albuquerque, Erna-
:f~~~~~~a~o ~:rtp~~t::z~s. abraçO e Empenham-se as easas editoras na- lha do sr. José de Lima. artista resi-1 I"""'\;-'\~/""""\~ 

1 
ni Baptista. J. Leal Ramos e 

João Pessôa, 4 _ Meus parabéns ~ cionaes, prese~tcment~, em re~olver o 

I 
dente nesta capita.!. 5 DR lAURO WANOERlEY ~ .\dherbal Pyragibe. 

abraços sua nomeacão reconhecimen- p.roblema do !1~'ro, ate agora maeces- NAS. CIMENTOS. • 
tos seus relevantes ·serviços prestados sivel aos que vivem de modestos ven- ) EXPEDIENTE: 

d o R f l D 1 Com excepção de notas sensa. c-

ordem publica. - Tenente Braga. cimentos. 1 . Esta em festa . o lar do sr. Cust~- Cirurgião do Hospital s. Isabel. Cheia de e 
João Pessõa, 3 - Aoertaclo abraço E' d ,· 1 osas. unccrnnano 'ª e egacrn ~ clinica da M~lernidada. ~ 

sua effectivação chefia Policfa.. - bTt, s:m d~\!ida. utna campanha no- Fiscal. e de sua esposa d. Simone Pi- ---
Osias Gomes. , • an e, ,gna dos applausos since- l'es Rosas, com o nascimento de uma DOENÇAS DAS SENHORAS 

João Pessôa, 3 - Meu cordial abra- ros de to<los quantos porfiam por . . . --- • ( 
ço sua effectivação. - Murillo Lemos. um nivel intelledual mai elevad creança do sexo femmmo que, na pia p AR TOS E O p E R AÇO E S 

João Pessôa, 3 - Felicito vossa se- . s O bapt1smal. recebera o nome de Ma- ) ( 
nhoria sua justa e merecida nomea- para ª nossa patria. ria da Gloria T ralamenlo de IIKMORRHOIDAS 
ção dca.rgo fhefe :aliei.a. ~o ~migo in- Na lleanteira desse movimento, en- _ Nesta capitnl nasceu. a 8 do )) !tlll OpOra(ãO , sem dôr. ( 
con :c10na -::.- onono or e1ro. contra-se a Cia. Edit.óra Nacional, de corr('nte. 0 menino José. filho d 0 ca- ) 

pef~ª':iai::~i~· v~s;;n3~ni;.wiuig;~~ . São Paulo, que de ha aimos vem lan- sal Estellita Carneiro da Silva-:Vlo- R. 01 RElT A, 389 - 3 ás 5 horas) 
director Segurança Pub. lica. Cordia~s i' ~~nclo n.o -mercado brasileiro succes-, desta Quirino da Silva. \.../\-/\._/\._,/-..._/\.J\.JV~ 
saudações. - Severino Martins Oh- sins cd1çoes de obras das mais va- ESPONSAES; 

vefoªão gu;~~~ada3 C~d~:c:u~~~:~ncia riadas correntes !iterarias. Com a scnhouta Ab ga1l Pcrena NOTAS POLIClAES 
acce1tar meus 'sinceros i)arabens sua Contando com apparelhamento gra- l filha do sr Sebastião Pereira, res1- Empenharam-se em li.teta 

Justa nomeação <!1rector Seguranc~ phico pe, frito, ª poderosa rmp.l'~sal dente nesta capital contiactou casa- Aç~~e di~t~·rn:e~ ~~~~~i~i·o n~e !~lgp:r 
Respeitosas saudaçoes - Saulez Cai- 1 tomou como base dt> seus negocios. tnento o 81 Romulo Eufras10 da 811- por questões de ciume. os indilidiJo'5 
ne}~to g~!~!ªa dl _::ª~!~:c1to v exc I undf'r b~rato para nnder muito, e o va emp1egado da Repn.1 t1cão de ,José Florindo Baptista e FranciscC"J 

ça - Leonel Costa, gua1da da Ca- Corôando esse 1>rogramma de acçãr,, CASAMENTOS srihindo o primeiro gravemente feri-

cionaes, officiaes e serviço tele- ~ 
graphico, nenhun1a. materia re­
daccional será recebida depols 
das 22 horas. 

Art. 5.0 do Regulamento da t 
Imprensa Official: - "Nenlium E 

1 
o~iginal será. ltvado á composi-

- çao sem o .. visto" do direct-Or 
rcdact-Or-st<'retario, ou do reda~ ~ 

:a dor para isso de ignado ". 

Art. 74 Idem, idem: - "Com E 
e-xcep<,;ão de con,ites para enter- f 
ro ou outra materia de caracter t 

esperada nom~acão d1rector Seguran-1 snccçsso he tem sido absoluto. Obtas Pubhcas do Estndo Marcolino empenharam-se em Iuctn. 

deia. acaba ella de Nlttar grande séiJe de E 1 M d L d _ Con- c'.o 
peft~ãotefi~~~ª·viss~c?1~u:ªj~ti~~~=; roman<~s des.tmaclos ás moças, os n ace e eiras- on res O criminoso evadiu-se 1000 anGs -4 

ma nomeação clirector Segurànca. - quaes se destacam l)ela elegancia, ~~~~!:1~:~~se~e:~~~: ~1~i~~~:1.' ::o~~:~=' pn~a d~~~~d~
11
ct
0/ªiiPé. trnemr A1:to-/ ~ ... 

~ ur;ente só serão recebidas pu­
blicações particulares pagas, pa- ( 
ra "A União", das 8 âs 21 ho- E 
ras... f 

Respeitosas saudações. - José Perei- pelo bom ~osto ele suas rapas e pelo tuado facultativo dr. João Medeirm; nio Pontes. tomou conhrcinw!1:to fio 
ra ~arias. ~uarda da Cadeu~. . _ ! papel cm que e!-ttão impl"essos, custan- --------

''I .,... Ir 

Joao Pessoa, 3 - Peco vema •fehc1- do, :1penas, C'ada um a irris . . e a senhorita Eunice Londres. filha j 
t~r VO:Ssencia sua justissima n~mea- portanc·ia d 3~000 , ' ona nn- do pharmaceutico Manuel Soares 
çao d1rector Segurança. Respeltosa.s I e · Londres. figura prestigiosa do nosso ! 
saudações. -:- Severino Gomes, guar- Para conhecimento dos interPssa- alto commercio. 
da ct_a Cadeia. . 1 dos. damos abaixo os nomes de algu- A: cerimonias civil e religiosa ti­

raif~ºte:i~s~~~t~v~ n~~~~~~g!ª no:~:= i mas dessas obras, C'om seus respecti- veram lagar ás 10 horas da manhã, 
ção vossencía director Segurança 

I 
vos autores: "A esposa que não foi daquelle dia. na. residencia dos paPs 

Respeitosas saudações. - Jacyntho heijarla ", dt' Berth Kuck; "O noivo da noiva, presidida, a primeira, pelo 
Corr~ia, gu~rda da Cad~ia. desf'onhecido", de Eveline Le Maine; dr. Sizenando de Oliveira, juiz de Di-

Joao Pessoa, 3 - Acce1te. nossos pa-

1 

"Vencido", de M. Delly· "Seu n· 
rab~ns pela ;usta e merecida effect1- Ar" . . • ',, u •co rcito da 2.ª Vara e esta officiada 
vaçao cargo director Seguranca Pu- amo ' de Ehno, Glyn, Uma moç,i pelo conego José Coutinho, vigario 
blica. Saudações. - Maximiliano Cha-1 de hoje", de T. Tuly; "O homem sem da Cathcdml. 
ves e familia. piedade". de Merrel, etc., etc. 

João ~essôa, 3 ----:- Felicito vossencia Todos esses livros estão á venda na Serviram de paranymphos da noi-
n~meaçao ~ecr~tapo Seguran.ça Pu- J ''Livraria Cruzeiro", de J. Th d . ''ª o professor dr. Genival Londres e 
~~1~~ acto ;ust1ss1mo. - Aqum9 P a- & C.', á rua Maciel Pinheiro :~º ~~·;, ~ senhorita Rachel Fernandes, srs. 

,. ....................................... -= 
XARQUf, BACAlHAU 8 f ARINHAS DE TRIGO 

"Cruzeiro", "Victoria'' e "Surpreza" 
AGENTES DEPOSITA RIOS: 

E. GERSON & Cia. 

Manuel e Heronides Cunha e suas 
esposas; drs. Adhemar Londres e 
Silvino Nobrega; e do noivo o dr. 
Jorge Pessôa, representado pelo dr. 
Graciano Medeiros. dr. Romulo Gi­
bson. pelo sr Evandro Medeiros. dr. 
Fernando s Paulo. pelo dr. José de 
Seixas Maia e o sr. Lonri val Lishôa 

Os desposados, que são pessôas da 
nossa alta sociedade, \'iajaram no 
mesmo dia, pelo paquete •1 Araran­
guá", com destino ao Rio de Janeiro. 

VIA,JANTBS: 
Dr. Synesio Guimarães - Já está 

de regresso. de sun viagem ao inte­
l'ior. o no.sso amigo dr. Synesio Gui­
marfies. advogado nos auditorias d('l.s­
ta cap,tal 

- No paquete "Aratimbó" embar­
cam t1mnnhã para o Rio de Janeiro 

R e [l PINH[IRO 3132 r 1 "GllB[RTQ 1

' as .srnhoritas Maria Borges Xnvit"i' <' 
UA MA lc 1 [ ~-e . - - e e~ramm s: L I Virgi.nia Pires Xavier .. e.sta filhn dai 

• 
sr I.rndolpho Xavier ,. ,iquella dn sr 

"'-••••••••••••Hiii•••••••••••- Anisro Borges Monteiro • A senhorita Virgima Xavier vae 

podem-se~ preparar -
mais rapidamente' 
mais facilmente ,. 
mais economicamente '..J. 

usando o bom leite 
condensado marca 

EXPERIMENTE ESTÀREcmÃ(fi M o e A 
p U D I M D E O V O S E l E I T E ',/.'"'- ' 

1 2 litro de agua. 3 ovos; 4 colheres de sõpo de leite "MOCA" 
algumas .gottos de essencia de baunilha. Misturo-se o leite co•n 
ª ?gua, Junto-se algumas gottas da essencio preferido e a se­
guir os ovos bem batidos; côa-se em uma cacarolo e levo·~e ao 
banho Maria,.mexendo continuadamente olé o ponto de creme 

GRÃTTs-;--A COMPANHIA NESTLÉ, Caixa Postal 290 - Recif~ 
Queiram enviar-me o livro de receitas "Nestlé" contendo 50 deliciosas receitas. 

Nome ...... - .............................................................. . 

Endereço ............................................ - .............. - ........................ . 

Cidade ....... . ... "' ................ - •. -.-............. w .. , ....... ~ ................. . 



A lJ, J'Ao 't't:n;u.fl·lra, to dt• Jundro dt: 1!l;J:J 

EDITAES mento será de primeira qualidade, fi­
cnncto á Cotnmlssl1o de Conipras rC'• 
f!Nvudo o dir<•ltn rlc> recu~·11· os arti­
gos que J11l nr de má qunlldnde I DICADOR PROFISSIONAL 

p) As propo. l n!=i serão enl1 egue C>m ................................... c•nvelopµc"i fl'chado~:i <' lacrado~. nesta 
rá o.té o dia 11 do corrente. pelas 14 Commls :lo. nn di:l e horu acuna ln· 
horn~. no Palnclo das Secretarias, no clicados. J1aru .iull?'"lntento po t,:rior <lo 

EDITAL - (Durante 10 dias) -
Regimento Polidal Militar do Estado 
- De ordem do sr. tenente-coronel 
commanclante do Regimento, faço 
saber a quem interessar possa que ha­
vendo fallecido no Hospt\al Centro\ 
do Exercito. no Rio de Janeiro, o 3. 0 

sargento do 3. 0 batalhf10 do Regi­
mento Provisorio. Wald0mar Santia­
go, deixou naquelle estabelecimento 
uma caixa contendo uma chtcara r 
pires para café, 35SOOO em dinheiro 
e um recibo do Banco do Brasil de 
cC'nto e vinte mil réis 

A quem interessar a presente pu­
blicação deve-rãa comparecer á Secre­
tal'Ía dest,, Regimento, pnrn melhor 
esclarecimento. 

pnvimento onde funcclona a Secreta- Tribunal rln. Fnzt:nda. 
rin da Fazenda, propostas para o for- f l Quando os rontractantr~ delxa­
nccim('nto de grneros ullmenticios r rPm de satirf O' er qua1qUP1' pedido 
outros artigos nrcessarios ao Centro dos artigos c·on tantt•s da relaçã:> 
Agrlcola "Presidente João Pessõa ·• nbalxo. não fizcr,..m na forma pl'f'"-­
t'm Ma.manguape, sob as segulntes cripta pela 1Ptra d. ou n:Lo substitui 
condições l'Pm imm,.diatamente o~ ui Ugos ,·c-

n l - As propostas deverão ser es- cusados, sr.r,\o estes, como os nua 
criptas a tintn e assignactas de modo fornecidos comprados a qualquer fir­
legi\el, sem rnzuras. emendas ou bor- ma da praça, por conh do";; contrac­
rões, contendo precas por unidade, t.antes, sendo a importancia accre -
algarismos e por extenso. em duas clda da multa de 25( descontada 
,·ias. sendo uma devidamente sellada por occasiúo elo pagamento da re,...­

ADVOGADOS 
l>R, lRI'lll· l JOFFILV Rua Des. 

Pcrcgr1no. 2GO -- Phonc, 174. 
lllt F. VIDAL flLIIO - frinchelra,,, 

554. 
DR JO . Pl'l' llt<\ Ll R-' R•,a 

V1 .. conde PiraJa 322 Caixa Po~-
tal, 2628 Rio. 

Dlt. IIOR'\(IIJ U~ ALi'DllA \d-
vr. eia f i g al A~ Joao Ma. 
eh, c!o 108 

DR SYNF:SIO Gl I ,JARAES - Ca•J 
,1 c1vPl commf'rc1,1°':i ,. r-tm.nar 

R,, 1 r ·nêo Joff'lY 220 
bl - Os proponentes deverão jun- pectiva conta. e :JO'',,, na relnciden­

tar provas de quitação de impostos eia da falta referida. podendo tam­
municipal, estadual e federal, no ex- hPm sn resdndido f'<;:se contracto a 
ercicio p passado, bem como de have- juízo de prcsident,, do Esindo, inc e- DENTISTAS 
rem caucionado no Thesouro do Esta- pendentemente de qualquer procedi- _ ___ _ __ 

ENFERMEIROS 
v1,:-.;ANCIO NOBREGA - Injeções 

e: curativos em domicilias 

MEDICOS 
DR. NELSON CARREIRA - Partos 

molestias das senhoras - Consultas 
2 •s. 4.'s e 6."S da.s 16 ás 18 horas. 
Rua Duque de Caxias, 401 - pho· 
ue 130 

DR. JOAO SOARES - Molest,as das 
creanças - Consultas. das 16 ás 18 
horas, rua Barão do Triumpho, 474. 

PARTEIRAS Secretaria do commando. em João 
Pessôa, 28 de dezembro de 1932. 

Severino l}ernardo Freire, 2. 0 te~ 
nente ajudante interino. 

do a lmportancla de quinhentos mil mento jud.icial sem _que aos contrac- 1 .J. DE :\lEI.LO L(;LA - Ria Duque A. TO:-.'YETTA PO. TES - Rua S. 
•·éis <500S000l. em dmheil'o, para ga- tantes ~s.,i~ta direito. ". qualquer I de C•y1as 50~ - Phone. 182. 1 Ehas, 116. 
rantia e effectividade da proposta. mdemmsacao ou rest1tu1ç~o. . ____ _ __ 

Commissão de Compras_ Edital n.º cuja caução, se.rá levantada. após o g> A entreg~. d~ material _requis!- to; aristol, grnmma· aloPs !'.Ocoteri- ''Silva AraújoU kilo; extrato fluido 

1 
_ Concorrencia Publica_ Chama julgamento defmitivo. [ tndo_devPrá ser feita logo ªP?S_a re- no gramrni; aniodol interino. gram- 1 de abacateiro, "Silva Araújo'', kilo; 

concorrentes ao fornecimento de ge... c) - Os proponentes obrigar-se-ão cepl"'ao do pedido da Comm13sao de, ma; aconito em folhas gramma extrato fluido de cinco raízes, nsn-
a tornar effecti\'O o compromisso a I Compra~ . 1 aconito em raíz, gramma: bclladona va Araújo·'. kilo; extrato fluido de 

~=~~:sa~i:ef t~~ºtei! ~~~~~C~'l da~·t~~~ que se propuzeram. assignando con- Drogas <' mrd1ca1"?entos a serem em folha.s. gramma: bromuretode po- polygala. .. Silva Araújo'\ kilo; ex-
tracto na Procuradoria da Fazenda, 

1 

fornecidos tM~10, gramma; borracha para soro, trato fluído de xarope de Desessartz, 
pital: . . . com previa cauc.:1.o arbitrada pelo Tri- Ampola ti.e adrenalina, uma: idem met:·o: borracha para irrigação. me- "Silva Araújo", kllo: extrato fluido 

Fazemos p~blxco pa~a co~ecmlen- hunal competente, de accórdo com o de c-hlorydrato de emetina 0.02, uma. tro: birarbonato de sadio gramma; de kola. ''Silva Araújo ... kilo; extra­
to de .qu~m mteressai .posa. que a valo.r do fornecimento, a qual rever-1 idem, idem de O 03. uma: idem, idem I hromurct:o de sodio, gramma: ben- to fluido de viburno. •·silva Araú­
Comm1ssa? de .compras do ~stado re-, terá em favor do Estado. no caso de de 0,04. uma: idPm de pal11dan. um'1; mato de sodio, gramma; bi-iodureto 10'. kllo· extre.to fluido de piscidia, 
ceberá até o dia 10 de Janeiro do cor-1 r~sc1são do contracto. sem causa jus- idem de Nf?,OtiPa, uma: idem de oleo rl.P mercurio, gra..mma; bi-chloreto de "S1lYa Araújo'' kilo: extrato fluido 
r~nt.e anno, pela~ 14 horas. no. Pala- t.Ificada e fundamentada. a juizo do camphorado. uma: idem de nevoci:ii- mercurio, gramma; bromofonnio, de Hamamelis Virginica", "Silva 
cio das Se~retanas, no pavimento referido Tribunal. na .suprorenina Bayer. umR; idem gramma: boraK. gramma: bslsamo de Araújo'', kilo; extrato fluido de Hy­
onde funcc1ona a Secreta.na d~ Fa- d) - O material proposto a forne- nevocaina, uma: idem pertus~ol. uma: per.ú. '!ra.mma: benzanophitol. gram- 1 drastis ranadensí. "Silva Araújo", 
zenda, propostas ~ara ? . fornecrmen_ cimento será de primeira qualidade, a idem anatoxina dynhterira. uma· ma: citrato de ferro ammonical, kilo; extrato flaido de opio, "Silva 
to .df:" generos ~hm~ntic1os. e out:os julgar pelas amostrar; que acampa- idem cafeína, u.ma: idem et..her caro- gramma; clora_to de pota.55io, gram-

1 
Araújo'' kilo~ esparadrapo, carritel: 

artigos .. nece~sanos a _Cadeia P1:1b!1c~ nharão. as res~ec~ivas propostas, fi--1· phorad<;1, 1~m_n; idem eSJ?RrtP.1.na., Uft:a; ma: clor. oform10, em. am}.Jolas d.e .60 e quinina. g.ra~a: e.nxofre sublima.­
da. Capital sob as segum!es cond1ço~s. cando a Comm1ssao de Compras. re- idem rntmtr•na. uma; idem bacteno- gramm~c:.. uma; chloryctrato de qui- do, kilo; ergotma de Ivon. gramma; 

a) As propostas deverao ser cscr1p- servado o direito de recusar os arti- µhagina ~inti-dvsinterica. uma: idem nína em comorimidos, kllo: catgut essencia de chenopocho, granuna; es­
tas a tmta e assignadas de modo le- gos que julgar inferiores ás amostras. trivalerina n. 1, uma; idem. idem n. '1. 1. tubo; idem n. 2, tubo: idem sencia de limão. gramma; essenc1a 

~~~;~· c-:U;ni;:~~!~o:1~~~~:id~-~e~~~ e~) e~·efipg:iPf:i~!d~~rãoe el:~re;d~e~~ ~~f~~i~. idl~:~ ~edf~~~m~:t~i;m n~~~~ ~;a~~:ib~~ ~~tctir~~ ~~~~~;u11~~~ 1 ;:am~:~e::~ncf!ª:em!~iz.e~~!~~
1
;' 

algarismos e por extenso. em duas ne<.;ta Commi!i-são. no dia e hora acima \ uma; idem colomv um::i; idem chau- honato de calcio. gramma: collargol essencia de hortelã pimenta, gram­
,fas, sendo uma devidamente sella- indica~os. para iulgamento posterior ~noogrol um~; idem ~nti-lepr.ol, uma; ~amma; cRmphora, gramma: car- ma:. essen~ia de canella. gramma; 
da. do Tribunal da Fazenda. idem carbob1, uma; idem m1oc;alvar- rl 1 awl, ampolas. uma: cardiazol em fums de ndro de 30 grammas, um; 

bl Os proponentes deverão juntar f\ - Quando os contractantes dei- san de 0,01, uma; idem idem de 0.02, gottas. 'lidro: chlorydrato de mor- idem. idem de 60 grammas. um; idem. 
provas de quitação de impostos mu- xarem de satisfa,er qualquer pedido uma; idem. idem de 0,075. uma: idem, ph!na, gramma: chlorydrato de! idem de 125. um: idem idem de 150 
11icipnl, estadual e federal, no exerci- doe:; artigo~ constantes da relação abai- idem d~ 0.15, um"'· idem. jrlem de emetina. gramma; chlorvdrato de co- grammas, um idem. idem de 250 
cio passado, bem como, de haverem xo. não frnerem na forma prescripta 0.18, uma~ idem 1rlem de 0.30. uma: caina. gramma; chloreto de pota.ssio grarnmas. um: idem. idem de 500 
caucionado no Thesouro do Estado :1. pela letra d, ou não substituirem im- idem, idem, de 0.42, uma; idem idem puro. gramma. chloreto de calcio, grammas, um: idem, idem de 1. 000 

~~ÓC)~:~c~n d~inh~~.~~n;~ia ~~ru~tf: ( ~~~i~at:sTe~~~o~~ ~~ti~1~ f~~~~~~~~:.· t~ ~~~~·. ~~:~ i~1:: i~!:ª~~a;~ª~o!~ ~!~~~~r~~o~~el::d%.ªg;!!°:;af~::;= ! ir!:~:: uU::; f~=i. ;:~n~~ :~~~~ 
e cffectividad.e da proposta, cuja cau-1 comprados a qualquer firma da pra-11.una; ;dem .. irl.em de 3.ª dose, ~nna: bonato ~e potassio. gramma: capirn-1 col. gramm.a: gomma a.ra.bica ~m .pó, 
<,.-ão. será levantada após O juluamen- ça, p~r conta dos contractantes. sen- idem, idem de 4 ·• dose, uma; idem, 1as gelatmflsas, cento; capsub.s amy- gramma: gomma arab1ca liqmda, 
to definitivo ~ do a rmportancia accrescida da multa idem de 5.• dose. uma: idem. idem laceas sortidas. cento: caixa de pa- !!ramma: gomma arab1ca em pedra, 

c• os proponentes obrigar-se-ão rJ. de 25'(' descontada por_ occasião do de 6.s. dose. ~ma: ~dem. idem de 10 Delão, sor~idas. cento: cafeina. gram- 1 gramma'. glycerina. commum. gram­
tornar effectivo O compromi&:;,o a qae pa~amento. d_n rf!spect1va conta. _e d;se:. yma. _idem. idem d.e 20 doses, 1 ma: c.o~ema. gr~mma; cti.~orydrato !;~· glyceri~a. de Merck .. gramn:ia, 
se propuzeram. assignando contracto 

I 
so <. na remc1dencia da falta 1:efe.n- 1 ~l n'..l, ~ctem, 1de:n de 30 doses, uma: df' qumma ci:m po, k1lo: cahces ~ra- ""l~cose purL5Sl~a gramma, relatina 

na Procuradoria da Fazenda. com, da. podendo tam~e!Il ser resc~nd1do i~em. 1dem v_a~iss ~e 2 c. c. com 2 rluados de l~'I grammas, um; cahces I p1eta. gramma .. gase hydroph1la. me­
pre\."ia caução arbitrada pelo Tribu- lesse contracto. a JUIZO do p. res1dentí' bicos. un:ia: idem, idem d~ 3 c. e. ! r.:raduados de 30 grammas. um; ca- tro: graes de v1~ro para 50 9Tammas, 
nal competente de accôrdo com 

O 
do Estado. mdependentemente de com 2 bicos. uma: 1dem, irlem de 5 hces graduados de 60 grammas, um· um; graes de vidro para 125 gram­

valor do fornecimento. a qual rever- 1 qualquer procedimento .iu?1cial.. s~m c. e. com 2 bicos, t~ma: i~l':'m, .idem cal~ri graduados de 125 grams .. ~m· mas. um: graes de vidro para 250 
terá em favor do Estado. no caso de l que aos co~tractan.tes .assista d1~e1~.o ~e 10 c. c. com 2 bicos. u!11a: 1dem I cahces grad:1ados de 150, u~: calices {!ra:nmas. uma: graes de vidro para 
re~cisáo do cont 

8 
to s 

5
, ·. 1 a qualquer mdemr:nzaçao ou rest1tm- ~rlem df' 20 e. ". com 2 h1ros. 11ma; 1 v.rarluados de 250. um: cahces gra- ~00 gramma.c:.. wn; graes de p~dra n. 

ufi r c · cm ca~·~ Ji.lS- ção. 11<lem1 idem .de 250 e. e .. com 2 bicos,' n11ados de 500 grammas, um; calices 5. um: gra.es de pedra n. 8. um~ 
f c~~a ~_r~nda;nentada. a JUIZO do I gl - A entrega do material requi- uma'. algodao hydronh1lo em pacotes graduados de J .000 grammas um· graes de pedra n. 12, um; gomenol, 

l'C er O 1 u~a · .. ~itado deverá ser f~ita logo após are- de 100 grammas. kilo; idem .. idem em 1 1
calices graduados de 2.000 grammas, gramma: genciana rasurada, gram-

d1 O matenal proposto a forneci- f cepção do pedido da Commissão de pacotes de ~50 grammas. k1lo: idem.! um: canulas uretraes. uma: canulas ma: clYcere phosphato de sodio. 
mento será de primeira, a jJlgar Compras I lf~f>m .em p~cotes de 5:JO grammar;, vaP,i.naes uma.: carbonato de sodio I gramma: glycero phosphato de cal-
pelas amostras que ac~mpanharao as Mercadoria a ser fornecida k11o: 1d~m. idem em pacotes de 1.000, gramma: cremar de tartaro soluvel cio gramma: glycero phogphato de 
re~pectívas propostas, ficando á Com- . Carne de xarque, kilo; bacalháo. um: acido arsenico: grammR; acido 0 ramma: c'l.corJilat? de sodio, gram- ferro. gramma; iodo sublimado gram-
m~ssão de Compras, reservado o di- kllo; toucinho de porco, kilo; carne dP bonco. gramma; acido chlorydrico rle ma: collodio elast1co, gramma; ca- ma; iodureto d~ potassio. gramma: 
l"P1to de recusar os artigos que julgar porco. kilo; carne de sol. kilo: vina- Merc-k. gramma: acido mw:1atico. Iumba rasurnda, gramma; canellas 10dureto de sadio, gramma. ioduretC' 
inferiores ás amostras. gre. litro: carne verde. kilo; gallinha, 9f"amma; acido sulfurico de Merck. em cascas. gramma,: dionina. gram- de chumbo gramma: iodoformio, 

r) As propostas serão entregues em uma; farinha. de mandioca. litro; oães, gramm~; aci.do azot.i.co de Merck, m'l: dermatol, gramma: divermil. pe- gramma: ichthyel. gramma; ipeca­
cm·eloppe.~ fechados e lacrados, :1es- kilo: café m01do. kilo: assucar ~ritura- gramrnr: ar1do .rhemco chrvstaliza- ro1a; escamonés. gramma; extrato cuanha em pó. gram11:a: ipec-acuanha 
ta Comm1ssão. no dia e hora ~cima do, kilo: manteiga nacional, k1lo: ba- do. gra!11ma: ª?Ido salicylico, gram- ~olle ele belladona "Sih·a Araújo'', rasurada, gran1:ma; Jalapa em raiz. 
indiC3dos. para julgamento posterior nha de porco. kilo: ma~arrão, kilo; ma:_ acido oxahco, gramma; acido kilo: extrato se':!co de ratanhia naus- gramma; le.nolma. gramma: lactato 
do Tribunal da Fazenda. feijão mulatinho. litro; farinha de tri- laetico. gramma; amido cte arroz, se. kilo: extrato fluido de arruda de calcio, gramma: lacto phosphato 

f) Quando os contract:-intes deixa go, kilo; a~aruta .. kilo: fruc~as, kilo: gramm~: aladu:as de gaze, metro; "Silva ~r-aújo~'. kilo, ~~trato. fluido de calcio. gramma: man~á. commurn, 
rem de satisfazer qualquer pedid- v~rdu~as. k1l_o: azeite dôce, litro; mi- agulhas de 7?1at1na de lc-. uma; agu- de Ut:'afra.o. "S1I,·a ~rau10". k1lo; ex- gramrna: m3:nná em. laITT"1mas, gram­
ctos ::Jrti os ., . • 0 , lho. htro; coro. um: matte. kilo: ce- lhac; de. platma de 2c. um.'.\: ag-ulhas trato flmdo de quma "Silva Araú- ma: magnesia calcmada. gramm~; 
ab~ixo g _ r°ºn~tantes fda _iela.çao I bollll. kilo: nimenta do reino. kilo; de platma de 3c. uma; alcool desn'l- jo•·. kilo; extrato fluido de grindelia magnesia fluida. (caixa de 100 v,­
··i ta,· ~ª0

1 
fzeiem na_. or~a me~-, cummho. kilo: colorau, kilo; rnassa turado. lttro; alcool J.?Uro de 42". li- 'Silvn Araújo", kilo; e,·trnto fluido dros~. caL'{a; menthol. gramma; ne­

<:1 P . pe a _era d, ou J.1ao .·,~.1bstitrn- de tomates, kilo: dôce em latas. kilo: tro: alcool absoluto, htr~): agua oxy- de badiana, "Silva Araújo", kilo; ex- rncama, gramma; noz vomica, rasu­
ic~ (nme~!atan:nte os artig_os ... '"e-1 tijollos francêscs, um; arroz. kilo; genada em garrafas de 300 gramma~. trato fluido d.e lobelia ... Silva Araú- rada, gramma: nozvomica em pó. 
cu.::i~cos. sei ao es s. como os na.o_ ·or- ovos de gallinha. um; bolachas, kilo: gnr.ra_fa: agua oxy~enacla. litro: as- jo··. kilo; extrato fluido de alcaçuz. Qtamma; oxYdo de zinco. gramma: 
nccidos com. pra. dos a qualquer. fl~1.na I leite fres.co. li.tro; phosphoros, caixa: car1dma .. perola; ª!1stoc~ina. de Bay- "Silva Araújo'', k.ilo; extrato fluido oxvdo amarello de mercuri.o, gram­
da praça, por conta do~ contiactan- kcrozene lata er, gramma.; açafrao onental em p0, dlgitalis. "Silva Araújo". kilo; ex- ma; oxy-cyaneto de mercurio, gram­
tes. send~ a 1mportancia acresc~<yi ,João Pes~óa, 2 de janeiro de 1933.- gramma. ~gua de louro .cereJa, gram- trato flu~do de seiva de pinho. ''Stl- mn.: oleo de cade. granuna: oleo de 
da de 25 ,e descontada I?ºr occas1ao 1· Jofill Pf'ixoto Pessôa, escripturario. ma; arsemato de sod10. grnmma: va AraúJo", kilo; extrato fluido de ricmo. extra claro sem cheiro, litro; 
do, paga~e~to. da respectiva conta. _e Visto: azotato de prata fundido, gramm~; colchico. "Silra AráúJo". kilo; ex- oleo de amendoas doces, puro. litro: 
50 'º na 1emc1denc1a da falta .refen- Chromacio Cavalcanli presidente azotado de prata chrysiahzncto. gram- trato fluido de cascas de laranja omo em po, gramma: protoxalato de 
da .. podendo tam1.>c1:1 ser rescindldo 1 - ' ma; agua de. ~lôres de larnngeira, "Sih'a Araújo'". kiio; extrato fluido ferro. gramma; permagnato de po-
esse contracto. a jmzo do :ore8idente sf:CRETAll'TA Di\. FA7.ENJ).\, grammn. aspmna, gramma; arrhe- rle c-ascaras sag,·adas. "Silva Araú- tassio. gramma: phenacetina, gram-
do Estado, mdependen.t,,mente de AflRICUI.TTJRA E OBRAS PURLI- nal. gramma: azot.ato de potassio. jo". kilc; extrato fluido de balsamo ma: potassa caustica em bastões. ki­
qualqucr procedimento .1ud1cml. sem CAS - EDJTAI, N. 3 - C'OMMlS- gramma: argyrol, gramma: acetona de t0lú. "Silva Araújo'. kilo; extra- lo: pomada mercurial dupla, kllo: 
que aos contractantes assisto direito SAO DE COMPRAS - CONCUR- de Merck, gramma: ant1p)T1n.,, grnm- to fluido de ipecaconha, "Silva prntnrgol. grarnma.; phenolphtaleina. 
a_ qualquer indemnisação ou restitui- RE~CIA PURLICA - Chama con- ma: caetano de ammonio. gramma; Araújo", kilo; extrato fluido de tere- gramma; panvermina. perola; papel 
çao. ,·urrentf"~ ao fornr<'im<'nto dr dro'°as aceta~o ~e chumbo. gramma: ammo- brnthina,. "Silrn Araújo". kilo; ex- de filtro, kilo; papel de filtro pa.ra 

r J A entrega, do material requisi- f" m~dicamentos á Dirt-cloria Ge,.al nes hqmda, gramma. agraffes. cen- trato flmdo de estigmas de milho, xarooe. kilo; phosphato de sod10, 
tado deverá ser feita logo apos a re- de Saúde Publica - Fazemos publi- -- ·- gramma; ohosphato tricalcio, gram-
cepção do pedido da Commissão de co para conhecimente de 011em inte- ma: oarietaria. folhas. gramma; py-
Compras. ressar possa, que a Commissão de ramidon. gramma; resorsina, gram-

Mercadoria :.t ser fornecida 
Pães de 160 grammas 1, bolacha 

fina I ki!o, leite fresco - htro. car­
ne verde - kilo, carne do xarque -
kilo. carne do sol - kilo, ;,oucinho 
de porco - kilo, bacalháu - kilo as­
::;ucar branco - kilo, assucar muiati­
nho - kilo, café moído - kilo, ar-
roz nacional - kilo. manteiga - kilo, 
pimenta do reino - kilo, cummho -
kilo, alho - kilo, cebolla - kilo. mas­
sa de tomates - kilo, chá mate -
kilo, carvão vegetal - ki\o. farinha 
de mandioca - litro. feijão mulati­
nho - litro, sal grosso - litro. kero­
sene - litro. vinagre - garrafa, 
gallinha - uma. ovos de gallin\1-a -
um. tijollo francês - um. olhos de 
palha de carnaúba - cento. 

João Pessôa, 1 de janeiro de 1933-
J oão Peixoto Pessôa, escripturaric; 
visto: Chromacio Cavalra nti, pr&i_ 
dente da Commissão. 

SECRETARIA DA FAZENDA, 
AGRICULTURA E OBRAS Pl'BLI­
CAS - COI.\I!HlSSAO DE COMPRAf. 
- EDITAL N. 2 - Chama con­
currentes ao fornecimento de gene­
ros alimenticios e outros artigos ne­
cessarios ao Centro Agricol& " Presi­
dente J oão Pes.sôa ··. em l\lamangua· 
pe. 

1'1 azPmos p11l)hco p:1ro rrinhPcimento 
C.e quem interessar po$.Sr.., quP a Com­
ffil.SSão de Comprp~ do JM11\!o recebe· 

Comoras do Estado receberá at~ 0 ma: rolhas de cortiça n. 4, cento; 
dia 16 de .ia.neiro r:lo correflte anno idem, idem n. 5, cento; idem. idem 
nelas 14 horas. no Palacio das Secre- ~1. 6. cento: idem. idem n. 7, cento; 
tarias. no ~avimento onde funcciona idem. idem n. 8, cento: raiz de tur-
a Secreta.na da Fazenda, propostas bitho. gramma: sulfato de a1uminio 

~;~~~n~~~tetm~:~~ct~~1:ro~a:r:1 m~; 1 ~u;;~t~s~~- s~f;g~~i~~'."~·~m~!'.'1:ut 
Saúde Publica, sob as seguintes con-1 fato de sodio. kilo; sulfato de mag-
dições: nesla, kllo: sulfato de zinco, gram-

a) As oropostas deverão ser escrip- ma: subnitrato de bismutho, gram-
t.a, a tinta e assignadas de modo le- ma: sulfato de morphina. gramma; 
Rivel. sem ra?.uras. emendas ou bor- sulfato de esparteina, gramma: sul-
rões. contendo preca por unidade, em fato de eserina. gramma; sulfato de 
a)g.arismo e por e"'--tenso, em duas cobre. gramma; soda caustica em 
vrns. sendo uma das mesmas devida- bastões, kilo; saio!, gramma; solução 
rnf>nte se!lada. milesimal de adrenalina, gramma; se-

b) Os proponentes deverão juntar ne em folioles. gramma; stevaina. 
n~·ovas de quitação de imnostos mu- grarnma; salicylato de methyla. 
n.1c.ipal, estadual e federaL no exer- • d grnnuna: salicylato de sadio, gram-
c1c10 passado, bem como, de haverem 1nsectos porta ores ma: salicylato de bismutho. gram-
("~llRionado no Thesouro do Estado a ma: saccharina. gramma: sôro anti-
imoortancia de quinhentos mil réis de doe ças d\'))hterico, ampola: sôro ant!-dysin-
<500$000). em dinheiro. para garan- n lerico. ampola; sôro anti-tetanico, 
tia e_ effect_ividade d::i prooosta. ruja ampola; . sôro anti-meningococcico, 
caur-ao. se1·a leYantada após O julga- nnrnola; soro normal ~e cavallo, am-
mento definitivo Pola; sóro renal caprmo, ampola; 

cl Os nrononentes obri,wr-se-ão a ',oro nnti-pestoso, ampola; sôro an ti-
tornar effect.h o o comnromisso a QUP c-rotalico. ampola; sôro anti-botropi-
se propuzer~m. asi::ign~ ndo contracto co. ampola; sõro anti-ophidico, am-
na ~rocur:,doria ela FazPnda, com Jlrila: tartaro emetico, grarnma : ter-
l>t'<"VJa ca11C'âo arhitrnda P"lo Tribu- pina hydratada. gramma; tratra to de 
nal ~ompetente: df> accôrdo com o pot.assio e ~adio, granuna; theobro-
vah,H do for11er1mf"lnto. a oua.l rever- rninn ~ramma.; tanino leve, gram-
tera. •111 favor do Estado. no caso de 1Jn · tratrato de ferro e potassio 
"'""scisfto do rontracto. srm cans.~ jut--- ,:z:ra~ma: thiocol, gramma; urotro-' 
~.1n:a.rh ,. !utidn11wntt,rl1 a j111zo do \.l'h:1_ ... r ,'1 'c·rHl:1 ,, eslnjn (',J?nl,inac;to: pina, grauun1t; \'aleriana em raiz. 
el rid,, Tnbtmal . l'1d\l•J'iz,lll<,i· 11 1iu1,dura ~ l:di11ha cl. f'I.IT l'n • .,, ;, (Hill '"amma; ,·alcrianato de quinina, 

t.lJ O matcnal proposto a forneci- amn,a · yasrlin~ concreta. gr~ftima; 



A UNIAO •· Tcrça.fcíru, 10 de janeiro de J 933 

rur11IIIHI u:l (>rl~í.o de 
\'f"-nll'l', mÍl dl~eslao, ln· 
Hamwnriío elo .n,udo e dos 

lntc~tmos 

1-;wr,_A_!n-, T-H-EU_IA_L 
1PEQUENOS ANNUNCIOS 

Na• Fharmaclat " Drogarias de BREJO das FllEldAS AIXGA-SE A' rua Vida! de Nc- Occasláo uníca: 1 metro quadrado 

MlJNIUl'IO ANTlll·("i\J.R~Nf\VARRO 

vaselina liquida. gra_mma:' vat~c~~~ ~ ee11•0 liivre 
a~;~-&e;i;~1~~ ~!~1

1~·~. v:1~c;~fa: v.ac- ~ V--

.AKllll~ ra1ll1, ~dlrn~ rhloro hlt·11IIJ01rn­
ta,hu 1to1ll1·1,. 

Hotel -Restaurant -Sala da festas 

grciros 11. 39, acabn de vagar uma tior 1$500, de terreno com bom cu­
confortavel casu. f;uneacla, com cntra-1 aueir..t.l fructificando. estrada e lu z. a 
da livre e ulprndrl'. Quem desejar, di- porta. Jc,cal Já hastante edificado e 
rija·><' á ruu 13 de Maio n. 117. c,,m o total de 40 lotes vendido,. res-

1 

1 tando actuulmente 10 lotes. vende-se 

ALUGAM-SE :-As casas ns. 218t \ ~
1

~c~~~~b~.A~e;(t~·~pit~:,';'o terr:si'a~ 
pi typho paratyphica preventiva. 
~tª1 cc., ampcla; idem, idem de 5 E 'C'OL·" REMINGTON OI'FICIAL 
cc. ampola; i.dem. idem de 10 ~e., - ·;ADRE AZEVEDO" - (Abertura 
ampola; -yaccma antttgonoc~~c ctd de 1\latrkula:;) - Aviso. de ·Jrdem da 
a1:n:

1
;~~s.v~~~ ~~~~~-go id!~11 de 15 Directorin deste estabelrcimcnt:, que 

gi_a um. idem, idem de 30 jB se acham abertas as matt icul~s 
g~:~:!: um: idem, idem de ~ tnnto pnra o CuNO ~e D:1ct,·lograph~1 

AUH ro IODO O ANNO 

DIARIA - 12$000 

Acommodações para familias. 
~trvl_,,:o de .1utomov«.-I de Rcelfe e João 
Pusoa á Campino Qr,mdc e Anlht:no r 
Nav11rr(I 3 ,•eittJ por ,~mana. l:!auada 

do iern.1 Reae Viação Cearense. 
Pedir lníGrni:1çôf!8 ao arr,rndatarlo DR. 
11. 1.UIZ OODDE Un\}o dni. Frelrai; 

2Jo a 1ua lri11e11 lollilv. 1366 - 'l'A)IIlJA'. 
Tratar á rua Maciel Pinheiro, 221. -

P IANO para estudo. Baratíssimo 
. Abafado, harmonioso, teclado 

ALUGA-SF. uma casa na rua ln- novo. Com o lellociro DEL-
nêo Jolf1ly A tratar com Solon Sá & MAS. 
c.•. 

PIANO - \lcnde-sc um, quase no-grammas. um; xa~thydrol ~ram":ª· I officialisado p('lo E,:,ta~o _c01~0 ~Jata 
eatren 105, em po, gramma, rat1e~ os cursos avulsos Os ~nte1ess~\~O~ 
ias em pilulas, vidros de. 25 pilulas. poderão obter melhores m~ormaçoes 
vatren 105. em pilulas. vidro de 100 na secretaru e.lesta Escoln.? t·ua Ou-

~------------:: 1 sit~oLUr;~~:~;1d~"ªJ1~ti~~~ui T
0

.":!ac~~n ;º2ot~o~~'.1 
t:!1~d:i~e'.~;;[i;,,~r e~;,;: 

pilulas; latas de 30 grammas. cen- que de Caxias n. 78, das 8 as 10 e das l'laa&al • am•nlral IUla .,.. ~ 
to; idem, idem de 60 grammas, cen- 13 ás 20 horas dos chas ute1s 
to; idem, idem de 100 grammas, cen- secretaria da E. R O P A .. ,m fftYeJIIM Hm ...... _ - • orla 
to; cremar de '!'artaro soh1vet gram- 10 de janeiro de 1933 . . \ 
ma. João Pessoa. 4 de J~neiro .de Auta P. de Figueiredo, secretaria. ú *' ....... •• - • - -
1933. - João Peixoto Pessoa, escnp- , 
turario. 

INSTITUTO C O Mi\1 E R C I "'!' 
"JOAO PESSOA" - D~ ordem da diJ 
rectoria levo ao conhecimento dos m­
teressados que. de 7 a 31 . deste, se 
acharão abertas as mat1:1cuI9:s ~os 
ctll'sos desse Instituto. e as mscripçoes 
para os exames de admii:;s~o que te­
rão Jogar em 13 de fevereiro. Secre­
taria do Jm;tituto Commercia.1 .. João 
Pessôa ", em 3 de janeiro de 1933. 
Hercilla Fabricio, secretaria. 

EDITAL - O dr Belino Souto, 

t;~za :~n~~f:c\c!º d~ri~~z ~e d~:~~~ 

~~-~~~~ 

·':) \ .. ,; ... 
C:::S......,,'wV~-

PARTICIPA AOS PARENTES E AMIGOS 

DE SEUS PÁPÁS GENEBALDO E NINI 

AVELLAR1 O NASCIMENTO DE Sl'A IR­

MÃZINHA THEREZINHA DE LOURDES, 

IMPORTANTE LEILAO 
PELO LEILOEIRO 

JAVME BARBOSA 
QUINTA-FEIRA, 12 DE JANEIRO DE 1933 - A'S 7 HORAS DA NOITE 

A' RUA BARÃO DA PASSAGEM, 183 
Na re~idcncia do cel. A. Augusto de Hollanda, que se retira para? 

o sul do paiz. 
AO CORRER DO i\lARTELLO, PELO QUE DER 

SaJa de visita: - 1 grupo austriaco C:9 peças; 1 idem c.9 peças: 2 
bibelots; 1 grande e fino espelho de crystal, bisauté, oval. 

l." qu:uto: - 1 cama de ferro marca patente ingle,;,,a; 1 toilette 

1. 48L a tratar na rna Duque de Ca- plctamentc alvo; bem como, concerta-
xtas n 59.3. I se piano e alveJa·~ os teclados. 

qu~,\e~c~~~~l~Du~ ~ .. :~i;;ie~afi!1: PRAIA FOR~IO~A - Vende-se um 
l ' b que atende pelo nome de Dike sitio na P1aia rormosa, à margem da 
f~g1cto da. avenida Maximiano de Fi~ P~lrada de rodagem, . com dtve.rsos 
gueirf'do n 704 a fineza de entregar pcs de coquf'iros fruct1feros. rnedmdo 
na mesma aveni'da ou na rua Fructuo- de frente 73 metros e de fundo 125 
so Barbosa n 18, antiga rua do Cisco. metros . 
que será bem gratificado. A tratar com. Eutiqwano Barreto, 

Compra·se lebres - Na 
Direcloria Geral de Saúde 
Publica compranrse coê­
lhos (lebres). 

GRATIFICA-SE a quem encontrou 
um palitot de brim branco da Pedra I 

para o Oitlzeiro, no rnesmo tem al­
gumas notas para meu uso. - Fran­
cisco Alves - Padaria Paulista. 

l\lOVELARIA FORi\lOSA - Pre­
ços e condições vantajosos 

4i0, Rua Bii.ráo do Triumpho, 410 

á Praça João Pessóa n 101. 

PARTIDA DE GADO SCHWITZ -
Composta de · 1 novilha puro sangue 
importad~ com attestados de origem 
e padreação, 4 garrotas 3 4 de san­
gue 

Ver á avenida João Machado. 795 

VENDE-SE - Uma victrola 1 2 ga­
bínéte, acompanhando uma mesa 
apropriada para a mesma, uma bóa 
colleccão de discos, tudo em optimo 
estado de conservação. O se,u motor 
é silencioso e de 2 cordas. Preço . . . . 
3005000. quem desejar dirija-se a F, 
Honorato, rua S. Miguel, 201. 

NEGOCIO DE OCCASIAO - Ven- VENDE-SE uma Pastelaria na rua 

~~;s'ka1t 0 PJ!15i~sa~~:r~~ã'~ª~I~'tig! dr. José Peregrino, n. 119 e diversas 
da Areia!. A tratar na mesma. gallinhas de raça. 

,-.............. -~ __ """"!!!""'" __ ..._.. _____ ~--"""'!!~----~..........-----~.-.~, 
1( CURSO FRANCO BRASILEIRO ~( 
,, 906, rua da Republica '( 
~, Reabre as aulas a 10 de janeiro. Recebe ~ 
~ alumnos uara as primeiras lettras, curso de ( 
~ admissão ao Lyceu, Escola Normal e Academia ~ 

1
t do Commercio. Aulas diurnas e nocturnas. 

1
( ~-~--._.. __ ....._....... ______ ~-------------~......-....~--~--~ 

da comarca de João Pessõa , f'tC. Faço 
saber aos que o presente e-ditai vi.~ 
rem ou delle conhecimento tiverem '' 
interessar possa que no dia vinte três 
(23) de ianeiro de mil !lO\'ecentos e 
trinta e 'três 11933! ás dez < 101 ho­
ras, na sala das audiencias deste juizo, 
no segundo andar do Palacio das Se­
cretarias. á. Praça Pedro Americo, o 
porteiro dos auditorias ou quem suas 
vezes fizer , trará a pttblico pregão 
de venda e an-emataçáo a quem mais 
dér além da avaliação de quarenta 
~ cinco contos de réis ( 43 :0005000) o 
predio onde funcriona a ·• Fabrica 
Iracema.. á rua da Conrordia , nes­
ta capital , construida de tijollo e co­
berta de telhas. em chão proprio. 
penhorado em acção executiva cam­
bial. movida pela ·•cai:"<a Rural e 
Operaria·, desta capital. contra Igna­
cio de Souza Moraes. E para que 
chegue ao conhecimento de todos os 
interessados mandei passar o presen­
te edital que será publicado na fór­
ma da lei. Dado e passado nesta ·::i­
dade de João Pessóa, capital do :~s­
tado da Parahyba. em 30 de de7em­
bro de 1932. Eu, Clovis de Almeida. 
escriYão. interino, o escrevi: f as.) 
Belino Souto". Está conforme o ori­
ginal; dou fé . João Pessôa, 30 de 
dezembro de 1932 O escrh ão, :i.nte­
rino - Clovis de Almeida. ~ 

b:[;tt~. efitylo antigo, de grande valor, c:3 pedras marmores e fino crystal I.: ......... -...... -...... " .......... -.· ........ ·=--, .... :11 ........ -......... -..................... -.. •..• -••. H •• : : 

arame; ;·"g~~~~~°'i·~p~ ~~m~i:r:1~ª~u~~!:t\~/ntigo. e.importante lastro de n Instituto Commsrclal João Passôa-C!pital ll 

MINISTERIO DA l'AZEND·\ -
DELEG,\C'IA l'ISCAL DO THESOU­
RO NACIONAL NO ESTADO DA 
Pi\RAIIYBA - CARTA Pl\TENTE 
N. 5 - O delegado fiscal do Thesou­
ro Nacion21l, no Estado da Parahyba. 
attendendo ao que requer O. Alen­
car, nei:;ociante est.abelecido á rua 
Maciel Pinheiro n. 306. desta capital, 
resolve, usando das attribuições que 
lhe confere o artigo 6.º ~ 2.º. do Re­
gulamento expedido com o decreto n. 
12.475. de 23 de maio de 1917 e tendo 
em vista o termo hoje lavrado nestR 
Delegacia pelo qual a refrrida firma 
se sujeita ás multas e r.1ais dü;posi­
ções do citado Regulamento. conce­
der ao requerente, permissão para es­
tabelecer nesta mesma capital. um 
CJub de mercadorias <moveisl. me­
diante sorteios, denominado ··Emprê_ 
sa Mutua de Sorteios.. pelo que ex­
pede .ª presente Carta Patente, que 
dev.era ser estampada no orgão de 
n~a1or publicidade nesta capital e re­
gistrada no Registro do Commercio 

João Pessóa, 4 de janeiro de 1933. 
I ass. J ~rtavlano Cesar de Souza, 

delegado fiscal 
Registrado as folhas 5, do Hvro 

competente. 
Secretaria da Delegacia Fiscal do 

Thesouro Nacional no Estado da. Pa­
rahyba, 4 de janeiro de 1933. 

Pedro Domiciano Mcira, secretario. 

. il<UNISTERW DA EDUCAÇAO E 
SAUDE PUBLICA - ESCOLA DE 
APRENDIZES ARTIFICES DO ES· 
TADO DA PARAIIYBA - i\L\'IRI­
CULAS - DP ordem cio sr dircctor 
desta Escola, faço publico que. do dia 
15 a 31 dl:'ste més, :,e acham abertas 

3." quarto: - 1 luxuoso 1sUarda roupa em amarello vinhatico: 1 : : : : 

~~:~rged~as;~lh~~iia""ºba, cembutido e lastro de arame; 1 dita para solteiro 11 Diurno ..<~f~i:~·,'::::: p~o 
1
;~

1
~ .:) A.BUOS OS st:,oS j] 

Sala de jantar: - 1 mesa elastica c ,5 taboas. perfeita, 1 guarda\:: l: 
louça estylo antigo, ~em pedra marmo,re; 1 aparador estylo antigo, sem pe- l l ~.~'~rl;i:i~a~o~~u~;~~~~~ e,11~i~~!~.;,~;~.~~ ~ri~~e:, re~: .• ~ .r~:ra~~.1s~ l ! 
:~rt:r:~~~h~º~·y;~~\ t~s:~~re{ ;;,:~?~~tami.o ap~~ad~~a~~~úb~dr~ ;;~;~ n Mantem os seguinte! cut;us: Pr1mano, Commercial, Dactylograpbia e li 
marmore, etc., etc. ;; Tachyg,aph,a. :: 

Chama-se a attenção para: - 1 nctrola nova e discos, marca ; ; Ensino pra·ico de Dac1y ograph,a nas seguintes m•chin•s-SMirH n 
"H<!nest". perfeita; 1 importante machina de costura allemã e 1 dita de n PREMIER, REMINO roN, FO\'AL e UNDERWOOD. !.l 
~~~6p1~~~~· ~~~c!1;~Y:t~t~ 2B;:t:1~te~º;~~~id~Vl:~~t·i~a~~1u~!~~~~o; 1 

1 :~~~~~ n Jlalrh·11I• de 7 R :11 ele Jant'lro n 
e gaveta; 1 lote de livros de direíto dos melhores autores; .1 escrivaninha de ;:,: l•:,Rnu" de ad,ul~ci;ào t~111 13 de l •c-,·ereh·• H 
prateleir~. 'iu!ª;:;:~ :!\,;s~~ em 183 . i. . . . n HOR'TBM,•B PEIXE - Directora ! j 
Jayme Fernandes Barbosa. g , , onde e!;ttver a bande ra do leiloeu o ::·:::::::::::::::::::::::~::::::::::::::!:::::::::::::::::::.1:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::·:: 

A's 7 horas Ua noite de quinta-feira, 12 dr hnt>iro de 1933 
TUDO AO CORRER DO MARTELLO 

Escriptorio e Ai;encia - Av. B. Rohan, 231 - João :Pcs~ôa 

,Julieta :l!orcira Tl'ixeira e filhos, ,\l'fo n so .Joaq uim Tei,ci­

ra l' lz;1hel Lu<'as TPh.cira (' filhos, ainda ,1>111pungidos rom o 

fallecim~nto de seu querido ,narido. pae. filho l' irmfw, EDGARD 

TEl)I.EJRA. <'on,idarn aos demais parentes e ami,;os p.ira assisti. 

rcm ú missa que mandam cclehrar pelo ete rno descanso de stu 

alm,1 :'.Is li e :w do dia J'.1 elo <'OLTenll'. quinta.feira, na egrrja das 
;\lerc,'s. 

Antl'eipadanwnle confessam.se grato, :1os que l'Olll]ll\rrc~-

rern :1 e~se aclo de religiüo. -·B 

PEREIRA·CARNEIRO & C/ LIMITADA 
(t'omp.• Co111merclo e l"W,n·e,;acão) 

SEDI! - RIO Dl! JANI!IRO 

a~ matriculas do curso diurno da Es­
cola, devc·ndo o candidato aprescntar­
se na Secretaria da Escola das novr 
horas ás quinze, acompanhado do 
Pae ou respon~avel. Para a primeira li 
matricula deve o candldRt,o ter de dei 
a dezee:c1s nnnos de -idade. não :c;of­
fr_?r de dotnças mfecto-contagiosas, 

~~io t~r g~~i~\\~~ ~:~c~~:aL~it!i11sti~ f 

COMPANHIA !MOBILIARIA KOSMOS 
~~~~~~~ 

PI 1( Ili' - Esperado de Santos e csca'.as no dia 12 do cor­
rente. si.h111,h Jq,ois rla demora nccessaria para os portos de Natal, 
Ceai à, M 0 ra11hfo e P,rá. 

AVISO - Previ.nc-ee aos 1rt1. carrt2adoreA que as ordene de em­
barque só 8Crlo lnmcc1das até a vt:-pcra da sabida dos vaporct1, contra 
cntrcgasdos r.onhcctmelltos de embarque e despacboa [edcraea e est1· 
dosee. 

<·nsino, fornecf'ndo a Escola, 1.os 
~ lumnos t0dos os obJectos escolares 
e uma mcrcnd2. ao nww dia. Encer­
ra~a . a urnirículn no dia seguinte. 
[~~;1~~ a~;;ct'Yereiro, ,;e reabrirão 

Escola dr Al>rendi1c•s ArtJfict>s da 
Parflhyha 9 de Jane!ro de 1933. 

Nor( eio de 1' de .1a11eiro de t ft:J:J 
'LIIERO NOll'l'EA. no ,,:iu 

Para informações e inscrições com o agente geral 

A. M. LEMOS 
BORDA-SE A -CAIREL Praça Antenor Navarro 11 •

0 25 - JOÃO PESSÔA 
- RI IA 13 Df. iUAIO, 399 11J==================:========::.'l 

fa.ra cura.a t tnct1t1mendu, fretes, T.a.lorea . Trata.-,c com o, l.ftDtn I 

Companhia Commercio e Industria Krõncke 
PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.' 28 e 34 1 



~m~1~lt(]Q:ri, ~ ~e,of:rJaiJ ~o 
t~irrf>, 11 a En1t•(1),pa ~(;ttrt t 1~ª1 A União 

ORGAM. OFY!CIAL DO ESTADO 

1•,•tt> 1111, JO,tôEP H 11,111•: t COMPOSTO EJI tlNOTYPOI - IMPRESSO IM IIACHINA B.OTOl'LANA *DUl'UJC• 
-----

Não será demasiado affirmar-'i<' 

Grrente da Gamara ele Commercio e lllllu. tria, 1le DnsseMorf A:-.:'O XLI .JO.\O PESSOA (l'arahyha) - Terça.feira, 10 de janeiro de 19331 :\V:\IERO 
l\Ia.s o carader dt" Ouss"!dorf, ('Omo 

que. na região industrial rhenano- cidade mai, impo,t2nt• da região'" Posto Mndlco d H •t I 
westfaliana, que é, por as..,im dizer, O dm,trial rhenanO-\\'Pst1:J.1iana1 fÍ<"OU --·------·11 ~ o osp1 a 
centro \'i!al da economia allomã, o aind.i mais fortemente sublinhado NOVA TE TA TIVA DE I p I t • ,, J _ p .,.._ " 
desenvolvimento economieo se lem quando, ha alguns :rnnos, as "Verei- SUBVERSiiO DA OR· 1 ro e ar10 ºªº essoa 
realizado tão acceleradamcntc que 111gtr Stahlwerkp ·\. G." aquella or_ A 

bem póde ser classifieado M "desc 1- K,mizacão-mamr uth, formada pela DEM NA ARGENTINA ,,

1 

_ . ---·.----·---.... - ..... __ ,, __ _ 
voh·imen1o a americana", denomina união dt.· quatro grandrs emprt•za~; de _ 
{ão que no~ habttuamos a dar a todo alto ... fornos e que const,tm.: a maior "ªº pod.1a sc-r mais eJoquentr a portante firma constructora de nossa 
descnvoh imento rapiclo, de maniff's· <'mprcza da industria do ferro na Eu- O ~ ., , f nf ·~ ., mpathia. <'

1

0m que nos~a sociedade ~raça Cunha & Di Lascio, entregou 
ta('Úf'S identica'- ás que est~mo.; ropa., se rc~okr-u a insfallar a ~éde do $ Cla,eças ..aa 10 e V*' recebeu a Jdea. da. fundaçao, nesta. ca· a commissáo angariadora de donati-
acostumados a presenciar nos Esta- St'U ,·orpo admini ,lrativo em Duss, l- na estão refugiados ft0 pilai, do Hospital Proletario "João vos, destinados ã pia funda.cão, a quan-
dos Urudos. A explora('áo das ric:"H dorf. Pessôa ", hoj~ victori.osa. _ . j Ua de 5t.()OO. 

jazidas de ferro • minas de car,·ão I!ª 1 Que uma e,·olução t 1. J>Or parte de Uruguay Tanta, • tão repetidas tem sido as DO. ATIVOS RECEBIDOS 
l\'cstfalia, no Ruhr e, ('m connexao uma. cidad<' qU(' se \'iu tranformada, ====;; 

1 
flf'mon!)tra.çõrs recebidas pelos ~eus Viuva João ressôa '100$000 

dirert::t rom es.ta explora('ão, o au· dr~t·arte, cm P.·poenie maxirno de I fun.dadorcs, qu<' nenhuma du\·ida 
I 

lnten~entor Gratuliano Bri-
gmento da industria manuracturch-a um complexo cconom ·o de propor- Sangrento encontro na m~·~· sobre º. ruturo da ~ovei ins~i- l to . .. ioosooo ::r::::0 

d:;;;;:irpa:~~tai:~~c:~~z~o;,n~~: ::~:o ~:::::::c:~;itãdoe ~~!:
0
:e: !::~ ! cidade de Concordia. tuiçao dt! caridade, podera subsistir. ~r Oswald P - 100$000 

este centro. que era apenas o <la ero- que a <idade m smo te,, de sua par- m!:~::.:s.:~a;::5.~o~aes, nu~,~ com- 1 sr: J~sé d: B:s;:: )loreira lOOSOOO 

nomia allemã, foi extendt'ndo-se, mais tf", tudo quanto estava :10 seu alran- RIO, 9 - cNacionalJ - Tele- benemerita. inki:tiv: e~o pr:~:!~~:d: 1 Viu\·a Francisco Guerra IOOSOOO 

P.·,rah,·bano. 1 Sr. Henrique Justa 100$000 e mais, até ter-se tornado o centro ela ce a fim de. uma ve~ ~cconht"ridas as grammas vindos de Buenos-Ay-

industria do fen-o e do aN do. Euro- possibilidades que se offercciam, apro- ~,:: ,.:,~:~:;:: n~~ea !:n;:;;~~co:~ . AS co. 'TRIBUIÇóES ~:~· ~:~!:bta!r!:ma.d !~~::: 
:: ~::~;~1:":u:;: .. ;;::!idd~:eEm:~: :~~Lt~~~sa ~a e::~orarl~~csns~:~ir:m;:i~: ~ubversão da ordem, na cidade I Além de seus ~erviços profissionae~, sr A.scl'ndino ~obrega IOOSOOO 
Continental se tem a registrar igual (·Jara e 1>atente a tolla ll:>~·~õa que de Concordia. logo abafada pe- já ~romctHdos. 0 ilJustre clinico dr. r Phar. Ovidio :\-lendonça 505000 
combinação de potencias economieas, tiver vh,itado uma v z a dda- las forças fieis ao govêrno do ~e\\ton Lacerda remetteu hontern, Phar. Arthur Baptista · · 50$000 
nem na França, nem na Belgira. de Dusseldorf. Somente depois que presidente general Justo. espontaneamente, á direetoria do 

I 
Phar. Tertuliano da llatta SOSOOO 

apezar da densidade da população] se tenha podido conduit· dos já Os cabeças do movimento, co- Hospital, ª importancia de lOOSOOO. 1 Srs. Araujo & C. - ".\ .\l-

d d · 'd d m 0 n°1·onados m11seus. da .-_··pos1··a·o- roneis Bosch e Pomar e o civil O sr. Ascendino Nobrega, proprieta- vorad1 " · 50$000 
deste pais e as gran es Jazi as t" fe;ra' dt" machinas, abrrt;·' du;an- Kenedy, fugiram, internando-se rio nesta capital, contribuiu também I Sr. Joaquim Torres . . 50$000 

t
eeaermvãosiddoe qsoue·oredmisopdõoe, ªfasvoqrnaª,e,es1·sal~I com 100~000 1 Srs Averbuch & C.. .o;:osooo .. te todo o anno, á. qual são enviados no Uruguay, estando o govêrno · · · · · · · "' 
formação de industrias importantis- ! todos os modelos mais 1'ecentes e to- diligenciando obter a extradição O prof. Alcides Lacerda Lima, pro- Prof. Alcides Lacerda Lima 50$000 
simas. A hegemonia centro ... européa l dos os productos da industria manu- dos mesmos. prietarlo da .. Casa do Estudante"' 

1 

Sr<õi. Cunha & Di Lascio · 5$006 
c·on"oneu com 50SOOO. 

da região industrial rhenano-west- fartureira do ferro, bem como do Do choque entre o grupo rebel· O sr. Avelino Cunha, chefe da im~ Total . • • 1 :SS5$000 
faliana á qual dest'arte se <'hegou, ir..o,·imento intenso do commercio fü• de e as forças fieis ao govêrno 
com referencia á fabricação do aço mac·hinas e tubos, qnacs os esforços I constituido, que se deu cm Con· Q •• d 1 - d 
e ferro e ao seu bendiciamento, nfo envidados, neste sentido, por Dassel. cordia, resultou sahirem feridos regoSl!O a popu açao a 1 --~" """"" ............ ~ 
se limitou, porém, á defesa dos in- dorf. é que se comprehend~rá que O tenente Eainzo e dois outros Santa Rita pela restaura· I ~ ! 
teresses economicos allemies: Assim, esla cidade, outrora pequena eapital militares. (A União). ea-o ·•.o mu,.·1,."1p"10 ' Está de plantão, hoje, 
p. ex., eoube á "'Liga Allemã do A('o e r?sidenria dos s?beranos de um du~ 1 ~ lL H u 

cm Bruto", domiciliada em Dussel- cado,inho, situada, verdade é que, 1- A solennidade da posse do - a "Pharmacia Véras", 
dorf, influencia <lecish·a na fundaeão num re~anto _pittoresco da Allemanha, ftSiA DA SAUDADE f • ; 
da "Liga Internacional do Aco em mas orig-manam•nte poden<lo apena I . novo pre edo ; á rua Duque de Caxias. ~ 
Bruto", encarregada de regular as ter orgulho (ahás bastante justifica- Em Praia Formosa e Pontr Sabbado 111t,mo, realizou-se, na vi-1 ' \ 
vendas de todo o aço em bruto fa- do, da sua '"mis~ão cultur~l" dentl'ol de Matto ~1lha czdade de Santa Rita, grandel ,,......,.....l"l',J/T'l'l'_I".,,.,....~,, 

bricado na Europa inteira. da ,~llemanha. tivesse podido trans- festa, em regos,10 pela restauracão PELA DISPENSA DOS EXA· 
Esta ''Liga Allemã do Aço em Bru- formar-se, dentro de seis decennios, Os veranistas dr praia Formosa e daquelle mumczpzo. acto recentem,en· 

to" não representa., comtudo, a uni- numa das metropoles mais acatadas[ Ponta do l\Ialto zdcaiam Pª'ª 0 en- t• Jmnado velo s, interventor Gra- MES VESTIBULARES 
- . 1· e, economicamente folando, ma1·s '1m~ ce1 ramento da temporada festl\a tz,izano Brtto A }ºd • d d d b h 

da. directamente ao aço e ferro, tenha -cortante do pais. Ap'!zar deste seu praici:a es e anno u~a reumao e e- Nessa occasião, tambem tete logar 
ca organizaçao importante que, 1ga- w d t • 1 1 S!> l arte a e OS ac a· 
escolhido a cidade de Dusseldorf para dcsem•olvimcnto rolo!-'>1~ Dusseltlorf gante de gra•lde ongmnhdade, sob a prrante O JUZZ munzczpal em exerci· reis em scienc!as e letras 
sua séde. As corporações congeneres I nada perdeu de sua belleza oriO'inal I dr,,nomm~ç~ 0 de FESTA DA SAUDA~ 1 czo, sr .Toão Gomes Vieira, o empos· d p h b } 

forno eidade,· também soube 0 on.se1·- DE sa11zento do 710VO ~refeito, tenente a ara y a aOS SeUS CO • mais importantes e mais significati- t ' I ~ 1 
t · d var a sua tradi('áO cultural e, a co- E' a~sim que n::> proximo sabb~cto FrC'nc"sco Pe(1ro, c1~e Ot.:'r;orreu no pa- legas bahiaDOS 

:: ::, 0:;r::
0 

p:::os:s ::n;e;:e:::.: mcr•nr por Heini;rh lleine. que am aqutlfos dois bellos recantos das cos- villláo da vraça João Pessôa, em ses- continuam se movimentando os es-
tantes de interesses ligados á "ven- nasceu, muitos e muitos e:;cr~ptores tas atlanticas vão offerecer á sua po· são solenne nresidida velo represen-· tuduntes que têm ioncluido 1) curso 

d t t f pulnç .. 10 balnearra uma noite encan- t I d h f d • da." de ferro e aço, bem como ao e l'enome, poe as e au ores a ama- tndora. an e . o c e e o ooverno dr. Dus- 1 de preparatorios pelo Lyceu Parahy-

"posterior emprego destes materiaes" :::· :i1~i :::::~·i/:.l~acr:m:i:;i:md~ Praia Formosa e Ponta de Mnt,o ta;ní!~:~zd:. snlennidade. mandou o ~:~:d:s º:!ro~o~:~~~el~~~;:to;I.~.q~~ 

:.~;a.~::~~J:a!:s ª:~·ºriu::!~;0 ::.d~ seu torrá.o natal, grangearam fama r vão. desse modo, fechar a temporada vresidente da mesma que Jôsse lido I sentido de que o sr. ministro da Edu­
entrelaçamento dos interesses econo-1 hou:-as internadonaeg, com chave de ouro; uma temporadn <> termo de 1Josse. dando a palavra ao cação os dispense dos exames ·resti ­

micos das diversas emprczas e ramos 
II 

f d - ---M-f .1 - - ~~~~un~~:
1
~\~tda de festas, as mais sr. Heirbcrto Barbosa que saudou o bular~s exigidos nas escolas supe-

industriaes, o qual se accentua cada ~uan O ren eu O a a~OU• novo vre!eito em conceituosa ora,ão.

1 

nores 
vez mais, tinha que eneontrar a sua ro Publico da '.iidad.e Opportunamente divulgaremos O;J- Acclamado, usou da palavra tam- Essa aspiração dos bachareis cm 

expressão organica na fundação de A Directoria de Abastecimento com- A commissão. á frente dessa inicia- Barros. ruJo discurso /oi muito ap- secundar uma pretensão dos seus 
tros detalhes ª respeito· bé. m O rev_ dmo. con. ego Raphael .de 

I 

sciencias e letras parahybanos vem 

grandes e importantíssimas '"associa. municou a esta folha que o rendi- tiva. é a seguinte: senhoritas Henri- plaudido. Ainda discursou 
O 

maJor collegas da Bahia e outros Estados, 
c;ões" e .. ligas .. , que todas ellas se mento do Matadouro Publico du- 1 ettc Hollnnda, Nilza Villar. Eum:...e V ctorino Toscano de Brito. onde, para tal fim, estão sendo orga-
ronstiluiram rm Dussclclorf como rantc o mês de dezembro ultlm~. at· 

1 
Villar. l\farluce Massa. Cremilda Ro- nizados \.'arios "comitês". 

ctntral do ferro_ n_a Alleman_ha. A 

I 

tinem á tmportancia de 8 15,;~soo, sas. e srs João Celso Pe,·xoto, Ale- Em .. aaradecimento. falou o prefeito I 
.... vv F p d l. · Nesse sentido, estudantes contcr-

testa das orgamzaçoes ~conomiro-po- sendo abatidos 474 bovmos 201 sm- xandre Ramalho, dr Marcilio Min- 1r/~~r:i~sc~iss: ~: ~~:, ~;:
0

,.:~:z;tn:e~~~ rancos. interessados no assumpto, 
litJca acha-se o chamado ··Langnam- nos. 24 caprmos e 3 ovmos' 1 dello e João Castro Pinto Sobrinho .... os seus a,,,,·gos e ao d,·gno flOVO sa,z-ve,rein ", ( associacão "Langnam .. l, L, ,., realizarão hoje uma reunião numa 

- - - - - --- t ·1 li t das salas do edifício da Imprensa OL 
desti_nado a zelar pelos mteres~es eco- TE LAS & PALCOS an ense. por aque a es11on anea ma- -
nom1ros communs na Rhenama e !l.a. l n,"festacão, prome.1endo tudo fazer cm. ficinl para a qual os srs. Aurelio J\1-
Westfalia. A est(' está ligarlo, por pról r"l muni,.i:-,ir:t. buque,·que Alfio Ponzi e Salles Pe-

união pessoal, o (rupo nordéste do..;' Q "d d fh , , . . ,, d ,:; Encerrando a sessão. o represen- reira. ~tientaclores desse :·novimento, 
industriaes allemães do ferro e do qaert O as ma eres, 11/lla )Ola a I ox fnute ª" o>vern~. dr D,istan Mtran-1 enca;ecem o comparecimento de to-

;~~~ta~io·: A~:0'~~1:: ~!~.;:s d~~!;~~J Movietone, hoje, no citze-theatro "Santa Rosa" :~· ,~!S:,~1:r~,e:,~rs~!:i:ªu::~,:,,ez~ ~~~~1 dos. 

Deuts.•her EisenhutlenleuteJ visa z•- 111c1pio ,Te Santa Rita e o:znda pela FESTA DE SANTA RITA ·-·, ........................................... . 
lar pelos interesses technico-srienti.- acertada escolha do tenente Frcm-1 Desde o dia 5 do corrente teve m1-
ficos, sendo as suas communi,açõ s lnter1tretaç,10 de 'ictor lia(• La~le11 CISCO Pedro vara 11erir os destinos da- ClO na Hslnha cidade de Santa Rzta 
sdcntifiras nrompanh:tdas pelas ro- PARA ini<'m da cxtiaordinaria pro 

I 
te principal O applaudjdo galã neto.- quella prospera com.muna o I10\C'nai·10 da sua excelsa padreei· 

das, interessadas, cm todo o mundo, grammacão que a Empr<' ,a \. Leal & l\Iac Laglen. Em ser,u1da, rr massa vopu~ar mo- ia. o qual devei a termma1 no proxi-

com a maxima. attf>n,;ão. A' sua co- Cia vae ofiere('t'r ao publico pcsso- ~ão quel"cmos descre,•et, em todos veu·se em. V'1Sseata 1Jela.s pnncipa~s mo ?ia 15. 
operac;ão deve.se t:imb"°m ter o cele_ os seus pormenores, essa pellicula que I ruas da c~dade, discursando do predzo 

I 

Ale_m _das so!e~idad~s religiosas. ~m 
bre '"Kaiscr-U'ilhehn-lm,titut p:in en::.c. C''-ta sr,mana, está no c.:u·taz d em muito se assemelha a MULHER dos Correios e Telegrap1ws. o sr. Ane- honra a Sanhssuna V:rgem, que tem 
Pcsquizas sobre o Ferro" podido abrir DE TODAS AS NAÇÕES, mas adean- sio Navarro, e da séde da '·União de lagar na respectiva matriz, vêm tam-
as suas portas em Duso;eldorf. Este taremos tratar-~e de uma fita da i''v!ocos Catholic.os", n professor Joã_o bém se realizando varios festejos pro-
instâtuto é romplrtado e auxiliado rOX-MOVIETONE, a marca que no.; Barbosa de Prnva. recnlhendo-se all· fanos, com innumeros entretenimcn-
pelo •')lu~PU do R,·ich pal'a Estudos tem proporcionado dntas de grand.:- nnl o TJrc.,:;tito nn Cnnselho .iv.fun.icip.al, tos populares, vendo-se armadas di-
Sociaes e Economicos", de Dus~~I- sensação, enredos selet<'ionados, ar.. midf!, após ligeiro intervallo foi ofte- versas barracas de prendas, botequins. 
dorf. tistas de merito, nitid<'Z, e das mai; rccido animado baile ao prefeito etc. 

Além das organizações e corpora-
ções já mencionadas, cujos trabalho"" 
são, no sentido ma.is Ia.to, de natureza 
techniro-administrati\'a, fixaram sua 
séde, em nu·~~eldorf, também as "Li­
gas para as Vendas da Industria do 
A~o e Ferro'' que assim podem apro­
veitar, na in~lhor forma possível, a5i 
<'Ondições prelimin'"rec: por naturna 
dadas. Tem-se-. em primeira linha, o 
•· Stahll'rel'I s,·erband'', interr.acion~l 
mente ronhtddo grac:i.s i sua im­
portanda, e. ao lado d ":llr, a "Li~a 
rios Tubos·· tRohrenverband) e a do 
"Arame Ljso" lWalulrJhtverban<l). 
Sc,tue-SP 111na 54:'rie fll\ lig-as e a~sot'ia­
~órs, em parte de t•aractn technll'o, 
em parte de c·ara<'tct· Mmmerdal 

v;~:lor Jfac Laqle11 rodeado de trés 
utantndoar palmos d" c:urt' 

hojP, a artistica prndueção da FOX 
IJOVIETOSE - O QUERIDO DAS 
)11.:'LHERES. qu<' tem tomo intrrpn•-

perfeitas synchronisações. Francisco Pedrn. ao som de magni/i- Pnrn os três ultimas dias de festa, 
V5rtor il'Iac L;igleu o prota::-onis­

ta. principal dispensa comm.entarios 
C'!ogjos.os, pois os seus trabalhos, quas" 
todos de rclêvo, a imµrensa carioca e 
outras do Sul da Republica os tem 
r<'gjstado com as mdhores symp::t-

1 

tllias. Não é um artista novo, ma.s 
<·on~agrado das pia~ éas mais cu!tas. 

Por tu<lo Isso, rertaroentc, O QFE­
RIDO DAS MULHERES está desti­
Jl"alo a ma ·c:u um novo su<·C'CS'-O p.1-
ra o SANTA ROS.\. 

co iazz-band. 
Durante as manifestncões, tocou a 

banda de nwsica da Forca Publica, 
w;11filnu•11te cedida pelo seu com-
mondante. 

Fo .. am rrauidos ent111giasticos viras 
r,n mini.,trr, .lo"P An 1 eri"O. ffn sr. i11-

l, r11tmtor federal. an dr. Du~ 1an M1-
ra ··da. f' ao urcfeifn Frarir•~,.n Pedro o i...~ile, m1P te1Y! r,.,,.,.,,, ronr.or­
r '11C;ff se prolongou ate alta madru­
gr(da 

Inidnrá o pror,·ramma, um movi­
mentado numero JORNAL SONORO, 1 

encerrando as uttimas reportagens 

I 
Aguardem a tinta de es· 

mundiaes, vindo pol' ,fa aerea. crever 5 DE JULHO. 

a conunissão encarregada da m.es­
ma está elaborondo um programma 
mais vasto. a fim de que as homena­
gens a Santa Rita se revistam de 
grande significação e brilhantismo. 
devendo tocar durante essas noites 
uma brinda de musica. 

No clia 15 encerrar-sc·áo as cerimo­
nins rP1igiosas com missa. cantada ás 
10 horor,, officiada pelo conego Ra­
phacl de Barros Moreira. vi~arie da 
frcguezin, pregando no Evangelho o 
rr.011srnhor dr. Pedro Anisio Bezerra 
D·,ntas e á tarde, ás 17 horas. impo· 
ncntc pro~issão percorrerá as prin· 
cipaes ruas da cidade; ao rC"colhrr-se 
haverá Te Deum. 
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-Ministro do Nort'2 
----------------

O scenario poliiico das naçõe_s os ho~ens ~e Es-

N t do se affirmam por mulhplas at!1tudes. rtgI· 

. :Cz de caracter, honestidade, capac1~ade d~ ~r~­
balho, stoicismo, coragem civica, renuncia, sacnf1c10 
pelas collectividades. . d 

Essa regra geral desvirtuou-se, ~o Brastl, quan. ~ 
a Repitblica de 89, fugindo á ideologia dos seus leg1tt-

" _ Se o anno de 1933 
ainda fór irregular, terei 
de modificar o plano d~ as.­
sistencia. ,\ =on11 sen11-11n­
da nrfo poderá compor/11r, 
nessas condiç6cs. toda a 
populaçrio, que se acha 
concentrada cm obras pu­
blicas por falta de agua, 
que já vae es~asseanrlo em 
muitos pontos-'. !De um~ 
palestra do rnini5tro Josc 
.\rnerico a ". \ Noite do 
Rio). 

A ~ersonaliaade do Ministro de Estaào 
-----

José Amarico de Almei~a 
Com o sr. ministro José Americo 

poude a Revolução Brasileira, após a 

sua victoria, apresentar a mais s!n­

gular de suas grandes figuras 
No meio dos mais expressivos ek_ 

mentas revoluciona.rios, que viero.m 

dramallco sentido desta grande nt_ -

.. dadc q 1(' ~ esl, C'1 sob o • xinu r 

tcrriv-..J phernJIJ1Crn.l clirnatenco u.a~ 
!'i .... C~ S. 

De tudo lSSO O "'U C?rJ.Ç- O e a oU,;i,. 

1r,talligcnc1a. d, u. .10 Ó 11.r 

para o poder, firmou o eminente pa­
A nomeação do dr. Severi• tricio o conceito i'1tegml de U,'1a per­

no Procopio ~ara director sonalidade prorundamente caracter,s-

da Segurança Pu:tlii:a uca. comoº é es1a 6,orto,a ~eg.ão 1e 

ra·n as visõe1 '""ª nniC'Z dl.. "1\. Pa­

mbvba e os s us Pr blemas" e ' Ai. 
Ba~ace1ra", doJ., rz ·a'."ldc., livros · _.1 

r.1.J.os n st m 1r .. J1 t", o ~ 
......... Po se taT ) 

M <:-, '"'l 

Ao sr. interventor federal foram lhe deu o berço. 

I 
em wdns mais as seguintes meus:. - Nascido sobre o torrão do Nord, s-
gens de felicitações ocla nomeaç~o _ . 
elo dr. se ·erlno P~:ocopi? yara d1- te, que o sol elegeu como gloru. ao 
n ctor da Szgurança Pubhca · seu destino o mini&tro da v:ação do 

João Pessôa, 7 - Peço venta .vos- ' . _ _ .. 

qll be n re lec-t,_,1 
pq;ulaç-o ru 
tcn .a, Je 

\ 

sencia apr.csentar f~licitaçõe_s _ JU&t~ \ Governo Prov1sono, 1denu11cado corr. 
acto essa mterventona nomeaçao dr. 0 ambiente senhor do~ Jrandes p:·o-
Severino Procopio e tenente Rama - • ~ . 1 
lho, respectiYamente para ?s cargos 1 blemas da vida drsta reguio, coll!t..n-

seria d< lev r e e f•1tt .,:,:,; 1 a • !-

\ d(" dlrecLor Sc"'Ur~nra Publlc:.1. del' - dicin a st1a dôr com J a. ' l ~\ l. 

~:u~ubif~; ~o ~~do:-i ... ". ir.. d.i F J· ~ milhões de brasilc!~·os. .,0ub~ colh-.:r I 
· João Pessôa, 7 - Peço venia apre- atravéz dn sua srnsibihdad;.;, da .:;ua 

l\lINISTRO JOSE' AiVIERICO 

mos sonhadores, entregou-se, de corpo e alma, á vora­
cidade de aventureiros sem entranhas . 

Os "pró·homens" do regime decahido eram ori­
undos das castas políticas, do filhotismo, cogumelos 
que espontavam na terra pantanosa dos conchavos, na 
humidade das negociatas e do impudôr. 

A epopéa de outubro, pesar da grita agourenta dos 
1ieas inimigos, operou o milagre da selecção dos valores 
reaes, arredando do poder a corja passadista dos acom­
modados e olygarchas que há quarenta annos se repim­
pavam nas poltronas do poder . 

Ao alvorecer da nova éra nacional, começaram a 
emergir, na magnitude da sua pujança civica, os legiti· 
mos pioneiros da verdadeira democracia, a mocidade 
nobre e combativa, que os empreiteiros da velha Repu­
blica atiraram ao fundo dos carceres, aos porões dos 
navios, ás selvas invias da Clevelandia. 

!~~~ª~s:a \~!~~~1~~o~~~c;~~;i~~çã~u~~i visão e da sua intelhgen~ia, todo o 
D~stan Miranda, Severino Procopio 
cargos offíciaes gabinéte dlrector Se­
gurança Publica - Wa;frédo Cavai_ 
cante Nobrega . 

\ s;ieiro fü t rr r ... [ 

ma nomencâo dr. Sevc ~no Pro.::opio ~o qt:art,0 anno de 

João Pessôa, 7 - Congratu1o-m.e 
justo acto nomeação dr. Severino 

Procopio cargo altamente merecedor. 
Abraços - Armando Pessé,a. 

dircctor ser.urança PulJlica Saaaa-1 imcia com a tn r 
ç6e3 - Jos2 Le~le, prcf2i1 ) . . l!ma r.r0v -.o cn 

Jo5,o PL·ssôr,, 7 - Peco Vl'1_1m vm s: be si pod r{l. r "r, "''11 ve.:..1, con 
senciu a~1resent.J.r 11_1in1,as !.. .. 'icitlÇ- elf...ito o aceno ~ m 

Conceiçáo, 7 - Queira vossencia 
acceitar minhas felicitações just1ssi-

~~J~ec~~ã~t~~; .. ~c:~~·~n~ ~~~'. ~;~~~ria~u: de Mj~1, trv -1r, ~crt" COM..º e· ·.:ntJ 
João Felix de ca:.valho. de abertura de 1.., e :ht") ei."' 

dores, surgiu em prirnei;~lano, JOSE' 1'.l.VIERICO DE 
ALMEIDA encarnando todo o idealismo de uma gera­
ção rebellada contra o escarneo de uma politicagem in· 
consciente e assassina. 

O grande parahybano desfraldou aos nnto'l a ba 1-

deira gloriosa da sua terra, ainda molhada elo sangue 
quente de JOÃO PESSôA. 

Na magnifica aHucinação patriotica do seu e'·pi­
rito illuminado, elle passou de sonhador a guer:reiro: 
trocou a penna pelo gladio, o livro pela espada, o acon­
chego do lar pelo campo da lucta. 

Passadas as refregas do prelio redemptor, José 
Americo não foi dormir sobre os loiros da victoria, 
que há oito longos annos nós sonhavarnos. 

O estheta fez-se estadista e estadista raro, estadista 
ele folego, como poucos tivemos nos dois regimes da 
nossa vida política. 

Ascendendo ao Ministerio da Viação, logo as suas 
vistas se voltaram para a Terra Candente de Sol, quasi 
operando o milagre bíblico da rocha ... 

Ahi está esse commovente apostolado das sêccas, 
onde o Grande Ministro conquistou um hymno nu 
bôcca de cada sertanejo, urna bençam na alma de cada 
nordestino . 

u-

çõ s as ni· 

numerosos departamentos adn1,.:l .... 
tivos sob o sei.! contrôle, airida lhe 
sobra, ao novo Hcrcuics do Mini::ste­
rio da Viação. o tempo preciso para 
empregar na defêsa, sem desfalleci­
mento, de sua illibnda reputação pu-
blica. 

E' um acontecünento ve-dadeira­
mente impressiona'lte o cuidado, o 
zêlo, que dispensa o p:cclaro brasi­
leiro á sua per~onalidade de homem 
publico. 

A' mais grave, como a mais leve 
o.ccusaç5o, p,·rta de ond.:i partu·, nes­
mo das oril.!enC! ,:sru.,as do '1nonyma_ 
to, offerccc el!c, p:-01, pta e fulguran­
temente, com a rr- pidez do raio. o 
mais esma.,adora revide. 

E', com effeito, neste instante nri­
cional a mais :::in1u!Ftr, a mais r.:i.­

racteri c:tica firura de homem publico 
do Brasil, do Brasil que surgiu. 1·e··U­
v1vo C' esplrndoroso com a Revolução. 

Entre essas figuras spartanas de heróes e sonha-

Por isso mesmo, o dia de hoje, que assignala a pas­
sagem da data natalícia do insigne brasileiro e patriota, 
é motivo de exultações e regosijos publicos, principal­
mente para a sua heroica e gloriosa Parahyba, sempre 
de olhos fixos no filho dilecto e benemerito. DUSTAN MIRANDA 

"Collaborador da obra de João Pessôa, confidente do seu pensamento 
politico, diuturna testen1unha dos lances de" sua combatividade e do seu n1artvrio, 
eu tenho a maior responsabilidade na confissão desses dias de 'gloria e luto, 
que ta~to exal~ar m ~ a~ateram a minha pobre Parahyba." (Palavras ao minislro José Americo soore 
o Gran~e Pres1oenle João Pessoa, 1.º anniversano ae sua morte). 
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OS MUNICIPIOS PERNAMBUCA­
NOS EM DESFILE 

o ··,Jornal da llanhã'". de De<•il'c•. ouu• o 
nosso <•011Cerruneo dr. Gonu•la llcn1ra. n 
respeUo dos ser,ic:os oriNatados 1•el1_1 ('om-

missão de :tlelhoranw11tos H11111<••1•aes 

Serviços de saúde, condições 
sanitarias e organizaçao 

hospitalar de Alagôas 

l\,L.AGAL:S:ÃES 
~1EDICO HSPEC'JALISTA 

FAZ Q U ALQUER TRATAME•ffO MEDICO e OPERATOR IO DAS DOEN­
ÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS, t!ARIZ E GARGANTA. 

:::: :::: u:~·:::•:n•uon••• 00 • nu•unnuu•••U•n•U• ,nnooonnnnnoo•unnu••• . ooon u onu•n "n••••u\: 

Instituto C1mmerc ai J. ãa P~ .sôa-Capital li 
( Ollic1 liz j pelo Estad l) 

D h u·no r "o••t nrn - PI.R 1. .t.UUO!Oi O !loi SE,OS i'j :: 
Aula praticas Je Francê; e Inglês. C • os e,pec11es par, o prepuo de .'~. !:: 

candidatos a conrnr os em e r,belec1mentos ~ 1101,cos, federaes e estaduaes. 
Mante m os segu nte, curoos; Pflmmo, Com,nercial, Dactylograpb ia e 

; ; ,; f cl ,-grnph•a. . . H 
l ; Ensino pra•ico de Dacly 0graph a nas segumle< m•chmas-SMI fH !.:! 
i_ i ! PREMI-R, RE,,\i'IG füN, 1,0\' AI e UNOERWOOD. " r_:; 
: : 1 lla t r h-uh• d•• , a :u d e· J1t11<: l l'u : .: l! J E,Rnu· .. .. ad,nlssaiu ..... 1:1 dr F<"• ~ r('ll'O 1 !'! 
:: 1 H<">R.'1.'HNt,,;F, PEIXE: - Directora :: 

=.:.:.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::,1:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~i 

Sorh•io de ; de ,lant"iro de 11 n:J:J 
l .llEHO SOll'l'EA DO U:10 

Para informações e inscrições com o agente geral 
A. M, t.EMOS 

Praça Antenor Navarro 11.0 25 - JOÃO PESSÔA 



"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 

J. Série 

Antonio Macêdo de França, com 36 
annos, casado .. co1:nmerci~nte. res1-

de~~xi~fit:n:Pá!ªcl~a~!~so~ha~es. 49 
annos casado. empregado pubhco .es­
taduaÍ residente á rua da Republica. 

Theodosio Francisco da Silva .. 49 
annos residente á rua da. Repubhca, 
n. 148, empregado publico mumcl-

PªJ~verino Antonio do No.scimento, 
48 annos, casado, residente á 1'\ta Al­
meida Barreto. 138. ~esta capital 

Benigno Barcia Aldir. com 45 an­
nos, casado. residente á. rua Amaro 
coutinho, 282, nesta capital 

Alfrédo Ferreira da. Rocha, 36 an­
nos, casado. commcrciante á rua 13 
de Maio. 408. . 

D. Elvira de Almeida F~rias L11na, 
casada, com 27 annos, residente nes-

taAJ°f.-~t~1Ferreira da Rocha. 36 annos. 
casado, residente á rua 13 de Ma10 n. 
408 commerciante nesta capital. 

dctuon Gomes de An~rade, c?m 45 
annos. casado. commerciantc residente 
em Alagoinha 

D. Alesciua Martins de Andrade. 23 
annos, casada, residente em Alag01-

nh;~gusto Dias Pontes, 45. annos, ca­
sado. commerciante residente em 
Serra Redonda. Ingá 

Severino Soares da Silva. 39 annos. 
casado. artista. residente em Pilar. 

Dr. José ela Silva Mousinho, 32 an­
nos, casado, residente em Pilar. 

Adhemar Cabral de Medeiros. 29 
a1mos. commerciante. residente em 
São Miguel de Itaipu, Pilar. 

João Bezerra de Mello Filho 32 an­
nos. casado. tabelliâo publico, residen­
te em Ingá. 

Severino Alves fü)cha. 30 annos, ca­
sado. residente em Ing-3 

Horacio Raphael de Azevêdo, 38 an­
nos, casado, funccionario publico, re­
sidente em Alagóa Grande. 

José de Andrade Gallo Branco. 44 
annos. casado. commerciante, residen­
te em Alagôa Grande 

Manuel Telles de Menezes. com 44 
annos. casado, empregado publico, 
residente em Itabayana 
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INDICADOR -~ROF ISSIONAL, !~~~~.~!~'~'~:; i ~~:~:~:~:~:!,!~ 
rnVOGADOS E1 ' FERMEIROS â~n/1~

1
r~~e

1
u1:~~cir~ª

1Q~i~; â~~;J!:'.t~~~ ~~~!~ª11i~~11
'
1
l~ª'ti~~ta~f!ract:ct,fic!ct~ : 

... - - riJa-:-;e á 1 uu 13 de Ma10 n 117 com o total de 40 lotes vendidos. res4 

DR. UtlXEU JOt'FILY Rua Des VENAN<"IO !1/0BREGA - InJeções tando act,ialmente 10 lotes, vende-se 
Peregrmo. 269 -- Phonc. 1~4. . . e c.;urativo:s ern domicilio!-i ALUGAM-SE -- As cabas ns. 218 t 1 ~cJ::cbaú At,:r:!ª~pit~~ :e~sÔ

1
~~ 

DR. F. VIDAL FILHO - Trmchenas, MEDJCOS 2Jo á rua lrin eu Jolfilv. 1366 - TA:\1131A'. 

D
5
8
5_4·Jo,s<· l'EREIR \ LYR \ Rua 1 ratar , rua Maciel Pinheiro, 221. -~ p IANO para estudo . Baratíssimo. 

Visconde PiraJá, 322 Caixa Pos- DR. NEJ,SON CARRElltA - Partos . Abafado, harmomoso. tec]a,Jo 
tal, 2628 _ Rio. molestiac.; das scnhorus - Consultas ALUGA-~E uma casa na rua ln- novo. Com o leiloeiro DEL• 

D:~{;F;~}l~c~:i AU~~mj~"º ~~- 1~~·1~~~
6 s~f~~:~ ::::::u:: ::: ~~?. Joffily. A trat:· com Solon Sá & 1 M;:~~O Vende-se um. quase no· 

DR. SY. 'ESIO Gl'DJ.\Ri\ES - c.,u- Consultas, das 
16 

ás 18 ALUGA-SE uma opt1ma casa com I vo. á rua São Miguel. 113, por . ". 

s:; ;~/slr~~~~m~~~~':i°t º22"; immaes ~::r:
1:~~:,a Barno do Tr1umpho, 474. r~~l : f,~~;~,ct~Hl ·~':,~·c~uq~:vâ~ª c~: ~j~~~~2~t/:~~~~o b~r~ :~~.mco~c~~~= 

DENTISTAS PARTEIRAS 
xia.:; n. 59~1 J se piano e alveja-se os teclados. 

CAO PERDIDO - Pede-se a pessóa 

TE R que encontrou um cachorro marca de 
DR. J. DE .;\IELl,O Ll'L,'\ Rua Du-1 ANTO;';IET'IA PON s - ua s. l b I d D'k 
que de Caxias. 504 - Phone 182. Elms, 116. f~g~diu~a ª;~~~fd,i'erJa~~":!no e de 

1
Ff: 

1 '', tu '' 1 1 r /!, • t]' -1, ~ ,,,,'... 

Clara Maria das Neves 
7." D1a. 

s~1hino Loure-1H_;o da S1h~t. esp1 s~, l' filli,1, .Jo~io I..1,un·n\'ll 
ela Si!Ya ,, Hosa Lou,~11,0 da Sil\a. ·1111tlt p,·1.arosos com o Ldle­
cirnrnlo dl' sua ((lll'ricl:1 rniil'. sogrn ,. :l\o, ('L\H.\ .\1 \HI.\ D.\S 
. 'E\'ES. ron, idam a l1 1dos os dt'llHlts parenll•s e :unjgos para 
assistin·m ~1 m1ssu qLH' mand;111J ceiebr.1r no Curalc, do llosnrio, 1 
pelo repouso l'lnno de su'alma, ,1s 7 hora, du dia 12 cio corrente. 
q,1111la-fcir:1 . 

gueirêdo n. 704, a fineza de entregar 
na mesma avenida ou na rua Fructuo­
so Barbosa n 18. antiga rna do Cisco. 
que será bem gratificado. 

Compra-se lebres - Na 
Direcloria Geral de Saúde 
Publica comprann;e coê­
lhos (lebres). 

GRATIFIC.\-SE a quem encontrou 
um pahtot de brim branco da Pedra 
para o Oitizeiro, no mesmo tem al­
gumas notas para meu uso. - Fran­
cisco Ah·es - Padaria Paulista. 

• 10\'ELARIA FORMOSA - Pre­
ço . ..; r cond1çõe:s vantajosos 

410. Rua Baráo do Triumpho. 410. 

NEGOCIO DE OCCASIAO - Ven­
de-se a Pensão "Parahybana", á 
rua Barão da Pasagem, 288. (Antiga 
da AreiaJ A tratar na mesma. 

l'R.\I.\ FOR:\10:S,\ V•·nde- ' um 
sitio na Pr,~la FOI mo.... á n,argem d 
Pstrad.a de roda,,,e :, co 1 dh:ersos 
pés d, r.oqut>1ro !1 uc1 Hera medir.do 
de frente 73 mctrr,s e de fundo 125 
metro 

A tratar com Eutiqma!'lo Barrêto, 
á Praça João Pcssóa n 101. 

PARTIDA DE GADO SCHWITZ -
Composta de. 1 novilh puro sangul'.." 
importada cQm attestados de ori Plfi 

e padrcaçáo, 4 garrotas 3 4 de san­
gue 

Vêr à avenida João Mach .. do, 795. 

VENDE-SE - Uma victrola 1 2 ga­
binête, acompanhando uma mesa 
apropriada para a me::.ma uma bàa 
collecção de discos, tudo em op'·imo 
estado de conservação. O seu motor 
é silencioso e de 2 cordas. Preço ...• 
300$000. quem desejar dirija-se a F • 
Honorato, rua S. Miguel, 201. 

VENDE-SE uma Pastrlana n..1. rua 
dr. José Peregrino, n, 119 e diversas 
gallmhas de ru<:a. .. \gradt•cem. nüo sú a lodos os qul prcsL1ra111 os sN1s ,alio_ 

sc•s se:·,·1<;os dur~111k ,1 doença 1b exlinda pr:tnlcadn. como lam­
i>L'm ~1Ps que aeompanhararn o '.-.eu rorpo ao cernikrw e :t lod1>S 
qu,• co1111n1r,•,·t•r('ll\ a t'ssl' act, de piechdl' dirist:"i 

.............. _. .... Dm .. ll'.illll&lim:lillliimlmmiD 
Alcides Ferreira de Araújo. com 25 

a~nos, solteiro. fnnccionario da Great l 
". estern,. re~idente em_ Itabayana. 

1 

D. Antoma Ferreira Nunes, com 
vmte e seis annos 1261 casada, resi-
dente em Itabayana !.11•••••••••••••••••••••1•••••1 
c::Ji.n~~l~~;~~sª~~º~~~If~/\.e~ra~~s~ ' 

Navegação 
te em Itabayana. 

Arthur de Araújo Sobreira. 32 an­
nos, casado, funccionario publico es­
tadual, residente em Itabayana. 

Maria Augusto Figueirêdo Carva­
lho, 24 a_nnos, casado, empregado pu­
blico res1den te em Itabayana . 

José Jovino Dantas. 32 annos, ca­
sado, commerciante, residente em 
Itabayana. 

D. Elvira de Almeida Farias Lima 
casada, com 'l? annos, res~dente nes~ 
ta capital. 

D. Luiza Ribeiro da Costa, 43 :m­
nos. casada, residente á rua 13 de 
Maio 

D. Anna Barbosa de Paiva, 34 an­
nos'. casada, residente á rua 13 de 
Ma10. 1 

Luís Paiva, 40 annos, casado, resi­
~~te á rua 13 de Ma10, desta capi-

Francisco Antonio Baptista, 40 an-

~o:~/~~!~· ;:i~~. capital, residente 

aiam&ÜI 
L' l&le 

585 sem multa até 15 de novembro 
686 sem .. .. 30 " novembro 
686 com " 20 " dezembro 
587 sem " 15 " dezembro 
&87 com • 6 • Janeiro 933 
588 sem " " 30 " dezemb~o 
588 com " " 20 " Janeiro 933 
sas com .. " 5 n dezetrl.bt'c 
589 com " " 15 " janeiro 
589 com " 5 • !everelro 
590 sem " " 30 " Janeiro 
590 com " " 15 " Janeiro 
591 sem " " 15 " fev,erelro 
591 com " • 5 .. março 
592 sem " " 29 " fevereiro 
592 com " " 20 " março 
593 sem " 15 ,, m.iarço 
593 com " 5 . abril 

~: :: : : ~ :: ~b";J° 
595 sem " 15 " abril 
595 com 5 " maio 
506 sem " 30 " abril 
596 com " 20 " maio 
597 sem D 15 de maio 
597 com " 5 de junho 

59~98c~~11 " ,, 2~ ~~ djt;hª6º 
599 sem " 15 cte junho 
599 com " 5 de iunhn 
600 sem " 30 de junho 
600 com " 20 de julho 
601 sem " 15 de julho 
601 com " 5 de agosto 

aiamadu 
I.• SERIE 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
l maior 1111prez1 da navegação da Amarica do Sul 

End. teler.: NAVELOiOE Séde: RIO Df JANEIRO 

Passageiros e cargas 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete MAHA'OS O paquete JOÃO AlFREOO 
Esperado do sul no dia 12 do cor- Esperado do norta no dia 3 do j 

rente, sairá no mesmo d1a para corrente, aa1r:I no me11mo dia para • 

"~';.,:·· RO:;:;;!: '.:;:· 1 •;:.;:.:• c::N:;,; :i;;;~ 1 
• . Esperado do snl no ct'1~ 19 de &perado do norte no dia 20 de 

1anc1ro, sairá no mesmo dia para . . . 
Natal, Ceará, Tutoya, Maranbão e 1ane1ro, aalrA no me,mo dia para 
Belém. Recife, Maceió Bala, Rio e Santos. 

A Compftnla recebe carge para Santar!m, Itacoallara e Mamlo 
~~m R:~·13~~~~~ em Belém, e para Pelotaa e Porto Alai:re a transbordo 

Recebem-ec cargas para qualqu" porto do Estado da Baia, em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a C,a. de Navegação Baiana. 

As rccla111açõC1 de faltas e avarfu IIÕ eerlo at11ltas por escrito I 
dentro d• prazo de trêa diae apóa a descari:a. 

Para Gemai• lnformaç6e• com o ag•nte I 

HASILBU GOME:& 

!mltorto ;rRAÇA AJITEIIOR !IA VARRO 11·• 14. 

Ann111ena: P .. •,• 16 de "1e..-emb-

fONES { !~~i:~t ~. = JOÃO PESSOA 

1 

(FROTA PENHORADA LLOYDE NACIONAL - Depositario Judi· 1 
cial "CAPITAO NAPOLEAO DE ALENCASTRO GUJMARAES) 

Rio de Janeiro 

LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

PAQUETE "ARATIMBó" 
Esperado dos portos do sul no proximo dia 11 c salnrá no 

mesmo dia ás 12 horas. para Recife, Maceió, Bahia, Victoria) Rio, 
Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA TUTOYA - PORTO ALEGRE 
CARGUEIRO "VICTORIA., 

Esperado do norte no dia 11 do corrente. sahirá no mesmo 
dia para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio. Santo.$, Paro.naguá, 
Antonina, Rio Grànde. Pelotas e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "ITAIPV" 
Esperado do sul no dia 11 do corrente. sahirá no mesmo dia 

para Fortaleza e Tutoya, recebe carga para os portos mencionados e 
Parnahyba. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes 
"ARAS" entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre. 

Sahidas de Cabedello, todas as quarta-feiras, ao meio dia. 

Para demais informações com o agente: BASILEU GOMES. 

Praça AnLhenor Navarro, n. 14. 
ESCRIPTORIO 

Praça 15 de Novembro - Armazem. 
Phones; Escriptorlo 38, Armazem 53. 

JOAO PESSOA 

@~i{bl,11). d A espalharei por toda a parte que os 
~ ~ ~ melhores tecidos, o melhor sorti­

mento e os menores preços são os da 
ALFAIA'l'ARIA UNl"ERSAL 

Rua Maciel Pinheiro, 1.45. 

FABKIGAS DE FOGOES E GHA-1 R A• D I o 
PEOS DE SOL 1 , 

OPTIMOS 
POSTO SERVIÇO CHEVROLET APPARELHOS 

L. Wof1Jy RECEPTORES 
175 sem multa até 15 de novembro RECEPTOR DE RADIO 

rreço, de forõ .. -60$ a 500$. lastallaçõtJ 
por coai& dos fabrlcillltu. OE RADIO, 175 com " " 5 de dezetnhn 

176 sem " 15 de janeiro 
176 com " 5 de fevereiro 

Quota IJIIIIWJI 

Bem multa &W 31 de de11. o lffl 
Secretaria d' A Prevldellte. em 1' 

de_JanelrD de 1m. - 1.• NCnt&rb 
Joao Candldo Duarte. 

•mtam·st todo, os typos de torõts. Fabrt· A VISTA OU EMjPRSTAQÕES. VENDE 
••·•• portões de ferro, rr•dís, c,c.da especial, 

Vende-se um modernissimo Receptor de radio .. 1•not deposito, pm. muc.s • para car,io com J O g e' M O n t "u ·, r O 
itoccas auloma-tJc.u. .., 

l 'nh·l"rilliRI ••. de onda curta e media circuito super .... Maciel Pinheiro, .... ~ .. . ' Rua Santo Elias, 277 
heterodrno, com 1 1 valvulas e funccionando magnifica 

I 

......, • ....... aa. - •!" mente bem. - Para informações e demonstrações com PESSOENSES f Prestae mais um culto á memoria do lne 

...-...-,...._ - ª erta J. Olyntho Pedrosa, neste jornal. [ ,, • ' gualavel parahybano, saboreando os cigarro!! 

... • 11111111 ...... • ... ....., Presidente João Pessôa" 



"Jlo terminar a pl,aae militar da insurrei9ão de oulul,ro, a 'adminialra9ão do 11als era, 
11erdadeiramenle, de cl,dos. IJ'udo parou numa synoope quase immediala, cujos elleilos ruinoso• 
Ioda a Nação começou no mesmo inslanle a sollrer. ,, ( Palavras do ministro José}Americo~ao "Diario de Noticias" 
do Rio de Janeiro. sobre os problemas que ti sua pasta_ competia resolver). 

O grande bemfeitor do Nordéste 
() 'lord,•,t,• eonl.• :idu:ihnt'nll', ,•11[1·,· '" ,,·u, filhos mais 

jJlustr,•,. a :dt:1 l',pn•ss:in dr psladi,t:1 ((li<' ,, o d1· ,los,· \meril' 1 

dr A lmricl:1. 

Cnnlwc,•clor profundo ela, 11,·,·,•ssid:1cl!'s ela rpg1úo :1ssol:1dt1 

o c!i,tinguiclo hrasikiro ,em rrahzanrlo formid:Hcl ohr:1 ele ,un­

paro ,1s popula,t,r, f:11nintas. cli7imaclas prlo inomina,·rl flngr)Jq 

das St'Cr:lS. 

~:lo t\1\sem sua indom~\\(•I L'1ll'rgi:1 <.' dc.-ici,:.lo. encarando 

de frente o n0s,o capital prohkm:1. r n, ln', ultimo, :lllnos d e ,,,_ 

tiagrm teriam anniquillndo a, ultima, rrsen·a, ,·ronomicas dt> 

Nordt\sle. 
Surcessivos crrditos sii.o ,ol:lelos ,. os r,clopi<·n, lrahalhos 

em execução no interior dos Estados ele Ccarú, R Grande do 

)lorte. Parahyha e Pcrn:nnbuco prnseguem acth :IIIH'nl,·. ganmlin­

do o pão diario :1 m:1is de um milhão de infrlizps patrícios, bali- l 

dos de seus lares humildes pela ralnmiclnck sem JH't•cedenles nn I 
historia das sêcras 

~unra n , ida ele um homem fr,i m:1i, prerio,a ú collcrli\'i_ 

clnde 
Jnfatiga,e! sentindo a infelicidade de ,eus irmúos, o mi­

nistro José .\meriro niio esmorece nesse l'mprehendimento gigan­

tesco de sal\'nc;ão publica. batendo-se rorn denodo contra todos os 
obslarulos que pon·entura surjam lltl ,eu raminho. E o trabalho 

ninda niio faltou. 

.-\. raça pri\'ilegiada. de fibrn t• ele , ontadl' de aço. rnm .1 

qual Deus poyoo11 as terras aridas da Patria, mio perecer:'!, e, ain _ 

da nma ,ez, ha de cantar \'Ícloria sobre as forc;ns poderosas da 

~alurezri. 

Para amparai-a nessa obra de lit:111, ahi estüo o braço e o 

coraçiio rlrssr homem incommum que ,. n nos,o preclaro con 

terraneo. 

A União 
ORGAJ\t 01 .. FICIJ\L DO ESTADO 

COMPOSTO UI LINOTYPO• - IJIPR.ESSO EU JIACHINA .RO?'OPL.AN.A •DUPLUl.• 

ANNO XLI I .JOAO PESSOA (ParnhJ ha) - Terça.feira, 10 de janeiro de 1na j JI.UMERO 

va.n.1ente coinbati.do. preferindo os ~e- • r: .................................. u .................................................................................... . 

~~:~s ctt:ct~sB::~l o~t~~~~:;õ:!~gocia- i i • • • , n 
serenados os animas, o sr. Mauro l l RIO, 9 - (Nacional) - O m1mstro Jose lj 

~!!~~~~'c\10 \~~t~r~!~s:1'1,1:, r:~r;~~iºse:: j 1 Americo acaba de conseguir a abertura de um Ll 
pre ao lado do commercio de café, e l l novo credito de 73. 000 contos, destinados ao cus- :;i 
,rá breve promover a reunião de re- : : . S • D f ' t F: 
preesntantes deste commercio, dos Es- : : te10 das Obras contra as eccas. e<;sa orma es e i j 
t~i.as, para O estudo de varias assump- l l anno os flagellados vão ser amparados com maior ~j 
. o c.onselho proseguirá firme na tra- li efficiencia, caso venha a faltar o inverno, e po- n 
~~~,:~ª ~~~e\~ t;fJ~~, s~%~~0

~n~~!: l l derá a verba ser aproveitada em obras de cara- 1 Ê 

da da elevada propasita de serVir aos l l cter definitivo Conhecendo-se o criterio de ri- fl 
mteresses do café : : · , • :.: 

l l gorosa honestidade do ministro Jose Amer1co, H 
CODIGO COMMERCIAL BRA· H tem-se como certo que a população do Nordéste H 

SILEIRO 1 Ê receberá soccorros promptos e resultarão obras l l 
Annotado por Achilles Be­

vilnqua - 2. • edição augmenta­
da - Livraria Editora Freitas 
Bastos 

RIO, U. B. I. - As annotações do 
"Codigo Conunercml Brasileiro" da 

l! que diminuirão extraordinariamente os effeitos !! 
li das futuras calamidades . (A União) . n 
ll:···::::,:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::11 

autoria do dr. Achilles Bevilaqua, irn- chando O hvro um longo "Appendice ., 
pressas em um l~vro de ei:icad~rnaç~o onde se encontram decretos e leis re­
luxuosa e portat1l, pela Livraria Edt- ferentes a "letras de cambio, nota 
tora Freitas . Bastos, de propriedade promissoria fallencias cheques socie­
dos srs. Freitas Bastos. & c. • e es dades anon'.ymas, deb~ntures, proprie­
c'.tptas com ~smero de hnguagem, em I dade industrial, sociedade por quotas. 
f01ma escone~ta, be~ demonstram caixas Raiffeisen e bancos Luzzatti, 
uma observaçao _perfeita do assump- contractos marítimos. letras hypothe­
t~. e_xpe~1m~ntaçao. segura e demons- carias pela sociedade de creditas, 
tiaçao ngo1osa, po1 parte de quem se emissão de debentures, fiscalização dos 
r.1rma um e~cr1ptor def1mdo, com qua- bancos e C'asas bancarias, accôrdo en-

~~~?;ssta, 
10

!,;~~~dod"as ~!:tsm:~~~~~n: tre . as sociedades anonymas e deben­
tos em esl;ylo claro, provando, dessar- turistas, . t1tulos ao portador, vendas 
te, possuir uma vasta cultura juridi- mercantis. novo r~gulamento de ~or­
ca. Entre os estudos contidos neste rectores de navios, pharmaceuticos, 
elegante volume. sobreleva. além de conhecimentos de transportes, sus­
um magmfico bosquejo em torno de pensão da lei de ferias, praticas de 
nossa legislação commercial, conceitos pharmacia. bolsa de mercadorias, car­
justos e dignos de larga ponderação teira profissional, horario para o tra-

O no,·o rn'clilo dr selenla e ln\s mil contos para occorrer 

ús despesas ele combale ao flagello. este :111110. ,. a mais rloquenll' 

demonslr:ição do inlcre,·se e do carinhn com que o eminente au­

xiliar do GoH'rno Provisorio da Hqiuhlka procura minorar ü111-

tas afflicc;ôes e tão negras amarguras. 

I inclue o dr. Achilles Bevilaqua, enfe- balho do commercio, etc. etc ... 

outra~ coi~as, as chamadas .. zonas 
mortas .. da a1mosphcra, onde nem si­
quer se pôde ouvir a estação en1is­
sora mais prox:ima; outras regiões ha 
em que não se houve a esta<;.á-0 mais 
proxima, mas sim a de Koenigswus­
terhauscn. localizada a muitos milha • 
res de kilometros de distancia. As 
transmissões da estação de Koenigs­
wusterhaasen são recebidas não só­
mente na maiori:l das grandes cidades 
sul-e centro-americanos, como tam­
bem, longe dellas, pelos colonos do­
mic-iliados no sertio e na floresta vir­
gem. Assim, é possivel offtrecer, aos 
habitantes daquellas regiões, a op­
portunidade de se inteirarem de tudo 
quanto diga respeito á cultura e ,;da 
na Allemanha, condição preliminar e 
essencial para incentivar a compre­
hensáo mutua e a amizade reciproca. 
Na Ameriea do sul e na Central a 
radio~diffusão não está ainda, nem 
por sombras, tão adiantada, como na 
maior parte dos paises da Europa. 
Assim é que, ás emprezas transmisso­
ras allemãs. este facto estimula, a ir­
radiarem. múca e exclusivamente, 
programma~ de alto valor artistico, 
maximé por serem de opinião que o 
seu trabalho irá contribuir para o 
augmento continuo do numero de 
amigos e amadores da rad.io·diffusáo 
na America latina. Neste entretempo, 
continuam os trabalhos para escla­
reccr~se o segredo da ·· Zona morta". 
As ondas curtas da estação emissora 
allemã de Koenigswusterbausen pene­
trarão lambem na.quella~ regiões, 
afim de, como <'m outros t<'rrit-0rios 
latino-amel'i('anos, por ella servidos, 
lanc:arent, alli, uma ponte invisivel, 
atra\'ez do ether, a qual, para bem 
de todas as nações em questão, irá 
ter de um pais a outro, de um 1>0vo 
ao outro, estabelecendo entre os hoM 
roens uma real e ,·aUosa ligação es .. 
piritual. 

,\ di\'ida do :-.:ordésle parn com seu illuslrc filho é immrnsa 

e júmais será paga. 

Reunião do Centro de Com- , ~;}t ao Centro de Conunercio do 

I mercio de Café m:~~~ta~ '~~e:fct:itt'cf~çã~º~~~f~~~ct~~ 
William w Coêlho de 11ue está feito em materia de propa-

So~~iginal da u B I para I ga;~:tad
0
a1~~1~~ ~o s~·st,;~ft';;"t~pes in-

A Utúáol I tervem e diz que considera nocivos em 
Reuniu-se ha dias nesta capital O alguns contractos_ de propaganda rea­

Centro de conunercio de café. que llzados pelo I1~st,tuto de Cafe de s. 
teve uma seRsão bastante movimenta- Paulo. que estao perturban~o os ne­
da. gocw., deste producto. Cita para 

Durante os debates foram muito exemplo, o contract~ f~1to com .ª Hes­
criticados a acção do Instituto Mineiro panha. o qual detei mmou atai me no 
do Café e o Conselho Nacional. i merca.do . . . 

O ponto mais ferido nas c1iticas O sl Mauro mfouna qu~, apezar 
dos oradores foram 05 contractos de c~.P se!11elhante contracto nao h.aver 
'p paganda do producto feitos pelo sido fn mado pelo Conselho. o caso se 
1:tituto de S. Paulo e a' Conselho. achavn ym estudo. . 

Quanto ao Instituto Mineiro um dos F: entao. 0 ~r ~mto ~opes. apoi~ct~ 
oradores fez-lhe acerbas criticas. ter- poi out.ros º1.~doies, c~1t1cn com .e 
"minando por dizer, se este Instituto hemenc.ia. va~1os cont1actos .cte p10-
~mita-se a sua acção apenas á com- pa~ancta 1eahzados pelo Instituto _de 
pra do café no interior, a razão de ~· Paulo. o~ q~a.es se a~han1 entia: 
30$000. prestaria algum serviço de \ ando os negocios de cafe nos merca 
facto á defesa do producto. , dos . . . . 

Outro ponto atting1do nas criticas \ o s, . l\Iam o pai a es_clarece1 a ~1a­
foi a taxa de 15 shillings, que O sr. 

1 
tena mostra como estao sendo feitos 

Andrade Lemos propoz, fosse retirada • os ~ct~nes contractos do Conselho e 
de sobre o café. Disse este orador que,/ 0 ciit~110 ~ seguir _nos demais. . 

o Conselho tiver na sua commissão A piooos1to da piopaganda do cafe, 
se utiva representantes dos commis- i no ~ed1terr~neo. o sr. J~bour most~a 
ex€l!' d af" ex- os mconvementes ela prl,paganda dt-
:~\°:çã~ e;fs1~ta:~;~~ctc:' ia ~rixima recta para a .Tchec~-Slovaquia, di-
safra, será superior de 4 a 5 milhões ~~~~~. que deveria contmuar via Ham-

deF::,os~m seguida 
O 

presidente do O ponto de vista deste orador é vi­
Conselho, para dizer que, havia apre- .-·-· ... ·-·~ .......... _._ ...... ~·~. 

1~~;u1!d~t;~~z:e:~~ªc~~~e~tC::ef!~~ i Secretaria da Fazenda i 
da acção do Conselho, salientando que i i 
~:u~1\'t;:~ra~t::ei: ~.',"m~~~!~~:n~ i Siio ehanrndas '" pessôas i 
P
reaur~iõceoslhdeor Casenctrr,.ºt·iceaºs feezpojduestraomre,en~~ i ahaixo rC'lacion:1d;is, inr!u- i 

~ • si,e um n•pn•s,·nt:111[(' da 
tar melhor a sua administração. t "G r en l \\' l'strr'". n!' s tn c:ipi- i 
ln~~v~i\?e~at~rfic:;~!~e,;:Ja 

1
:~ ;a i lal. par" comp;1l'l'l'l'I' :í Se- i 

ministro da Fazenda, que ainda não i crd,1ria da F:1zl'ncl:1. afin1 d e i 
foi publicado, por onde o auditorio iria • rrgulariz,-tn•m :,, ...,un .... con- • 
ver, que o presidente do_ Conselho. re- t ta,: Capital: "Gn•a l t 
f;,e~~!~~o cieº~1!~~ ~~~r~i

1
iainre~e~r t \\ 't>s tcrn ·, Cirl'rn Cha,es. t 

tas das medidas focalizadas nos de- i Cassimiro l'C'drn,;i cios San- i 
baDteusr.ante a le1't11ra foi bastante apar- i los , .Joüo Faustino ; lntc- i 

rior : ,\nlonio Florc neio , {!~ti: respondendo a cada manifes- i Firmin,1 Pacifico da Cos ta. i 
Os debates se accentuaram na par- i ,J n,io Gonca h es ChaYPs. i 

{!n~~a;.:v!sta':,el~d~~t~iileogsoa~~i~~o~~ i Francisco Gomes dt' Oli\C'i- i 
srs. Pinto Lopes e Mauro R. Pinto, i ra e Br:iz Filisoln · i 
e e.ste terminou pedindo em nmne do ·~·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·--· Conselho, suggestões sobre esta ma-

A nova estação radio-emissora allemã, 
1 

de ondas curtas, de Koenigswus­
terhausen, e ,a sua significação 

para a America do Sul 
Sómente num tempo futuro, quan- J tambem para os paises de ultra-mar. 

do se pa1,sar a historiar a evolu~áo O rommissario encarregado da radio­
da radio-diffusão, é que. provavel- diffus..'\o, na Allemanha, o ex-secreta_ 
mrnte, se evidenciará, cm toda a sua 
extensão, qual a proporção em que a 
radio-telephonia e a tran:smis:sã.o de 
audicórs e conferencias artisticas e 
<;;cie~tificas. de alto valor, aos diver­
sos radio-ouvintes, se tornaram fa<' .. 
tort's do progresso cultural da huma­
nid:ule em sru todo. Em nossos dias, 
é inneg:Lvel constitui!' motivo de satis­
fac~ão que a institui-:,ão da radio-dií­
fus:lo permitta levar-se d<' tcrr,1 a 
terra, de continente a continente, a 
voz que fana e ensina, a emoção ar­
tistica que ennobrece, a informação 
que orien ta, e que se possa, da mes­
ma forma, fazer. com a rapidez do I 
raio, de um sitio a oubo, uma repor­
tagem de forte actualidadc. Estas ra­
dio -transmissões, que vão ter dos 
grandes centros de cultura ás reg·iões 
mais longinquas e ermas e que pene­
tram mesmo nos pontos mais distan­
tes das florestas virgens, facultam, 
assim, a todos os que, por motivos de 
profissão se vejam isolados e fóra do 
contacto com o mundo cultivado, a 
participarem de todos os aconteci­
mentos artisticos. Elias constituem 
tambem um elemento valiosissimo 
pa.ra uma melhor comprehensão re. 
ciproca e diffusão de conhecimentos 
entre os diversos povos. Todos estes 
factores tornaram-se decisivos para o 
forte augrnento do numel'o de parti­
cipantes da radio-telephonia na Al­
lemanha, pais classiro para este ge­
nel'o de actividade moderna, pois con­
tam-se neste pais nada menos de 
quinze milhões de radió-ouvintes. Se, 
de uma parte, assim, foi, de outra 
tambem influíram estes factores, de 
forma derisiva, na tendencia da Alle­
manha de envidar tudo quanto possí­
vel para tram:mittir as audições das 
estações de radio-telephonia allemás, 

rio de Estado Hans Bredow utilizou­
sc, em 1920, da estação emissora 
··oeutsrhland", de Koenigswustehau­
sen. nas cercanias de Berlim, a qual 

I 
durantr a guerra, servira. para irans­
mittir noticias militares de importan­
ria, para organizar todo a.quelle com­
plrxo enorme que constitue o ·• broad­
casting" ou se.ia a radio-diffnsão na 
.\llema nha. Esta conta, hoje, com 
dez esta(.'õe~ emissoras, localizadas 
nas ~randes cidades do Reich. Junto 
ao emissor "Deutschland" de Ko­
nigswushausen. construiu ..:e mais 
tarde um grande emissor em onda 
curta, <'om o que ficou franqueado o 
caminho para transmissões radio-te­
lephonicas a países de ultra-mar. so­
bretudo ás Americas do Sul e Cen. 
trai. Ao posto emissor "Deutschland " 
cabe a missão de a lcançar todos os 
participantes que, por determinadas 
razões, não possam receber as trans­
missões da estatão do seu districto. 
Elle irradia para todo o " Reich " e 
todos os países europeus um program­
ma de numeros artísticos de alto va­
lor, na onda 1635. Quanto á estação 
radio-emissora em onda curta 31, 38 
a qual se acha igualmente installada 
no edifício do posto emissor "Deuts-
c hland ", em Zeesen, KoenigswusterM 
hausen, transmitte as suas audições 
ás regiões mais longinquas do mun­
do, sobretudo, conforme já ficou dito, 
aos estados latinoMmericauos. 

E já que se falia das transmissões 
pal'a as Americas do Sul e Central, 
urge não menosprezar as difficulda .. 
des que se oppõem a semelhante em­
prehendimento. E' que, justamente 
nessPs paises vastissin1os, as condi­
ções atmosphericas variam extraordi­
nariamente, confonue a situacáo do 
pais respPctivo. Existem alli, · entre 

"ESCOLA UNDERWOOD" 

( Officialisada pelo Estado) 
A directora deste est.abelecimento 

avisa ao publico que se acba.m aber­
tas as matriculas nos cursos - pri­
mario, de admissão á Escola Normal 
e ao Lyceu ; de línguas para interpre­
tes C3- annos; de dactylographia e 
connnercial (propedeutico, 1.0 annol. 

Para informações detalhadas diri­
jam-se á séde da Escola Underwood 
provisoriamente á rua Barão da Pas­
sagem, n . ., 572. 

J\Iyrthcs Carvalho, directora. 

I 
Bel. Samuel Duarte I 

! Advogado 

' Red. d' •'A União" - João Pessôa I 
PARAJ-IYBA 

Aguardem a tinta de es· 
crever 5 DE JULHO. 

«Acha-se á testa do Ministerio "!ª Viação um representante i/Justre daquella região e 
profundo ... conheced_or de su_as ne_cess1dades, sen<!o a s_ua acção integralmente prestigiada 
pelo governo.» ( Referrnc1as lei!as ~elo ~res1oen!e Ge!ul10 Var~as ao m1n1slro Jose Amenco em enlrev1s!a ao CORR[IO DA MANHA ~a ca~1! .. : ~a Re~uolica ) 
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